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B U R G O S 

H I S T O R I A Y A R T E 

A s í d e h e r m o s a s a b e p o n e r ­

s e l a r i b e r a d e l D u e r o , c u a n d o 

a s u p a s o p o r A r a n d a ( c a p i t a l 

h e c h a a g u a d e h i s t o r i a , s e d e 

m a r i a n a a l a h o r a d e b e n d é c i r 

a f a n e s d e v i ñ a d o r e s , p r o m e s a 

d e i n d u s t r i a y e s p e r a n z a d e p r o ­

g r e s o p a r a e l S u r b u r g a l é s ) , s e 

h a c e p i e d r a , c o n m e m o r a c i ó n e n 

q u i n t o c e n t e n a r i o d e C o n c i l i o , 

q u e y a e s s e r a l t o e l e c o q u e 

s e l e d a a l p a s a d o , i g l e s i a b e l l a 

d e S a n J u a n B a u t i s t a , l a m i s m a 

q u e q u e d a j u n t o a S a n t a M a r í a 

g u a r d a n d o j o y a s d e a r q u i t e c t u r a 

y e s c u l t u r a ( a h í e s t á n l o s e j e m ­

p l o s ) . Q u i n i e n t o s a ñ o s h a n p a ­

s a d o , c u m p l i d o s e l p a s a d o d í a 

c i n c o , y a h í s i g u e A r á n d a h e r ­

m o s a , c o n s u e ñ o s c e r c a n o s d e 

t o d o lo q u e s e m e r e c e . H o y h a ­

b í a q u e t r a e r r e c u e r d o s d e s u 

C o n c i l i o . A q u í s e q u e d a l a i m a ­

g e n , c o m o A r a n d a d e D u e r o e n 

s u s i t i o , c a d a v e z m á s a l t o p o r 

g r a c i a d e D i o s y f a v o r d e N u e s ­

t r a S e ñ o r a d e l a s V i ñ a s . ^ 

AL COMPRAR MUEBLES 

¡ O J O ! 

VISITE ANTES 

S U P E R M E R C A D O 
D E L M U E B L E 

€/. Jesús María Ordoño 

P R E C I O S J U S T O S . SIN DESCUENTOS 



C u a l q u i e r d í a d e e s t o s 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 
N o s r o d e a n l a s c o s a s s e n c i l l a s . 

B i e n m i r a d o e l p a n o r a m a s o c i a l , s o n 

l o s q u e v i v e n b a j o e l s i g n o d e l a 

s e n c i l l e z q u i e n e s s o s t i e n e n a l M u n ­

d o . S e a g o s t a r í a l a t i e r r a d e a b u r r i ­

m i e n t o e l d í a q u e a l c a m p e s i n o l e 

d i e r a p o r c r u z a r s e d e b r a z o s y n o 

m i m a r l a . S e l e i b a n a q u e d a r a l a 

i n t e l i g e n c i a y e r t o s l o s o j o s c u a n d o 

u n a m a l a h o r a ( q u e n o v a a l l e g a r , y 

a D i o s l e d e m o s g r a c i a s ) e l o b r e ­

r o t o m a r a p o s i c i ó n d e p e r e z a y s e 

q u e d a r a e n c a s a , o l v i d a d o e l t a l l e r , 

l a o b r a , e l t a j o g e n e r a l y d e f i n í t o r i o . 

S e l e i b a a p o n e r a l e l a d o e l p u l s o 

a l r i t m o s o c i a l c o m o a l p r o f e s i o n a l 

( m i n u t a y p r e o c u p a c i ó n , t a l e n t o y 

e n c i m a o l v i d o d e l o s d e m á s ) s e q u e ­

d a r a l e y e n d o l a o b r a d e t u r n o e n s u 

g a b i n e t e , a j e n o a l p r o b l e m a d e l o s 

o t r o s y d e c a d a d í a . Y , a l f i n a l , s e 

n o s i b a a q u e d a r a t o d o s t o n t a l a 

c a r a c o m o l o s h o m b r e s q u e , a d e ­

m á s d e s e n c i l l o s , s e l a j u e g a n por ­

q u e s í , p o r q u e lo p i d e l a n ó m i n a y 

l a v i d a q u e e l i g i e r o n ( q u e a l a f u e r ­

z a a h o r c a n y p e o r e s n o c o n t a r l o ) , 

s e d e j a r a n l a s a g a l l a s e n c a s a . Y n o 

s o n p o c o s . 

A c a b a u n o d e o í r u n a c o n v e r s a ­

c i ó n t e l e f ó n i c a . E s d e m a d r u g a d a , l a 

h o r a d e l b o m b e r o , d e l p e r i o d i s t a , d e l 

p o l i c í a , d e l s e r e n o , d e l p a n a d e r o . . . 

d e l n o c t á m b u l o q u e a d e m á s t r a b a j a . 

— ¿ A l g o d e ú l t i m a h o r a ? 

Y a l o t r o l a d o d e l h i l o , u n a v o z 

q u e s ó l o h a o í d o u n o , n a d a m á s q u e 

u n o , h a d i c h o a l g o q u e s e s o b r e e n ­

t i e n d e . 

— P u e s n a d a — r e p l i c a e l q u e e s ­

t á a l l a d o — . Q u e s e a b r e v e y m u ­

c h a s g r a c i a s . 

E r a u n b o m b e r o . E r a u n h o m b r e 

q u e e s t á a t e n t o . C o g i ó e l t e l é f o n o a 

l a p r i m e r a . E r a d e l p e r i ó d i c o . E r a 

u n a v o z s e r e n a , c a n s a d a c o n l a s ú l ­

t i m a s h o r a s d e t a n t o d a r l e o í d o s a l 

t e l e t i p o y g u e r r a a l a m á q u i n a d e 

e s c r i b i r . P e r o p u d o s e r u n a v o z a n ­

g u s t i o s a q u e p i d i e r a a y u d a , q u e r e ­

c l a m a r a s a l v a c i ó n p o r q u e e l f u e g o 

e s t a b a h a c i e n d o lo q u e no d e b e h a ­

c e r . 

E r a , s e n c i l l a y l l a n a m e n t e , l a v o z 

d e u n h o m b r e q u e e s t a b a d e c i d i d o a 

j u g a r s e l a c a r a . E s t a b a d i s p u e s t o a 

p o n e r a c o n t r i b u c i ó n v i d a y t r a b a ­

j o , o l v i d o d e l s u e l d o p e q u e ñ o y d e 

l a a m a r g u r a d e u n a e x i s t e n c i a q u e 

p i n t ó e n b o m b e r o c o m o p u d o p i n ­

t a r e n lo q u e f u e r a . C u a n d o l a h u ­

m i l d a d s i g n a l a c u n a p o r l a s b u e n a s , 

e s o d e l a v o c a c i ó n t i e n e t o d a l a t r a s ­

c e n d e n c i a d e l a s p a l a b r a s q u e s e 

d e s g a s t a n e n r e t ó r i c a d e n o m u c h o 

m á s a l l á , d e q u i m e r a q u e s e q u e ­

d a p a r a l o s q u e d i e r o n e l p r i m e r p a ­

s o c o n s u e r t e . P a r a l o s d e m á s , v o c a ­

c i ó n y n a d a d e n a d a , t o d o e s u n o . 

Y e n c i m a , c o n s i d e r a c i ó n d e p e r r a 

g o r d a . U n o c r e e q u e s e p u e d e t e n e r 

v o c a c i ó n d e i n g e n i e r o d e c a m i n o s , 

d e e s c r i t o r , d e c u r a y h a s t a d e m i ­

l l o n a r i o d e n a c i m i e n t o , p e r o , ¿ h a y 

d e a y e r y l a d e m a ñ a n a . ¿ P o r q u é 

n o h a b í a d e s e r l a d e h o y ? 

S ó l o o c u r r e q u e h a y c o s a s q u e 

c o n s u e l a n e n e s t o s m o m e n t o s d e 

m e d i t a c i ó n a t r a v e s a d a . A l o s b o m -

v o c a c i ó n d e b o m b e r o , d e g u a r d i a 

m u n i c i p a l , d e s e r e n o , d e p e ó n d e a l -

b a ñ i l o d e p i c a d o r d e p r i m e r a e n l a 

m i n a d e l a p r o v i n c i a d e a l l a d o ? C o ­

m o s e a c i e r t o q u e e s o d e n o s e g u i r 

u n a v o c a c i ó n d e t e r m i n a d a e s s i g ­

n o e v i d e n t e d e q u e e l h o m b r e s e 

q u e d ó f r u s t r a d o , v a a r e s u l t a r q u e l a 

H u m a n i d a d e s u n a l a r g a y c o n t i n u a 

f r u s t r a c i ó n . 

N o s r e s u l t a n i m p r e s c i n d i b l e s . L a 

t a r e a d e l h o m b r e s e n c i l l o e s t á d á n ­

d o l e a i r e a l M u n d o . P a s a e l c o n d u c ­

t o r b a j o l a v e n t a n a . L e e s t á n r e v e n ­

t a n d o e l a l m a l a s h o r a s d e t r a b a j o 

q u e y a p e r d i ó d e v i s t a . Y s i g u e . C e r ­

c a h a y u n p e q u e ñ o t a l l e r q u e h u e l e 

a á c i d o , q u e d a m á s r u i d o q u e e l q u e 

a r m a l a g u e r r a . Y t o d o lo q u e m e 

l l e g a ( p o r lo m e n o s , t o d o lo q u e m e 

h a l l e g a d o h a s t a q u e m e p u s e a m e ­

d i t a r ) e s s u r u i d o y e l o l o r a á c i d o . 

Y q u é m á s d a : n o h a y q u i e n t e n g a 

c o r a z ó n p a r a q u e d a r s e d e l l a d o d e l 

b e n e f i c i o s o c i a l y o l v i d a r l a m o l e s ­

t i a d e o c a s i ó n . E s l a d e s i e m p r e : l a 

b e r o s q u e e s t a b a n j u n t o a l h o m b r e 

q u e h a b l ó p o r t e l é f o n o h a c e u n o s 

m i n u t o s , l a n o c h e s e l e s d i o b i e n . 

C o m o e l f u e g o s i g u i ó e n s u s i t i o , 

c u m p l i e n d o c o n s u d e b e r ; c o m o l a 

i n u n d a c i ó n n o s a l i ó d e p a s e o , a l o s 

h o m b r e s , d e c í a u n o , q u e e s t a b a n v i ­

g i l a n d o l a t r a n q u i l i d a d d e l a n o c h e , 

s e l e s d i o b i e n l a j o r n a d a , l a s c o s a s 

s e q u e d a r o n e n s u s i t i o y n o h u b o 

l á g r i m a s ni m i e d o . S e j u s t i f i c ó l a n ó ­

m i n a , s e o l v i d a r o n l o s d e m á s q u e 

p u d i e r o n d o r m i r a g u s t o y a q u í t o d o 

s i g u e i g u a l . 

N o v a l e p a r a n a d a e s t e a r t í c u l o . 

D e p r o n t o , m e q u e d a u n r e g u s t o d e 

t r a b a j o p e r d i d o y m e e n t r a n g a n a s 

d e r o m p e r lo q u e e s t á e s c r i t o . ¿ M e ­

r e c e l a p e n a ? N o s e d e b e r o m p e r 

n a d a d e lo e s c r i t o . S o b r e t o d o , n o s e 

d e b e r o m p e r n a d a d e lo q u e a u n o , 

a l d i c t a d o d e l a l m a , s e l e o c u r r i ó 

e s c r i b i r p a r a d e c i r q u e l a s o c i e d a d , 

e s t a n u e s t r a s o c i e d a d y t o d a s l a s 

s o c i e d a d e s h a b i d a s y p o r h a b e r , e s ­

t á f o r m a d a p o r h o m b r e s s e n c i l l o s , 

p o r s e r e s q u e p a s a n a n u e s t r o lado J 

o q u e l e s v e m o s b a j o l a v e n t a n a 

r e c t o s a lo s u y o , i m p a s i b l e s ante 

l o s d e m á s , c o n l o s o j o s s e p a D i o s s i 

e n e l t r a b a j o o e n l a n ó m i n a c o r t a . 

N o s e d e b e r o m p e r lo q u e d i c t a el 

a l m a y l e p o n e a u n o c a m i n o de 

s e r h o m b r e e n t o d a l a p a l a b r a me­

d i d a a e s c a l a d e e j e r c e r e n h u m a ­

n o . P e r o , ¿ m e r e c e l a p e n a d e j a r s i . 

q u i e r a u n a c o m a ? H a b r á q u e m e d í -

t a r l o . D e l m i s m o p a ñ o q u e e l hom. 

b r e q u e h a a c e l e r a d o e l c a m i ó n bajo 

m i v e n t a n a , q u e e l b o m b e r o q u e ma­

r e a n o c h e s d e s u e ñ o s y s o b r e s a l t o s 

d e p e t i c i ó n d e s o c o r r o , d e l i n s o m n i o 

d e l s e r e n o y d e l a s p r i s a s d e l pana­

d e r o , d e l a v i g i l i a d e l m é d i c o y de 

l a e n f e r m e r a , s e r v i d o r t i e n e u n a ca­

p a . N o e s p e o r q u e l a d e l o s d e m á s . 

E s , s e n c i l l a y l l a n a m e n t e , l a c a p a 

q u e m a r e a t o d o s e r h u m a n o a l q u e 

l e d i o p o r n o t e n e r p a ñ a l e s d e m i ­

l l o n a r i o o h e c h u r a s d e v i v i d o r . No , 

a q u í n o s e r o m p e n a d a . U n o s a b e 

q u e n o s i r v e p a r a a l g o q u e m e r e z c a 

l a p e n a . E l M u n d o v a a s e g u i r n e c e ­

s i t á n d o n o s e n e l a f á n d e c a d a d í a 

y d á n d o n o s l a n ó m i n a c i c a t e r a q u e 

v e n g a a l c a s o , p e r o c o m o n o s o t r o s 

n o s c a n s e m o s , a e s e m i s m o M u n d o 

s e l e p a r a e l p u l s o , s e l e p o n e l a c a ­

r a a m a r i l l a y s e l e q u e d a l a t u m b a 

m á s a b i e r t a q u e l o s e s p a c i o s s i d e ­

r a l e s . Y e s o , n o . E l M u n d o lo s o s t e ­

n e m o s n o s o t r o s . T e n e m o s q u e s e ­

g u i r s o s t e n i é n d o l o p a r a q u e s i g a v i a ­

j a n d o c o n g r a c i a , c o n r u m b o l i s t o y 

n o t o n t a m e n t e . 

T o t a l , a l b o m b e r o q u e s e p u s o a i 

t e l é f o n o , u n r e d a c t o r l e p r e g u n t ó 

q u e s i h a b í a a l g o d e ú l t i m a h o r a y 

p a r e c e s e r q u e n o . E l f u e g o s i g u i ó 

e n e l h o r n o t r a b a j a d o r y n o p a r e c e 

q u e h a y a d e m a s i a d o s t e m o r e s a q u e 

l a i n u n d a c i ó n s e p o n g a a p a s e a r por 

d o n d e n o d e b e . 

— P u e s n a d a . Q u e s e a b r e v e y m u ­

c h a s g r a c i a s . 

U n d í a d e é s t o s , a l b o m b e r o lo 

v a n a l e v a n t a r a l p r i m e r t o q u e d e 

t r a g e d i a . A l h o m b r e lo l l a m a r á u n a 

v o z a n g u s t i a d a e i r á c o n lo s u y o : 

c o n s u e q u i p o y s u o f i c i o , c o n l a n ó ­

m i n a b r e v e y e l o l v i d o s o c i a l d e l d í a 

s i g u i e n t e . I g u a l q u e a t o d o s . J u s t a ­

m e n t e e s t á e n e s t o s m o m e n t o s m a ­

d r u g a n d o e l p e ó n , a g u a n t a e l s u e ñ o 

e l m é d i c o d e g u a r d i a y a c a b a d e te­

n e r u n a a v e r í a e l t u r i s m o q u e en ­

t r a r á a p r i m e r a h o r a e n e l t a l l e r . L o 

d e s i e m p r e . S i g u e e l M u n d o e n s u 

s i t i o . S i g u e i n c ó m o d o , p e r o s i g u e . 

C u a l q u i e r d í a d e é s t o s , s e l e o c u r r e 

a b r i r l o s o j o s d e l a l m a y p o n e a c a ­

d a u n o e l l a u r e l q u e s e m e r e c e . 

C u a l q u i e r d í a d e é s t o s . P a r e c e q u e 

e s c i e r t o q u e s í , q u e a l M u n d o le 

q u e d a n b a s t a n t e s d í a s . 

E s t u d i a n t e s 

C U A R T I L L A S Y F O L I O N P A R A A P I J M T E S 

5 0 0 C U A R T I L L A S : 2 0 p t a s . - 5 0 0 F O L I O S : 4 0 P T A S . 
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N I A "PIAZZA 

H e n r f K i s s i n g e r 

s a l e p a r a E u r o p a 

El Papa sorprendió a Roma 
llevando las flores 
en un coche de caballos 

En Madrid, la esposa del Caudillo 
y los Principes presidieron la fiesta 
del Arma de Infantería 

Ciudad del Vaticano (Efe).— La perfección to­
tal en su concepción como imagen del designio 
ideal de Dios en la naturaleza humana, en la fi­
gura de la Virgen, fue exaltada hoy por el Papa 
Pablo VI, recordando la fiesta de la Inmaculada, 
en su alocución ante millares de fieles reunidos en 
la plaza de San Pedro, con motivo de la oración 
del «Angelus». 

Destacó el Pontífice que 
sólo el bautismo ha permiti­
do restaurar en nosotros la 
dignidad primitiva; pero el 
fermento del desor den ha 
perman e c i d o como conse­
cuencia de la fractura del 
pecado original y que ha 
permanecido hasta hoy. Sa­
bemos, desgraciadam ente, 
con qué penosas consecuen­
cias». 

Pablo VI contrastó la ima­
gen del pecado con la be­
lleza de María La plena de 
gracia, circundada por el Es­
píritu Santo. Tal es ella la 
mujer vestida de sol de la 
que habla el Apocalipsis. Es 
verdaderamente un j ú b i 1 o 
para el Mundo, una obra 
maestra divina de la antro-
polía humana». 

«Quisiéramos —dijo— que 
nuestras flores fueran sím­
bolo del común deseo de con­
servar el rostro cristiano de 
esta ciudad histórica, un 
símbolo de inocencia para la 
adolescencia, de frescura y 
pureza para nuestra juven­
tud, de vitali dad sana y 
próspera para toda nuestra 

(Pasa a la vagina 15) 

C O M I S I O N M I X T A 

C H I N A P O N E 

N E R V I O S O S A 

L O S S O V I E T I C O S 

Moscú (Efe - ÜPI). — 
La Unión Soviética ha di­
cho hoy que China está ce­
gada por su "antisovietis-
mo" y que Pekín tratará de 
"hacer cualquier cosa con­
tra la Unión Soviética". 

En un comentario divul­
gado por la agencia "Tass" 
se agrega que el Mundo "ya 
hace tiempo que contempla 
loa flirteos de Pekín con la 
NATO y -que China está 
presionando a los Estados 
Unidos para que mantenga 
el máximo de fuerzas mili­
tares tanto en Europa co­
mo en Asia". 

La agencia "Tass" ha 
acusado, asimismo, a China 
de "hacer ruidosa propagan­
da" como maniobra diver­
gente que no deje ver sus 
planes y sus trapícheos. 

Madrid. — Bajo la presidencia del almirante D. Luis Carrero Blanco, presidente del 
Gobierno, se ha reunido hoy la Comisión mixta Gobierno-Consejo Nacional en la 
sede de la Cámara política, con asistencia del vicepresidente del Gobierno, D. Torcua-
to Fernández Miranda, ministros y otras personalidades. — (Foto CIFRA GRAFICA). 

Nueva postura de España 
para facilitar un acuerdo con 
la CEE en los plazos previstos 

Ha sido expuesta a "los nueve" para salvar sus 
responsabilidades, de acuerdo con los compromisos mutuos 

Bruselas (Efe). — Con objeto de aclarar algunas noticias incompletas reciente­
mente repartidas a los medios nacionales de información que en ciertos casos en­
cerraban, además, inexactitudes manifiestas, sobre la nota entregada por el emba­
jador de España ante las Comunidades Europeas el pasado martes, 4 de Diciembre, 
a los nueve países miembros del Mercado Común, la agencia "Efe" ofrece el texto 
completo de dicha comunicación. 

IA 11 I A DISHIA [N SU FUSTA 
La postura de nuestro país propuestas hasta el ines de 

queda delimitada dentro de Julio a las cuales España ha 
un marco jurídico y aduane- respondido acudiendo a la 
ro viable y en la que Espa- mesa de negociaciones, pese a 
ña demuestra una vez más que la postura comunitaria 
su buena voluntad negocia- se encontraba muy lejos de 
dora y su deseo de que el lo que podía ser aceptado 
acuerdo definitivo que regu- por el Gobierno español, 
lárice las relaciones entre Es- Tras la primera ronda de 

*ft capitán general de la 6.a región, teniente general don Jesús Olivares Baque 
preside el brillante desfile de las tropas del Regimiento de Infantería San Marcial 
húmero 7, al terminar el acto religioso celebrado ayer en La Merced, y conmemo-
rativo de la fiesta patronal del Arma de Infantería y de los Cuerpos y servicios 

niilhares que tienen a la Inmaculada por Patrona. — (Foto "Fede"). 

paña y la. C. E. E, pueda 
cumplirse dentro de los pla­
zos que voluntariamente am­
bas partes habían adoptado 
como consecuencia de la am­
pliación de la Comunidad a 
nueve miembros. Este texto, 
que constituye un documen­
to fundamental para el pro­
greso de la negociación de 
Bruselas se ofrece al exa­
men de todos los lectores 
españoles sin adulteraciones 
ni recortes. 

El texto dice lo siguiente: 
"Según el protocolo adi­

cional del 29 de Enero de 
1973 al acuerdo en vigor 
entre España y la C. E. E., las 
dos partes se habían com­
prometido a negociar y a 
realizar un nuevo acuerdo 
para el 31 de Diciembre de 
1973 lo más tarde. Para es­
te nuevo acuerdo la Comu­
nidad no ha presentado sus 

(Pasa a la página 14) 

Busca una 
paz duradera 
para Oriente 
Media 

E l p e t r ó l e o d é 

K u w a i t s e r á 

n a c i o n a l i z a d o 

t o t a l m e n t e 

Washington (Efe). — Por 
segunda vez en un mes, el 
secretario norteamericano de 
Estado, Henry Kissinger, ha 
emprendido hoy un viaje de 
15 días por todo el Mundo 
con vistas a conseguir una 
paz duradera en el Oriente 
Medio y ajusfar las relacio­
nes con los países de la 
OTAN. 

Antes de su viaje, Kissin­
ger se entrevistó con el mi­
nistro israelí de Defensa, 
Moshe Dayan, y con el em­
bajador egipcio, Ashraf 
Ghorbal. 

En el conflicto del Orien­
te Medio, Kissinger parece 
haber obtenido que la pro­
yectada conferencia de Gine­
bra sea una realidad con la 
asistencia de las dos partes 
en litigio. 
LA NACIONALIZACION 

DEL PETROLEO DE KU­
WAIT 
Kuwait (Efe - Reuter). — 

Un borrador de ley en la que 
se impondría la inmediata 
nacionalización de la indus­
tria petrolífera de Kuwait, 
ha sido presentado hoy para 
su estudio por la Asamblea 
nacional. No se señala cuán­
do el Comité legal se reuni­
rá para considerar la pro­
puesta. 

No obstante, se ha pedido 
que la Asamblea nacional 
celebre una sesión especial 
para estudiar los asuntos pe­
troleros en general. La pró­
xima sesión del Parlamento 
tendrá lugar dentro de una 
semana. 

La nacionalización que se 
propone es parte de un mo-

(Pasa a la página 14) 

B I L B A O : S E C U E S T R O 
D E U N S A C E R D O T E 

Parece que pretenden ((negociar)) 
con relación a los curas que 
se hallan presos en Zamora 

Israe l no sufre la crisis del 

p e t r ó l e o y a d e m á s , exporta 

(Información, en páginas interiores) 
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E l FIN DE IA CARRETERA 
ESTE es el número: tres mil quinientos ochenta 

y ocho muertos. Son muertos en las carreteras 
españolas durante el año pasado. Se fueron 

quedando en noticias de cada día, en orlas-de luto 
de cada fin de semana, en triste tributo a un progre­
so empeñado en ir sobre cuatro ruedas neumáticas. 
El fin de la carretera es el cementerio. Afirmación 
triste, pero ahí está la realidad de una cifra que 
tiene motivos más que suficientes para hacernos pen­
sar. 

Ahora se habla de limitar la velocidad. Desde aquí 
ya se pidió. Noventa por hora es una buena marcha. 
Se llega a todas partes, se consume menos gasolina 
y el coche tiene menos motivos para sentirse potro 
sin domar. Se domina al vehículo y no nos domina 
él. Firmamos por esa velocidad. 

Decididamente, hay qué creer que la carretera es 
algo mucho más importante que un camino breve 
hacia el cementerio. Estamos de acuerdo en que por 
ellas pasa, inexcusablemente, el progreso. También 
estamos de acuerdo en que no es necesario que lo 
haga a una velocidad tantas veces mortal. Lo menos 
parecido, en cualquier caso, al progreso se llama 
muerte. Está en las manos de todos hacer de ellas, 
de las carreteras, lo que deben ser. ¿O no lo está? 

Más de una vez se ha preconizado que sea la au­
toridad competente la que tome cartas en el asunto 
y que lo haga sin contemplaciones. Si una mentali­
dad, suicida (la que se adquiere con lamentable fre­
cuencia al contacto con el volante) no tiene conside­
ración para la propia vida, allá cada cual, pero queda 
el lado de la vida ajena. En este aspecto, que las 
mentalidades suicidas se aguanten las ganas, perma­
nezcan en casa o que se atengan al ojo listo de la 
Guardia Civil. Ya han alcanzado las cifras de vícti­
mas unas cotas demasiado altas. Ahora ha sonado el 
momento de disminuir records excesivamente torpes y 
cruelmente trágicos. 

Vamos a limitar la velocidad. De vez en cuando 
se nos ha aconsejado a todos. Se ha visto que el ca­
mino del consejo no ha dado buenos resultados. Es 
difícil tener un volante entre las manos y convencer 
a tantos y tantos que eso no da título de propiedad 
sobre el Mundo. Está más que demostrado que es 
necesaria la acción coactiva. Adelante con ella y sin 
contemplaciones. Asusta en cierto modo ver cómo 
se barajan las cifras que se están barajando, para lle­
gar a la conclusión de que los organismos competen­
tes adoptan una postura como de timidez, como si 
permitieran pensar que puede más el apocamiento 
ante el ánimo de velocidad que la triste realidad de 
los accidentes. 

Ante el coche, llegado con demasiada precipita­
ción al país, estamos los españoles adoptando una 
postura paleta. Parece como si todavía un miserable 
utilitario fuera capaz de ser signo de privilegio ante 
el que la seguridad común debe agachar la cabeza y 
transigir. Ya es más que hora de que eso se acabe. 
El dueño de un automóvil no es más que el dueño 
de un arma que puede ser buena (como todas las ar­
mas) si se emplea para el bien, pero que se hace mal­
vada usada sin el temor de que al volante, lo mismo 
que al gatillo, puede estar el mismísimo diablo. la­
que al diablo del automóvil. Hasta ahora fue por 
las buenas. Fracasamos. Desde ahora, por las malas. 
Triste recomendación. Sólo que es mucho mejor la 
pérdida de un carnet que la de una vida. 

Con timidez, la carretera ten­
drá su fin en el cementerio. Y eso. 
no. Cuestan demasiado dinero. 

MUEBLES VITORIA MOBEL 

C O M O D I D A D E L E G A N C I A A H O R R O 

A R T I C U L O S DE R E G A L O 

G R A N D E S FACILIDADES DE P A G O 

C/. Vitoria, 165 Teléfono 22 39 77 
B U R G O S 

Nieblas, lluvias, frío, y va­
ticinio de nieves. 

En la fiesta de la inmacula­
da el paisaje urbano burgalés, 
en pleno mediodía, parecía co­
rresponder al triste ambiente 
de las latitudes nórdicas, ayu­
nas de Sol, haciendo concebir 
la esperanza de que, al fin, 
la tierra y los cuerpos van 
a percibir de verdad el bene- \ 
ficio del agua y de las nieves 
cuya prolongada ausencia ha 
puesto una casi dramática in­
terrogante a tos h.' intes del 
campo y de la ciudad. 

• 
«Los Chiripitifláuticos», 

esos que hacen las delicias de 
ios niños por lá televisión, han 
encontrado pequeño, sin duda, 
su escenario de los estudios 
de Prado de Rey, y han dacl-
dido comunicarse más direc­
tamente con su público favo­
rito en toda España. 

Al menos esto es lo que cabe 
deducir de su actuaciión de 
ayer, en programas de maña­
na y tarde, en un club de mo­
da habitualmente dedicado a 
actuaciones de baile y música. 

Anécdota. • 
El personal del servicio mu-

nlcipalizado de Autobuses ur­
banos ha recibido instruccio­
nes de no cobrar billete a los 
subnormales. 

Esto se llama sensibilidad 
social y merece toda clase de 
plácemes semejante Iniciati­

va. 
Ahora, a ver si surge la 

eterna picaresca del español 
y viajeros normales intentan 
pasar por subnormales. 

• 
Bien está la recomendación 

de Correos en el sentido de 
que no se dejen para última 
hora todos los envíos postales 
de felicitaciones navideñas, 
pero al paso que vamos la 
tradicional campaña epistora, 
que con tanto acierto ha cor­
tado, al menos oficialmente 
el Gobierno en los organismos 
de la Administración pública, 
en lo que hace a los particu­
lares lleva camino de antici­
parse en un mes. ' 

Apenas si hace unos días 
que uno de los personajes en­
trevistados en Televisión llegó 
a" felicitar el Nuevo Año a 
los tele-espectadores, sin pa­
sar por la Navidad. 

Eso es madrugar, ¡caram­
ba!. • 

las medidas restrictivas en 
cuanto a consumo de energía 
eléctrica, dispuestas por el 
Gobierno, parecen más dirigi­
das a poblaciones de fuerte 
potencial lumínico. 

Si se trata t'a modestas co­
mo Burgos una tajante res­
tricción de >uces dejaríci fácil­
mente a la ciudad en tinieblas, 
máxime si al comercio le da 
por secundar formal y rigu­
rosamente la disposición gu­
bernamental. • 

la idea de construir una 
nueva estación de autobuses 
en terrenos de la huerta del 
Hospital de la Concepción pa­
rece que va adelante y en se­
rio. 

¿Cuántas veces ¡o hemos re­
petido? 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,31 La fiesta del Señor y 
Santa misa. 

12,30 Unidad móvil. Ba­
lonmano: At. Madrid-
Marcol. 

14.00 Concierto. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 Revista de toros. 
15,45 Tarde para todos. 

SE NECESITAN 
Presentarse. C/ Soria, 2 bajo 

Horas de oficina. 
(R. O. C. 7.830) 

20,00 Fútbol. Campeonato 
de Liga; Real Socie­
dad-Celta. 

22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV 
23,45 Estudio Estadio. 
0,25 Ultimas noticias. 

LUNES 
14,00 Avance informativo. 
14,05 Primera edición. 
15,00 Noticias. 
15,35 Buenas tardes. 
18,31 Avance informativo. 
18,35 La casa del reloj. 
19,00 Con vosotros. 
19,35 Las aventuras de Ga-

by, Fofo y Miliki. 
20,00 Los chiripitifláuticos. 
20,15 Documental. 
20,30 Novela. 
21,00 Telediario. 
21,40 Los camioneros. 

22,15 Grandes batallas. 
23,15 Llegada internacional. 
23,45 Veinticuatro horas. 

T O m e r s o n 

El relevtsor 

del l-ururo 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

Coincide esta reactivación 
del viejo proyecto con el 30 
aniversario de la fecha en que 
el Ayuntamiento anunció con­
curso-subasta para construir 
la actual estación que —no 
hay que decirlo— ha quedado 
"íel todo desbordada. 

• 
Marejadilla —y no del Can­

tábrico sino del Arlanzón— 
originó el sábado entre los ca 
pitulares municipales la anun 
ciada —y no celebrada— se­
sión plenaria para aprobar lo? 
nuevos presupuestos. 

Desde luego hay que reco­
nocer la celeridad con que el 
presidente de . comisión de. 
Hacienda y el equipo financie-

ORFÉVRES A PARIS 

E N C E N D E D O R E S E N O R O D E 

18 Q U I L A T E S O C H A P A D O S E N 

O R O D E 2 0 M I C R O N S Y P L A T A 

Ideal para el obsequio que 
usted necesita hacer 

Concesionario; 

P e r f u m e r í a s O R I E N T E 
Q u e i p o de Llano, 7 

P l . J o s é Antonio, 2 

ro municipal habían trabaja­
do, pero era elemental —según 
noticias llegadas -sta noso­
tros— que la mayoría de los 
concejales conociese previa­
mente el detalle de los nuevos 
presupuestos 

Se oanocerá antes de que 
finalice el año. 

Posiblemente. • 
Las manzanas metidas en 

cámaras . frigoríficas en Sep. 
tiembre y Octubre dicen que 
aguantan en perfectas condi-
cienes hasta Abril, más o me­
nos. 

Pero muchas cámaras fri. 
goríficos se necesitarían en 
Burgos para poder meter los 
miles y miles de kilos de la 
sabrosa fruta que, por desgra­
cia, encuent-n problemas de 
salida ante la extraordinaria 
abundancia de la campaña. 

No tiene nada de extraño 
que este fenómeno se traduzca 
en un más que discreto des­
censo de los precios en rela­
ción con los de a campaña an­
terior, aurvrue a la vista del 
cosechón, muchos consumido­
res quisieran verles más bara­
tos. 

Este tipo de abundancia fru­
tera no debe ser tenida por 
desdicha pero el productor así 
lo considera al ver despreciado 
el artículo por exceso y pro­
blemas de salida. 

Compota y... fábricas trans­
formadoras. • 

Se estudia seriamente la su­
presión de la exclusividad de 
venta del lácteo producto por 
parte de las Centrales Leche­
ras. 

Parece que se hará en plazo 
corto en aras de una mayor 
liberalízación de la economía 
del sector lechero según ha 
dicho el subdirector general 
de Industrias Agrarias, del 
Ministerio de Agricultura don 
luis Ferrer Falcón a la re­
vista «Tría» y que ésta publi­
ca en su último número. 

Martinillos 

Di I. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulares perifé­

ricos. — Cirugía vascular 
S. Ildefonso, 3, 2A Tf 287074 

VALLADOLID 

AMICA SCAIA ESPAÑOLA, S. A. 
P R E C I S A 

PERSONAL PARA ESPECIALIZAR 
INTERESADOS, DIRIGIRSE A LAS OFICINAS DE PERSONAL DE LA 

EMPRESA, SITAS EN EL MONTE DE GAMONAL. KM. 244 
CARRETERA MADRID-IRUN 

(R. O. C. 7.860) 

P A S E N O S H A S T A S U C O C I N A 

n o s o t r o s 
n o s 
e n c a r g a m o s 
d e t o d o . 

Ala medida 
de su boIsHIo 
ó posibilidad 
mensual 

PRIMERRS MARCAS 
EXPUESTAS 

E INSTALADAS 

DECORADORES 
MONTADORES 

m m m 

t e l e l o s a r 
C/VITORIA.174 y GENERAL MOLA. 20 
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NUESTROS COLABORADORES 

V U E L V E N 
LOS P O E T A S 

CRONICAS D E MAR A MAR 

E L V A A M E D I O L L E N A R 

Por E m i l i o R E Y 

DE las antologías de texto para el bachiller, 
de las páginas empolvadas en ediciones dis­
persas, el latido humano de los poetas ha 

recobrado vida a cuarenta y cinco revoluciones 
por segundo. 

Agotados los caminos, o casi agotados, de las 
letras insulsas y anodinas para la canción, se 
constata ahora una vuelta hacia los clásicos y 
contemporáneos cultivadores del verso español. 

Cervantes. Quevedo. Valle Inclán. Lorca... 
constituyen el tema para las nuevas composicio­
nes. ¿Han cambiado los sustos? Las propias casas 
grabadoras son testigos del fenómeno. El públi­
co solicita con mayor interés, respecto a meses 
anteriores, los discos en los «ue «suenan» los 
poetas. Es un fenómeno intereante: donde no ha 
llegado el libro se difunde ese otro medio de 
comunicación social que es el disco. 

E l auténtico sentido del juglar que acompaña­
ba sus composiciones poéticas con instrumentos 
musicales cobra nueva vigencia. 

Uno de ios más bellos espectáculos en el ac­
tual panorama de música moderna es asistir en 
la plaza mayor de algún pueblo a un recital 
de música «folk», popular, extraída precisamen- ^ 

4 te de las tradiciones de los pueblos, y comprobar #• 
• cómo la gente sentada en sus propias sillas de 
x anea, que ha llevado de casa sigue en medio de 
Z un gran silencio las actuaciones de grupos que 
• les llevan el mensaje de la palabra trarisformada ? 
X en poema y que habla de los hombres, del traba- + 
• jo, de la casa, de Dios. £ 
T Varios componentes de un popular conjunto, % 
X que ha llevado la representación española a cer- • 
• támenes extranjeros, me decían que donde más x 
X a gusto se sentían, fuera del rompecabezas de lu- 4 
• ees y del ambiente cargado con alcohol, era en • 
^ las plazas de los pueblos, porque la gente llega a Z 
+ conectar con las letras de las canciones y sabe • 
T valorar la fuerza del poema. ^ 
X Nuevas ediciones de Machado, de Valle In- 4 
• cán, de Lorca v de otros autores más distantes J 
^ en el tiempo se están editando Sin duda que X 

t estos nuevos juglares son el nuevo impulso para • 
acercarse a estos poemas, «nacidos» de viejos can- f 

£ cioneros. exhumados a impulsos de la sana in- Z 
• quietud del reencuentro con las esencias, sin los • 
x adi+3menío«! de fáciles comercialismos. 4 
X Han vuelto los juglares v otra vez el poema 4 
• vuelve a recorrer nuestra vieja Piel de toro, ^ 

P o r L u c i o del A L A M O 

R B C H P í J O N E S en F A B R K A S 

El suicidio del presidente 
Nixpn y el asesinato del 
Rey Hussein, han sido los 
bulos ensangrentados del Pa­
ría en huelga general, con 
trescientas mil manifestán, 
tes disciplinados protestan­
do contra la carestía de la 
vida y arropando —en una 
letra con gastos, oomo mu­
chísimos gastos, a tres años 
vista— a Prangois Mitte-
rrand para el rechinante si­
llón de monsieur Pompidou. 
París estaba, si no en le­
targo total, sí mudo y cie­
go: no había periódicos y 
nada como el silencio mul­
tiplica el miedo. Las medi­
das antiinf lacionistas del 
Gobierno francés habían na­
cido horas antes, siguiendo 
a otras de los países de la 
Comunidad europea. El diag. 
nóstico estaba ya, hace un 
cuarto de siglo, en un título 
de un libro del inolvidable 
Ismael Herraiz, —"Europa 
a oscuras"—. Y se ha he­
cho veredicto impresionan­
te en la conferencia que ha 
dictado, hace unas horas, en 
Madrid, el profesor Pueyo, 
alzada sobre la plataforma 
estremecedora y deslum­
brante de "La vuelta de los 
Budas". 

Europa se ha quedado a 
media luz y España está en 
Europa. Acaso haya que em­
pezar a pensar en si los 
árabes, en su irritada ré­
plica a una colosal injusti­
cia del Mundo, no estarán 
jugando, sin sospecharlo, las 
cartas marcadas de Was­
hington y de Mosoú: poner 
a Europa al borde del co­
lapso y frenar al Japón, no 
aumentará el nivel de las 
liguas del Nilo, pero hará 
más estridente y domina­
dor el timbrazo del "telé­
fono rojo" que una a los 
dos supergrandes. 

Mientras tanto, entre 
Hendaya: y Gibraltar, los es-
pañolitos siguen deletrean­
do los decretos-leyes del 
primer sábado de Diciembre. 
Hay una sensación genera­
lizada de moderado alivio. 
La Bolsa —esa extraña mez. 
cía de horno alto y de ru­
leta francesa— vuelve a de. 
jar asomar el medroso di­
nero. Más alíá de las fron­

teras el eco del Decreto-Ley 
ha empezado a empujar 
hacia arriba a la peseta. En 
vísperas de la paz de Na­
vidad, las cajas de las em­
presas, con las fauces abier­
tas, la mano izquierda del 
ministro Barrera —la que 
frena y acaricia las cuer­
das del violín—. Hace esa 
distinción , coyuntura! y téc­
nica del dinero de las Ca­
jas de Ahorros en los saldos 
bancarios para poner, mo­
mentáneamente, seis mil 
millones de pesetas más en 
él sendero crediticio de!l 
portal de Belén. La sensibi­
lidad del país se advierte 
viva y alerta. Las gentes se 
han dado cuenta de que el 
Gobierno, entre el peligro de 
la bancarrota y la fácil ten­
tación del "frenazo y mar­
cha atrás", ha elegido la 
moderación del desarrollo y 
de la inflación, la continui­
dad de la andadura aún en 
el filo de la navaja. Ahora 
viene lo más difícil: la 
aplicación de las medidas 
generales y la batalla sin 
pausa contra "su . majestad 
el negocio de dificultades". 
Todavía ayer apuntaba una 

el presidente de la Cortes: 
al Pleno del día 18 va el 
dictamen de la nueva Ley 
de Convenios Colectivos. 
Pondrá fuego sobre la tri­
buna de los ponentes mi 
amigo el procurador obre­
ro Alcaína y recortará el 
corazón el ministro de Tra­
bajo, Licinio de la Puente. 
El dictamen llega al hemi­
ciclo sin retoques posibles. 
Y en el dictamen se dice 
que toda la legislación an­
terior queda derogada. El 
Decreto-Ley limita las su­
bidas de salarios en los con_ 
venios, durante los próxi­
mos trece meses, a ese ca­
torce y medio de engorde 
del coste de la vida, más 
el posible cinoo por ciento 
especial. La Ley que se va 
a aprobar, no tiene limita­
ción. Si se aprueba como 
está, el Decreto-Ley queda 
derogado en este aspecto 
cuando acaba de nacer. Ha­
brá que reunir de nuevo a 
la Comisión dictaminadora 
antes del 18, para que la 
cláusula derogatoria respete 
el Decreto-Ley. Aquéllos dos 
muchachos contemplaban el 
mismo vaso con agua: lle­

gaba el liquido hasta la mi­
tad. Uno dijo: "El vaso es­
tá medio Heno". El .otro 
aseguró: "Está medio va­
cío". Los expertos dictami­
naron que el primer mucha, 
cho tenía un temperamento 
benevolente; malevolente, el 
segundo. Estas pegas lega­
les ¿son bienandanzas del 
Estado de Derecho" o tra­
bas costosas del "Negociado 
de dificultades?" Todo de­
pende de cómo se contem­
ple el vaso de cristal con la 
mitad de agua. 

Por lo pronto, España 
—que está en Europa—, aún 
no está a oscuras. Son i as 
seis de la tarde del viernes. 
Una enorme nube de humo 
sobre Madrid acompaña al 
crepúsculo. Mañana es fies­
ta. La Inmaculada Concep­
ción, un dogma en cuya- de­
fensa los teólogos y los ca­
bañeros de España decla­
raban ayuno y huelga de 
hambre. Eran otros tiempos. 
Ahora hay un enorme atas­
co de coches en las salidas 
hacia el aire limpio. Se que­
man nervios y gasolina qui­
zás porque aún no se ha 
quemado la esperanza. ; 

IMPORTANTE EMPRESA DEL POLO 
P R E C I S A por ampliación 

OFICÍAl MECANICO AJUSTADOR DE 1.a 
ESCRIBIR CON DATOS PERSONALES Y PRETENSIONES ECONOMICAS 

AL APARTADO NUMERO 293. B U R G O S. 

(R. O, C, 7.860) 

FIRESTONE HISPANIA, S. A. 
En su programa de expansión ha de cubrir puestos de 

MANDOS INTERMEDIOS 

PUEDE INTERESAR A: 

M A Q U I N I S T A S N A V A L E S 

I N G E N I E R O S T E C N I C O S 

o con formación similar, con dotes de mando y afán 
de superación. 

S E O F R E C E : 

—-Posibilidades de promoción profesional. 

-—Económicas de acuerdo con su vaha. 

Interesados, dirigirse por escrito a «Jefe de Personal» 

APARTADO 300, B U R G O S 

indicando con amplitud su historial. Reserva a colocados. 

(R O. C. 7.876) 

m O D U L O 
AVENIDA DEL CID, 36 

GRANDES ALMACENES 

PLAZA JOSE ANTONIO, 26 • TEL. 20 77 40 

e l e d r o g á s i n d u s t r i a l 
L A I N C A L V O , 35 • T E L . 20 66 15 
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R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

II de Advierto. Ss. Leoca­
dia, Valeria, vgs.; Restituto, 
ob.; Pedro, Suceso, Basiano, 
Primitivo, mrs.; Siró, Julián, 
Próculo, obs.; Pedro Foorier. 

Misa del II Domingo de 
Adviento, color morado. 
SANTOS DE MAÑANA: 

La Traslación de la Santa 
Casa de Loreto. 

Ss. Eulalia, Julia, vgs ; 
Melquíades, p.; Carpóforo, 
pb.; Abundio, de; Menas, 
Hermógenes, Eugrafo, Mer­
curio, Gemelo, mrs.; Grego­
rio III , p.; Sindulfo, Dios-
dado, obispos. 

Misa de la Feria, color mo 
rado. 

SANTOS DEL MARTES: 

Ss Dámaso 1, p.; Eutiquio, 
Bársabas, Vitorico, Fus-ia 
no, Trasón, Ponciano, Pre 
textato, Genciano, mrs.; Sa 
bino, obispo; Daniel Estilis­
ta, mj., cf. 

Misa de la Feria, color mo 
rado. 

C U L T O S 
CATEDRAIi.— Triduo a 

Santa Lucía. 
Comenzará el martes pró­

ximo. 
Por la mañana, a las nue­

ve, misa rezada. 
Por la tarde, a las ocho 

rosario, triduo, sermón por 
el R. P. Apolinar Villate, 
carmelita descalzo, gozos 
cantados, oración a la San­
ta y adoración de la reli­
quia. 

Mientras nt naya oinco 
mil burgalesas decididos 
ser donantes de sangre 
(/ida , la salud tienen mei 
mad las -̂ rantías "¡én 
salo 

E v a n g e l i o ^ d í a 

"Y todos verán la salvación de Dios". (San lucas III, 6) 
En el año quince del reinado del emperador Tiberio, siendo Poncio Pilato gobernador 

de Judea, y su hermano Felipe virrey de Iturea y Traconítide, y Lisanio virrey de Abile-
ne, bajo el sumo sacerdocio de Anás y Caifás, vino la Palabra de Dios sobre Juan, hijo 
de Zacarías, en el desierto. Y recorrió toda la comarca del Jordán, predicando un bautis­
mo de conversión para perdón de los pecados como está escrito en el libro de los oráculos 
del Profeta Isaías: "Una voz grita en el desierto; Preparad los caminos del Señor, allanad 
sus senderos, elévense los valles, desciendan los montes y colinas; que lo torcido se 
enderece, lo escabroso se iguale. Y todos verán la salvación de Dios. 

EL PLAN SALVIPICO DE acercarnos a aquél que va a Dios a su Hijo para Juzgar 
DIOS venir. al Mundo, sino para que el 
_ A A t ki 2511 *a seSUJráá, el Apóstol Mundo sea salvo por El", 
.as una veraaa innegable nos exhorta a que nos man. Y San Lucas nos dice en 

que uos quiere nuestra sal- tengamos limpios e irrepro- su Evangelio unas palabras vación. El mismo nos lo di- ohables para la venida del muy parecidas cuando afir-ce en el Evangelio: "Dios señor. ma que "el Hijo del Hom-
qulere que todos los hom- y en el Evangelio se nos bre no vino a perder las 
üres se salven y lleguen al aioe: Una voz grita en el almas, sino a salvarlas", 
conocimiento de la ver- desierto: preparad el cami- Paraeedlo Cristo realiza 
dad". Escuchemos las lee- no del Señor. Y todos verán cuanto supera nuestras ía-
turas bíblicas y veremos có- la salvación de Dios. cultades, pero al mismo 
mo la primera con el profe- Y confirmando estas pa- tiempo exige nuestra coope-
ta Baruth nos exhorta a labras vemos cómo el após- ración, 
vestimos de humildad, de tol y evangelista San Juan, 
Justicia y de amor para nos dice: "Porque no envió 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

Don Pedro del Hoyo Hernando 
Que falleció el día 9 de Diciembre de 1971, a los 

46 años de edad. 
(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, doña Matilde Palacios; hijos, 
Pedro, Carlos y Matilde y demás familia. 

RUEGAN la asistencia a la misa que por eí 
eterno descanso de su alma se celebrará mañana, 
día 10, a las siete y media de la tarde en la parro­
quia de la Sagrada Familia. 

Por la asistencia a este acto piadoso les antici­
pan las más sinceras gracias. 

Burgos, 9 de Diciembre de 1973. 

f 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

DON GREGORIO ALMENDRES RUIZ 
Que falleció el día 11 de Diciembre de 1972 
confortado con los Santos Sacramentos y la Ben­

dición de Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, D.a Teresa, D.a Pilar, D. Luis, 
D.a Carmen, D. Máximo y D, Santiago y demás 

familiares 
RUEGAN una oración por el alma del 

finado y la asistencia a la misa que se cele­
brará en la parroquia de San Pedro de la 
Fuente el MARTES, día 11, a las OCHO de 
la tarde. Acto de Caridad por lo que expresan 
su agradecimiento. 

Burgos, 9 de Dieeiembre de 1973. 

El novenario de misas y ro­
sarios que darán comienzo 
mañana, día 10, a las ocho y 
veinte de la tarde en la pa­
rroquia de San Lorenzo el 
Real serán aplicadas por el 

alma de 
EL SEÑOR 

DON ELISEO 
A1DAMA BARRERO 

(Jubilado de la Renfe) 
Que falleció el pasado día 9 

de Noviembre. 
(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a alguno de es­
tos actos de piedad antici­
pándoles las más sinceras gra­
cias. 

Burgos, 9 de Diciembre de 
1973. 
m m m m m a m a m m n m t a m 

w 

EL SEÑOR 

DON RAMON NOGUERAS TERMIS 
Falleció en el día de ayer, a los 72 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados: esposa, doña Ascensión Biel Milian; hijos, doña Joaquina y don 
Antonio; hijos políticos, don Marcelino Rodríguez y doña Petra Martínez; nie­
tos; hermana, doña Joaquina; hermano político, don José Martín;. sobrinos. 

primos y demás familia. 
SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma 

y la asistencia a las honras fúnebres y funeral, que se celebrarán en la iglesia 
parroquial de LA ANUNCIACION, HOY. DIA 9, a las CUATRO Y MEDIA, 
seguidamente la conducción del cadáver al cementerio de San José; actos pia­
dosos por los que anticipan las más sinceras gracias. 

VIVIA: Conde D. Sancho, 1. 
Capilla ardiente: Hospital Militar 

Burgos, 9 de Diciembre de 1973. 

Contemplémosle en la re­
surrección de Lázaro o en 
la pesca milagrosa y ve­
remos cómo Cristo obra el 
milagro, pero para ello ha 
exigido nuestra cooperación 
y así los circunstantes tu­
vieron que soltar las liga­
duras de Lázaro y Pedro 
tuvo que echar sus redes 
al mar. 

Y eso mismo hace con nos­
otros, ya que por nuestros 
medios no hubiéramos po­
dido salvarnos, pero vino El 
y pagó nuestra deuda con su 
sangre derramada en la Cruz 
y, hecho así lo principal, que 
superaba nuestras posibili­
dades, ahora nosotros teñe 
mos que hacer lo que está de 
nuestra parte para que no 
quede frustrada nuestra re­
dención. 

Y para animamos a ello 
hoy nos pone ante nosotros 
la figura del Bautista para 
que aprendamos de él cual 
ha de ser nuestra conducta, 
si queremos hacer efectiva 
nuestra santificación. 

Nosotros, como el Bautis­
ta, hemos sentido la llamada 
de Dios, pero ¿le hemos imi­
tado en su correspondencia 
a esa llamada de Dios? 

El sintió 'a llamada y, fiel 
a ella, le vemos retirado en 
el desierto, vestido con una 
piel de camello, alimentán­
dose con langostas y miel sil­
vestre, y cuando llegó el mo­
mento señalado por Dios, le 
vemos salir del desierto y 
comenzar su predicación, 
anunciando un bautismo de 
conversión para perdón de 
los pecadOs Y decir: «Yo soy 
la voz que clama en el de­
sierto: preparad los caminos 
del Señor: allanad sus sen­
deros, elévense los valles, 
desciendan los montes: que 
lo torcido se enderece y lo 
escabroso se iguale. Y todos 
verán la salvación de Dios». 

He aquí bien claramente 
expuesto que hemos de ha­
cer para preparar los cami­
nos del Señor. Arrojemos de 
nosotros la soberbia que nos 
levanta para llenar los valles 
de humildad y buenas obras 
Sepamos enderezar nuestros 
caminos obrando siempre 
con rectitud y nobleza. Se 
pamos iisualar ío escabroso 
obrando con suavidad y dul 
zura, imitemos a Juan en su 
penitencia y asi veremos to­
dos la salvación de Dios que 
Cristo nos trajo 

VEGA 

MAÑANA, FIESTA PATRONAL 
DEL EJERCITO DEL AIRE 

Habrá una misa, a las once y media 
en el aeródromo de Villafria 

P o r l a tarde, primer acto social 

organizado por el A e r o C l u b de Burgos 

Mañana, lunes, festividad de sequíos, a las damas asistentes, 
Nuestra Señora de Loreto, ce- contándose para esta fiesta, que 
iebrará su fiesta patronal el promete verse muy concurrida, 
Ejército del Aire. con la amable colaboración de 

En nuestra ciudad la Coman- «Iberia», Líneas Aéreas españo-
dancia militar aérea y la Jefa- las. 
tura del aeraódromo militar de Se espera que, para la próxi. 
Villafria ha organizada, con tal ma Primavera hayan fructifi. 
motivo, una misa, que se ce- cado las numerosas gestiones 
Iebrará en el Indicado aeródro- que la Junta directiva viene 
mo a las once y media de la realizando, y pueda dar comien-
mmañana, con asistencia de las zo el primer curso de Pilotos 
autoridades. Civiles, para el que se cuenta 
ACTO SOCIAL DEL REAL AE- con la pre-lnscrlpción de unos 

RO-CLUB DE BURGOS cincuenta socios, Interesados en 
Con motivo de la festividad la obtención de dicho título de 

de Nuestra Sra. de Loreto, Pa- piloto privado. También han si-
trona de la Aviación española, do varios los socios que han ma-
el Real Aero-Club de Burgos, nifestado Interés por el paracai-
ha organizado un acto social que dismo y el vuelo sin motor, 
tendrá lugar mañana en el Sa- lo cual demuestra, a través de 
lón de Recreo, sede social pro- una encuesta realizada, que está 
visional de la entidad, teniendo muy desarrollada la afición en-
por marco el «Salón Rojo», gen- tre los burgaleses. por las co-
tilmente cedido a tal efecto, por sas del aire, 
la veterana Institución húrgale- ' 

Por la mañana de dicho día 
acudirá una representaaión de 
la Junta directiva y cuantos so­
cios del Real Aéro-Club lo de­
seen, a la Misa que será oficia­
da en la capilla del Aeródromo 
de Villafria, a las once y media, 
accediendo a la gentil invitación 
cursada por el teniente coronel, 
don Hermógenes Diez Fernán­
dez, comandante-lefe del Sector 
Aéreo de Burgos y jefe de 'a 
futura Escuela de Pilotos del Ae­
reo-Club. 

Por la tarde se celebrará en 
el Salón de Recreo, la citada 
reunión social, primera de una 
serie de actos sociales que tiene 
en proyecto organizar la Comi­
sión creada al efecto. En este 
acto, que consistirá en un baile, 
animado por el conjunto-atrac­
ción «Oxiris» será servida una 
copa de vir i español y los 
miembros de la Junta directiva 
harán entrega de delicados ob-

HOY, FIESTA 
PATRONAL DEL 
ORFEON BURGALES 

Hoy, domingo, celebrará 
el laureado Orfeón Burgalés 
su fiesta patronal. 

Con tal motivo, habrá a 
las doce, en la iglesia de San 
Lorenzo, una misa solemne. 

Después, directivos y or­
feonistas se reunirán en al­
muerzo de hermandad en el 
restaurante "El Castellano". 
A los postres, será proclama­
da la "Reina" de la entidad, 
efectuándose asimismo la en­
trega de premios a orfeonis­
tas distinguidos. 

A dichos actos han sido 
invitada»! las autoridades. 

PRECIOS REBAJADISIMOS 
Por reforma de local 

C A L Z A D O S D 0 R A 0 
HONDILLO, 1 y MONEDA, 4 

%leáón be loá 3nf antes 
TODOS LOS DIAS 

Servicio a domicilio. Feléfono 205982 

O L L A P O D R I D A 

ElECTRICISIA 
OFICIAl DE 1." 

Especializado en rebo­
binado de motores, 
cálculo de los mismos 

V automatismo. 
P r e c i s a 

ELECTRO-MART 
General Mola. 25 

(R. O. C. 7.841) 

SE NB( :ESI 1 A 

PERSONAL 
P A R A E S P E C I A L I Z A R EN 

II 

Impresclndihit- ienei ei servirlo militai cumplido 
Presentarse de ' < * «ard»' en |Vlanulartura> "MIFEB' 

Carretera de Arcos «i/ti 
(R O. C ?.516V 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION 
POLICIA MUNICIPAl 

HALLAZGOS. - tíh la 
Policía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen­
tran depositados los siguien­
tes oojeios: 

Un bolso y un estuche cou 
dinero dos pares de gafas, 
un reloj de señorita y un me­
chero. 

Durante la pasada quince­
na han sido entregados un 
bolso de viaje, una cartera de 
colegial y una bufanda; en­
tregados por don Lorenzo 
Rámila, don Vicente Peña y 
doña Rafaela Martínez; a lo? 
que acreditaron ser sus pro­
pietarios don Eliseo /Martí­
nez, don Faustino Román y 
doña Asunción Alvarez. 

Asimismo ha sido entrega­
das a sus propietarios dos 
motocicletas y una bicicleta, 
quedando otras varias depo­
sitadas en este Centro. 

DEL AÑO» 
¡ncipio, la iecha 

RADIO JUVENTIID, PREPARA 
ÜNA NUEVA EDICION 
DE «El BlIRGALES 

Se ha señalada, en 
del sábado 29 para la celebn 
de la fiesta en el Condestable 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o se inic ian 

los programas r a d i o f ó n i c o s para 

la e l e c c i ó n de la dependienta 

del a ñ o , el taxista y la "reina" 

Se está preparando una nueva tradicionalmente, Radio Juven-
edición de la fiesta de «El bur- tud. la Voz de Burgos. La co-

FARMACIAS DE GUAR- trasladados a la clínica de 
DIA. — Torrijo, Aranda de San Juan de Dios, donde 
Duero, 6; González Iglesias, quedó internada la Joven. 
Avda. del Cid, 6; Diez Ruiz, La Folióla Municipal prac-
Calzadas, 86. ticó diligencias. ¡ 

Mañana, lunes. — García •, 
Antón, Vitoria. 20; Castro-
viejo, San [ulián, 13; Pérez 
Cosmea, San Francisca, 5; Si-
ra Pascual, Barriada Yllera, 
Plaza Mayor, 7. 

GRATITUD. — La familia 
de don Porfirio Martínez Or­
tega, fallecido el pasado día 5, 
(que en paz descanse) nos 
ruega expresemos en su nom­
bré el agradecimiento a cuan­
tas personas asistieron al en­
tierro y fuñera!. 

ATENCION 
INDUSTRIALES 

QUESEROS 
Vendo la producción 
de leche de 300 ovejas, 
temporada siete meses. 

Sérapio Giménez 
(Monte de la Abadesa 

galés del año», que o r g a níza 

N P R E E S C O L A R 
E D I C I O N E S A N A Y A . S. A . 

t iene e l gusto de i n v i t a r a todos los Profeso­
res de Educación Preescolar, a l a c h a r l a co­

l o q u i o de O r i e n t a c i ó n P e d a g ó g i c a y u t i l i z a c i ó n 

p r á c t i c a de s u S i s t e m a 

E L T R E N D E C O L O R E S 

E l a c to t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , d í a 10 de D i ­

c i e m b r e a las se i s y m e d i a de l a t a r d e e n e l 

Colegio Madres Concepcionistas 
C a l l e M i r a n d a n ú m e r o I I 

B U R G O S 

E l E C T B f t D E B U R G O S , S . A . 
Distribuidora de Iberduero 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y au­
torización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 11 del actual 
desde las 9,00 horas de la mañana hasta la 1,00 hora 
de ta tarde aproximadamente al centro de transfor­
mación denominado 

" E D I S S A " 
El corte anunciado afectará a todos los abonados 

en cuyo recibo figure, como Sector, el número 515. 
En caso de realizarse tos trabajos antes de la hora 

indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

C I N E C O N D A L 
HOY: ¡EL MAS GRANDIOSO E IMPORTANTE 

PROGRAMAI 
EL SENSACIONAL ESTRENO en TECNICOLOR, 
con la gran estrella universal ELIZABETH TAYLOR 

v LAURENCE HARVEY. 

UNA HORA EN LA NOCHE 
Cuando el delito alcanza la perfección. 

iSOBRECOGEDORA... SORPRENDENTEI Y — 

« . . . S i t e e n c u e n t r a s c o n S a r t a n a 

r u e g a p o r t u m u e r t e » 
La espectacular película del Oeste que triunfa en el 
Mundo entero, ea CINEMASCOPE-COLOR, JOHN 
GARKO, WILLIAM BERGER, SIDNEY CHAPON 

y KLAUS KINSKY 
CONTINUA DE 4 a 1. (Mayores 18 años). 

misión organizadora sé ha di­
rigido a los organismos y en-
tidades que la asesoran, a la 
hora de designar a los burgale-
ses distinguidos durante el año 
1973, a fin rh completar la lis­
ta de los treinta y tantos can­
didatos que figurarán en la de­
signación de «Él burgaiés del 
año». 

Ya saben nuestros lectores 
que se conceden títulos especia­
les a los burgalesas que se ha­
yan destacado dentro de su pro­
fesión, habitual estado o cir­
cunstancia, a lo largo del año. 
Se nombra así a «El médico del 
año», el productor, el comer­
ciante, e¡ poeta, el ganadero, 
el mecenas, el músico, etc. etc. 
Hay tres títulos (los de depen­
dienta del año, taxista del año 
y reina del año) que se desig­
nan previa elección a lo largo 
de sendos programas radiofóni­
cos que, precisamente, van a 
Iniciarse el miércoles próximo 
día 12. El de la dependienta se 
radiará de 9,30 a 10,30 de la 
mañana; ei del taxista de 3.30 a 
4,30 de la tarde y el de la reina 
de 11 a doce de la noche. Los 
tres tendrán una duración de 
diez días y, en los tres, serán 
designados los burgaleses que 
mayor número de votos (dados 
por teléfono, en eKdesarrollo cíe 
cada programa, o enviados por 
correo) consigan. Todas tas de­
pendientes de Burgos entran en 
el luego, todos los Taxistas ma­
triculados Intervienen en el suyo 
respectivo, y todas las reinas 
de las Sociedades y Peñas bur­
galesas son candidatas para la 
obtención de! título de reina del 
año. 

La fiesta del «Burgaiés del 
año», se celebrará en el Hotel 
Condestabe y, en principio, se 
ha fijado la fecha, de! 29 del 
corriente (sábado), en ei curso 
de la cual serán entregados los 
títulos a los burgaleses distin­
guidos, unos obsequios persona­
les que donan organismos y en­
tidades que colaboran con esta 
idea, y el título máximo de «Ei 
burgaiés del año 1973» Esta fies­
ta está presidida por las auto 
ridades burgalesas y asistirán 
a ella destacadas personalida 
des de la vida nacional. 

Es de esperar que esta nueva 
edición consiga idéntico éxito 
que el logrado en las anteriores 
celebradas. 

JOVEN HERIDA GRA­
VE.— Ayer, a las dos de 
la tarde, en la calle de 
Martínez del Campo, frente 
al número 17, se estrelló 
contra un árbol el automó­
vil matrícula VA— 29328, 
que conducía José Ramón 
del Río Antolín, de 24 años, 
domiciliado en nuestra ciu­
dad. San José. 20, segundo 
piso, quien resultó con he­
ridas de pronóstico leve y 
graves su novia, Juana Mar­
tínez Juarros, de 23 años, 
Barriada Juan XXHI, nú­
mero 12. Los heridos fueron 

MUJER: la Navidad 
se acerca, prepárate a 
recibirla. 

DOMINGO. 23 de Di­
ciembre 

A V I T O R I A - i 

A B A C A 
Jura de Bandera 

VIAJES e n 
Ag. V G. B. 134 

Paloma, 25 
Teléfono 20 66 33 

Avda. del Cid, 14 

AVENIDA.—Hoy. 5,15. 7.45 y 
10,45, colosal suceso cine­
ma tográüco. Estreno ma­
gistral «Scorpio» (.3 R.>, 
Burt Lancaster, Alain De-
Ion. El film que marca un 
hito en la historia del Ci­
ne. E l film soberbio que 
asombra y entusiasma. Se­
rá otra revolución en Bur­
gos. (Mayores 18 años). 

CALATRAVAS.- 5,30, 7,45 y 
10,45, un jocoso, chíspente, 
divertido estreno: «Lo ver. 
de empieza en los P i r i ­
neos» (3 R.). Eastmanco-
ior. José Luis López Váz­
quez, José Sacristán, Na-
diuschka, etc. Una sátira 
celtíbera sobre la discutida 
vida sexual española. (Ex­
clusivamente mayores 18) 

COLISEO.- Hoy. de 4 a 1, 
grandioso programa: «¡Pis­
tolero!» (3) Robert Mit-
chum, Angie Dicklnson, 
Robert W a l k e r. Colosal 
muestra del incomparable 
Oeste. Un torbellino de ac­
ción. Y «S. O. S., Conspira­
ción bikini» (3) Bellísi­
mas y mortíferas mujeres 

-se enfrentan ¡Qué emo­
ción! (Mayores 18). 

CONDAL.— Continua de 4 
a 1. Hoy, el más grandio­
so e importante programa. 
El estreno en tecnicolor, 
con Elizabeth Taylor, Lau-
rence Harvey: «Una hora 
en la noche» (3 R.). y la 
espectacular película del 
Oeste, en Cinemascope-co­
lor, «Si te encuentras con 
S a r t a n a niega por tu 
muerte» (3). Mayores 18. 

CONSULADO - Hoy, 4,30, 
7,45 y 10.45, estreno de 
«Hatari», con John Wayne 
y Elsa Marti nelli «Hatari» 
significa «peligro»..., por­
que nada resulta más pe-

Del DIARIO 
del jueves, 9 

DE BURGOS 
de Diciembre 

Martín y Rock Hud son 
En sus aventuras les unía 
el afecto, pero les separaba 
la Ley. (Mayores 14 y me 
ñores acompañados). 

DUCAL.- Hoy, de 4 a 12, 
programa grandioso: «Sa­
lario para matar». Franco 
Ñero, Jack Palance. Gio-
vanni Ralli. El «western» 
de proporciones gigantes, 
Y «El abominable hombre 
de la Costa del Sol» (3) 
Juanjo Menéndez, Mónlca 
Randall. Hay mucho que 
«ver» y muchísima dlver 
sión. (May. 18). 

GOYA.— A las 5,30, 7,45 y 
10,45, el estreno que usted 
esperaba; otro éxito cla­
moroso: «Un casto varón 
español» (3), con José Luis 
López Vázquez, Patty She-
pard, Esperanza Rey, Te­
resa Rabal, Mirta Miller. 
Cuatro lecciones de amor 
para un párvulo de 45 
años, (Exclusivamente ma­
yores de 18 años). 

GRAN TEATRO.— Hoy, a 
las 4,45, 7,45 y 10,45 noche, 
con carácter de estreno, 
una película inolvidable y 
ahora en versión íntegra y 
Todd-Ao: «La cabaña del 
tío Tom» (3). Un monu 
mentó entre las películas 
gigantes. La obra que ha 
e m o c tonado a generacio­
nes. (Mayores 14 años y 
menores acompañados). 

REX.— Hoy de 4 a 10, «Con 
la muerte en los talones» 
(3) Gary Grant, Eva M.» 
Saint. James Masón De 
Hitchcock, su obra maes­
tra. Cine soberbio en un 
film extraordi n a r i o de 
«suspense» y «El extra» 
(3). La película maravillo 
sa de Cant Inflas. Un de­
leite de carcajadas. (Ma­
yores 14 o menores acom­
pañados, 

ligroso que la caza de fie- TIVOLl . - 5,30, 7,45 y 10,45 

de 1943 
NUESTRA ciudad conmemo­

ró ayer, brillantísima, ta 
fiesta de ta Inmaculada 
Concepción. Las primeras 
autoridades asistieron a 
la solemne función reli­
giosa celebrada en la Ca­
tedral y en ta que dio la 
bendición papal el Arzo­
bispo Dr. Castro. El 
Ayuntamiento en Corpo-
racíón concurrió a tas ce­
remonias, en el III Cente­
nario dé ta proclamación 
de ta Inmaculada como 
Patrona '• y Abogada de 
Burgos. 
Por su parte, el Regi­
miento de Infantería San 
Marcial honró a su Pa­
trona con solemnes ac­
tos. En el cuartel del Re­
gimiento, el teniente ge­
neral Yagüe impuso ta 
medalla militar individual 
al heroico capitán bur­
gaiés don Pedro Pineda 
Heras. At finalizar tos ac­
tos, tas tropas desfilaron 
ante el capitán general y 
autoridades a tos acordes 
de ta marcha militar "Ca­
pitán Pineda", de ta que 
es autor don Pablo de la 
Cruz, subdirector de ta 
banda de música de ta 
61 División. 
HA dejado de existir en 
nuestra ciudad la señori­
ta Lucía Cevallos López, 
hermana de don Gustavo 
Cevallos, médico de ta 
Beneficencia municipal. 
LA temperatura máxima 
de ayer fue de 7,5 y ta 
mínima de 4,2 bajo cero. 

ras vivas. Vuelve, ¡la pe­
lícula de la máxima emo­
ción, (Para todos los pú­
blicos). 

CORDON.— 5,30. 7,45 y 10,45 
Romance y acción, mucha 
acción en el estreno del 
Oeste, protagonizado por 
dos grandes del cine mun­
dial: « A m i g o s hasta la 
muerte» (3). Color. Dean 

Estreno de un documento 
histórico inédito en la pan­
talla. Un verdadero acón 
tecimiento mundial: «Hit 
ler: Los diez últimos días» 
3 R.) Pana visión Techni-
color. Con Alee Guinnes 
(como H'tler) y Dorls 
Kunstmann (como Eva 
Braum) y S i m ó n Ward 
(como Hoffman). May. 18 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
Guillermo PrUbbeck 

Especialidad 
microlentlllas 
Espolón, 30 

El novenario de rosarios y 
misas que dará comienzo ma­
ñana limes, día 10, a las 7,15 
de la tarde, en la parroquia 
de San Pedro de la Fuente, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

EL SEÑOR 

DON FLORiAN 
RUIZ CASTRILL0 

Fallecido el 9 de Noviembre 
de 1973. 

(Q. E. P. D.) 
LA FAMILIA agradecerá 

la asistencia a alguno de es­
tos actos. 

Burgos, 9 de Diciembre de 
1973 
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TRES MUERTOS POR 
ACCIDENTES DE AlITOMOVIl 

D o s d e e l l o s e n B u r g o s 

y e l t e r c e r o e n M i r a n d a 

• A la una de la tarde de ayer, 
ert la calle de San Agustín, con­
fluencia con la de Madrid, se 
registró un mortal accidente de 
tráfico en el que perdió la vida 
el ciclista Alejandro Varona Al­
calde, de 18 años, con residencia 
en la Casa de Caridad. El infor­
tunado joven falleció a su Ingre­
so en el inmediato Hospital Pro-
vlncial. 

El accidente se produjo, al pa­
recer, cuando el camión y el 
ciclista, circulando en la misma 
dirección se disponía a salir e 
la calle de Madrid procedente 
de la de San Agustín, el camión 
con dirección a Lerma. 

Conducía el camión matrícula 
BU 4180-A, Emilio Carcedo Gu­
tiérrez de 39 años, domiciliado 
en Burgos, calle Alonso Car­
tagena, 9. I Policía Municipal 
e inspectores de Cuerpo General 
de Policía practicaron diligen­
cias. 
PEATON MUERTO 

Ayer, a las ocho de la 
noche, en la calle de Vi­
toria, frente al número 200. 
«1 camión matrícula BU — 
36802, .rué conducía Emilio 
Leal Santos, de 28 años, 
con domicilio en Gamonal, 
calle 3-32, número 2, alean-
26 al peatón José Avilés 
Muñoz, de 44 años, casado, 
Camino de Mirabueno, 16, 
quien resultó con heridas 
gravísimas de las que fa­
lleció a su ingreso en la 
Residencia Sanitaria, a don­
de fue trasladado en el tu­
rismo BU— 5749-A, cuyo 
conductor, don Angel Alber­
to Portugal, le prestó au­
xilio. La Policía Municipal 
practicó diligencias. 

ANCIANO ATROPELLADO 
Y MUERTO POR UN 
TURISMO 
Alrededor de las once de 

la mañana de ayer, falle­
ció en Vitoria, en la clínica 
a la que fue trasladado, el 
anciano Florentino García 
Moreno, de 81 años, casado, 
de Miranda de Ebro, grupo 
Renfe, número 10. El infor-
tunado anciano fue alcan­
zado por el automóvil ma­
trícula BI— 0182-B, que 
conducía Eladio Sarmiento 
Sánchez, de 26 años, solte­
ro, de Durando (Vizcaya). 
El accidente se produjo 
dentro del término munici­
pal de Miranda de Ebro, a 
la atura del kilómetro 
319,400 de la carretera ge­
neral Madrid - Irún, Fuer­
zas de la Guardia Civil 
practicaron diligencias. 

MESON DEL CARRO 
SARDINAS 

6 tarde a 6 madrugada 
Todos los días 

m m m m m domiciiio 

SOCIAl DE 1A "PEÍ 

10VENES DE GAliONAE" 

A y e r , festividad de l a 
I n m a c u l a d a Conc e p c i ó n, 
i n a u g u r ó su sede social la 
« P e ñ a J ó v e n e s de G a m o ­
n a l » . E l domicil io de l a 
joven y s i m p á t i c a sociedad 
e s t á situado en el Dooular 
barr io de Gamona l , en e l 
edificio donde estuvo ubi­
c a d a l a biblioteca munic i ­
p a l del barr io . 

L o s actos dieron comien­
zo con l a asistencia de los 
j ó v e n e s a la misa oficiada 
a las once de la m a ñ a n a en 
la iglesa parroauia l de 
Nuestra S e ñ o r a la R e a l v 
Ant igua . O f i c i ó el Santo 
Sacrif ic io v p r o n u n c i ó una 
bel la o r a c i ó n mar iana . el 
p á r r o c o de la f e l i g r e s í a , 
don N i c o l á s Dulanto. 

A la solemne ceremonia 
a s i s t i ó el presidente de la 
C o m i s i ó n de Gobierno del 
Ayuntamiento , don Anto­
nio G a r c í a M a r t í n v otras 
representaciones, junto con 
los directivos de la « P e ñ a 
presididos por R o b e r t o 
I b á ñ e z C l a r é s . E l templo 
presentaba un m a g n í f i c o 
aspecto v a la ceremonia 
religosa asistieron numero­
sos fieles 

Posteriormente, en e l do­
mici l io social, se n r o c e d i ó 
a la i n a u g u r a c i ó n del mis 
mo. s i r v i é n d o s e u n a copa 
de vino e s p a ñ o l . 

P E T R O L E O 
DISTRIBUIDOR OFICIAL: 

E N R I Q U E C U E 2 V A 

Calle Francisco Sarmiento núm. 13. Teléfono 203812 
Surtidor en Villayuda (detras de la iglesia) 

La Ventilla 
SERVICIO A DOMICILIO 

[PCION 
D[ 

DE IA 
El 

Como culminación de la novena que las Juventudes y socios del Círculo Católico de 
Obreros de Burgos han dedicado a la Inmaculada Concepción, la que como en años 
precedentes se ha celebrado en el salón de actos de la Entidad con asistencia de nume-
xosos socios de todas sus ramas, se celebró en la mañana de ayer, en la nave mayor de 
la Santa Iglesia Catedral y a las nueve y media de la mañana, una misa que fue oficiada 
por el Vicario General de la Diócesis, don Vicente Proaño. 

Rodeando en el presbiterio figuraban las banderas del Círculo, de las Juventudes 
Masculina y Femenina, y dando guardia de honor la sección de cruzados uniformados. 

Presidió el acto don Julio Gonzalo Soto con el Consejo de la Entidad y Junta Ad­
ministrativa, asistiendo gran número de socios que llenaban por completo las tres 
naves y coro i 

Don Vicente Proaño dirigió a los asistentes una emotiva plática alusiva a la festivi 
dad, exhortando a todos a imitar las virtudes de la Virgen Inmaculada y mantener fir­
me su fe y devoción hacia la Madre, especialmente en este Año Santo próximo 
comenzar. 

La parte musical de la Misa corrió a cargo de la Schola Cantorum del Circulo, quien 
al final entonó la Salve popular castellana que fue cantada por todo el público asisten­
te al acto. 

Durante el día, en el salón de las Juventudes se desarrollaron concursos y rifas con 
animación v sana alegría. Asimismo y por las distintas secciones deportivas, se disputaron 
diversas competiciones amistosas. 

Pot la tarde en el salón de la Juventud Masculina, se celebró el tradicional café de 
honor, con asistencia del Consejo de Gobierno del Círculo Católico, Junta Administra­
tiva y representaciones de las diversas Mutualidades y Asociaciones de la Entidad. 

P r e n d a s d e 

R I G U R O S O 

P a r a N I Ñ O S , J O V E N E S 

y M A Y O R E S . 

Venga a MORADIUO y 
compruebe en todas las 
prendas los inmejorables 
precios y la gran calidad 
de clase y confección. 1 

TERGRL 

V e n t a j a s d e 

M O R A D I L L Q 

E L P R E S U P U E S T O D E V D . Y L O S S U Y O S 

P A R A L A S P R O X I M A S N A V I D A D E S L E 

S A L D R A M A S E C O N O M I C O . 
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N I A FIESTA DE LA INMACUIADA 

Pontifical y bendición papal en la Catedral- Conmemoración patronal del Arma 
de Infantería y diversos Cuerpos y Servicios militares.- También los abogados 
bonran a la Purísima.- Actos de la Cruz Roja, Círculo Católico y seminarios 

La fiesta de la Inmaculada 
Concepción de Nuestra Señora, 
se conmemoró ayer en el orden 
religioso con la brillantez y el 
fervor litúrgicos propios de esta 
tradicional festividad, en todos 
los templos que registraron una 
gran concurrencia de fieles. 

Desde <! castillo una batería 
del Regimiento de Artillería de 
Campapña número 63 hizo las 
salvas de ordenanza, al amane­
cer y a la caída de la tarde, 
en honor de la Patrona de Es­
paña, del Arma de Infantería 
y de los distintos Cuerpos y ser­
vicios militares que tienen a !a 
Purísima como Abogada, vis­
tiendo la guarnición de gala y 
apareciendo todos los edificios 
públicos exornados con la ban­
dera nacional. Hor su parte ei 
Cabildo catedralicio y Ayunta­
miento honraron también, en 
acto conjunto, a la Excelsa Vla-
dre de Dios, lo mismo que los 
Seminarios, Colegio de Abogados 
Círculo Católico de Obreros, 
Cruz Roja, Congregaciones Ma­
rianas, parroquias y asociacio­
nes. 

PONTIFICAL Y BENDICION 
PAPAL 

A las doce de la mañana tu­
vo lugar en la Catedral un so­
lemnísimo pontifical, y el ar­
zobispo Dr. García de Sierra 
ofició de presidente en concele-
braclón Eucarística, ministran­
do en esta Liturgia ei deán y 
provisor general del arzobispado 
don Buenaventura Diez; chantre 
don Nicolás López Martínez; 
lectoral, don José María Caba-
llero; magistral don Alejandro 
Mínguez, así como los también 
canónigos don Láureo Ortíz y 
don Timoteo de la Peña, y los 
Beneficiados don Nazario López 
Revilla y don Eduardo Gómez. 

El propio arzobispo pronunció 
la homilía de la festividad y 
la parte musical corrió a cargo 
de estudiantes de los dos semi­
narios, 

Al terminar la misa el Pre­
lado impartió la bendición pa­
pal a toda la asamblea formada 
por los fieles, Cabildo, Ayunta­
miento que ocupaba el clásico 
«celemín», y distintas represen­
taciones de los movimientos de 
apostolado, y miembros del Cle­
ro secular y r-gular. 

EL ARMA DE INFANTERIA 

A las doce del mediodía, y 
en la Iglesia de la Merced cele­
braron su fiesta patrona!, con 
una brillante concelebrac/n, el 
Arma de Infantería y los Cuer­
pos y Servicios castrenses de 
Estado Mayor, Jurídico, nter-
vendón. Eclesiástico, Oficinas 
Militares, Veterinaria y Farma­
cia. 

Frente al templo de los Pa­
dres jesuítas formó una compa­
ñía del Regimiento de Infante­
ría San Marcial número 7, :on 
escuadra, bandera, banda y mú­
sica del Gobierno militar, al 
mando del c itán Canales Esta 
fuerza rindió honores a la llega­
da del capitán general, tenante 
genera Olivares Baqué que, se­
guido del general Pastor, gob-ir 
nador militar, pasó revista p las 
tropas. 

A los acordes del Himno na­
cional, la Bandera de San Mar­
cial fue introducida en la igle­
sia por el coronel del expresa­
do Regimiento señor Vicente Iz­
quierdo, pasando a ocupar la 
Enseña nacional lugar destaca­
do a un lado del altar, con la 
escolta de la escuadra de gasta­
dores. En el presbiterio se si­
tuaron el vicario general de la 
diócesis don Vicente Proaño que 
representaba al Prelado, y el 
superior de la Merced, Padre 
Carlos Conde S.J. 

El teniente general Olivares 
Baqué pasó a ocupar la presi­
dencia y detrás lo hicieron los 

, generales Pastor. Ortíz, Ros 
Gortecero. Más, Rosado y Mía 

•r 

• 

EL COLEGIO DE ABOGADOS 

de militares en la Residencia da Concepción fue honrada tartv. 
«Nuestra Señora del Perpetuo bién con un extenso programa 
Socorro» y el Hospital Militar. de actos por la Cruz Roja Es-

Mañana culminarán los actos pañola, que tiene a la Purísima 
con reparto de diplomas de con- por Patrona. 
ducta y premios a los ganado- Como continuación de los fes-
res de los diferentes concursos, tejos Iniciados el viernes, ayer 
y misa aplicada por los Infón. sábado, a las nueve de la maña-
tes muertos en campaña y de- na fue oficiada una misa en la 
más fallecidos del Arma. capilla del Hospital de la Cruz 

Roja, a cuya solemne ceremonia 
asistieron los miembros de ta 
Asamblea provincial, tropas de 

Por su parte, el ilustre Colé- la benemérita Institución y na-
gio de Abogados de Burgos hon- merosos amigos y simpatizantes 
ró la festividad de Su Excelsa de la Cruz Roja. A las once 
Patrona con un amplio progra- de la mañana fue jugado un 
ma de actos que se Inició a partido de fútbol entre compo-
las doce del mediodía con la nentes de la unidad de Tropas 
misa oficiada en la Iglesia pa- de Socorro y médicos y practi-
rroqulal de Santa Agueda por cantes del Hospital. Concluyeron 
el párroco de la feligresía, quien jos actos con una cena de her­

mandad servida en un céntrico 
restaurante. 

EL PRELADO EN EL SEMINA­
RIO MAYOR Y EN LA MERCED 

al Evangelio pronunció una be­
lla oración marlana. 

La solemne ceremonia estuvo 
presidida por el decano del Ilus­
tra Colegio de Abogados, don 
Ignacio Martín Calleja conjun­
tamente con el presidente de ¡a El Seminario Mayor diocesano Presidencia de autoridades y comisiones durante el desfile militar. — (Foto Fede). 
Audiencia Territorial, don Angel conmemoró la fiesta de la In-

go. además del Jefe de la Co- Hermandad de Retirados de los castrense rezó un responso por Huidobro; fiscal jefe de la Au- maculada en medio de un gran 
mandancla militar Aeronáutica tres Ejércitos. los fallecidos. diencla, don Mariano Gómez fervor. Aparte los actos religlo-
de la provincia, teniente coro- La iglesia aparecía repleta de Una vez terminada la misa, de Llafio Cobaleda; presidente sos propios de esta señalada 
nel Diez Fernández, mientras fieles, asistiendo también los el capitán general presenció el de la Audiencia provincial, don festividad hubo en el de San 
que te presidencia civil la cons- oficiales, y suboficiales de ln- desfile de las tropas que. asi- Hermenegildo Moyna; teniente Jerónimo una velada, con asis-
tituyeron el gobernador civil de fantería y demás Cuerpos, fran- mismo, fue contemplado por las de alcalde d:\ Ayuntamiento tencla de estudiantes y profe-
la provincia y jefe provincial eos de servicio, familiares y demás autoridades, los restan- don Vicente Sebastián; magia- sores de ambos seminarlos, 
del Movimiento, señor Gay Rui- personal retirado. tes mandos militares y un nu- trados. Jueces, secretarlo de asistiendo por la tarde el arzo'-
díaz; presidente de la Sala de El teniente vicario castrense moroso público. sala y la totalidad de los mlem- bispo Dr. García de Sierra 
lo contencioso de la Audiencia de la región don Perfecto Rey En el acuartelamiento de San bros de la Junta de Gobierno g] Prelado presidió también 
territorial, señor Ruíz - Jarabo; concelobró la santa misa con Marcial el cuerpo de oficiales otre del Colegio, abogados, familia- en |a iglesia de La Merced, el 
fiscal señor Segurado; diputado ios capellanes castrenses don ció después una copa de vino res y numerosos amigos que lie- f¡nai ¿Q \OS cultos de la inmacu-
sefior Rico: alcalde de Irún se- Emiliano Gutiérrez, don Germán español a las autoridades e in- naban por completo el templo, 
ñor Bergareche —invitado de Martín Granizo, D. David Domín- vitados, asistiendo, igualmente. Posteriormente en la sede 
honor por el Regimiento de San guez y D. José Díaz, predicando el teniente general Olivares Ba- del Colegio fue servida una 
Marcial que ostenta la corbata 
de honor que le concedió el Mu­
nicipio de la ciudad fronteriza 
en recuerdo de la batalla de 
San Marcial—; teniente de al­
calde de Burgos señor C^ona 
y diversos delegados de minis­
terios. 

lada. 

ACTOS DEL CIRCULO 
LIGO DE OBREROS 

DATO-

Asimismo, en lugares prefe­
rentes ocuparon asientos los co­
roneles y primeros jefes de 
Cuerpos, Centros y dependen­
cias; coronel y demás mandos 
de San Marcial; la esposa del 
capitán general con las señoras 
de las demás autoridades y je­
fes militares que pertenecen a 
la Asociación de Damas de la 
Inmaculada; comisario jefe de 
Policía y el presidente de la 

Avda. del Cid, 14 

Autoridades y abogados burgaleses a la salida de la misa oficiada en la iglesia de 
Santa Agueda. — (Foto Fede). 

el señor Martín Granizo. 
Un magnífico coro da solda-

qué. En este Regimiento las tro­
pas celebraron sus propios ac-

El Círculo Católico de Obreros 
honró también la festividad de 
la Purísima, asistiendo todos 
sus directivos y socios a una so­
lemne misa de comunión en la 
Catedral. 

Por la tarde, en el domicilio 
social hubo una fiesta de her­
mandad. 

EXPO-PLAS LA SALLE 

Con motivo de la festividad 
dé la Inmaculada y coincidiendo 
con los últimos días del primer 
trimestre escolar ha tenido lu­
gar en el Colegio La SaSlle ia 
apertura de una exposición de 
trabajos manuales llevados a 
cabo por los alumnos de dicho 
centro. 

Esta exhibición de trabajo», 
correspondientes al área plás-
tica (expo-plas La Salte) son 
el fruto de las actividades de 
los sábados y constituyen un 
conjunto de obras de gran mé­
rito dada la corta edad de ios 

copa de vino español y por la pequeños artistas, 
noche, a las diez y media, en El «hall» del nuevo edificio na 

dos de Infantería intervino en tos y tuvieron misa, una comida un céntrico hotel da la ciudad servido de grandioso marco pa-
la parte musical, alternando con extraordinaria, sesión de cine y fue servida una cena de compa-
la asamblea litúrgica, y a la diversos festejos El capitán ge- ñerismo, seguida da animado 
Elevación las bandas militares neral se complació en asistir al baile. 
ejecutaron el «hir -o nacional», acto de servir a las tropas >a 
y la coral de San Marcial cantó comida. LA CRUZ ROJA 
al final, el «Coro Peregrino» de Ayer una comisión de Infante-
Wagner, y el teniente vicario ría visitó a viudas y huérfanos La festividad de la Inmacula-

ra el montaje de esta exposición 
que estará abierta durante la 
próxima semana a todo él pú­
blico y a la que están particu­
larmente Invitados los padres de 
los alumnos del Colegio La Sa­
lle. 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

E n su nueva s e c c i ó n de R E G A L O S 

I M P O R T A D O S , e n c o n t r a r á un gran 

surtido para estas fiestas N a v i d e ñ a s . 

COMODIDAD - ELEGANCIA - AHORRO 

¡ C o m p r u é b e l o V d . m i s m o ! 

VITORIA, 185 (Frente Cines Gamonal) 
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NUEVOS HOGARES 
GONZALEZ RAMONET-ELVIRA URBIOLA 

Méjico (Efe).— El escri­
tor argentino, Jorge Luis 
Borges, ha manifestado hoy 
que el maestro Alfonso Re­
yes no hubiera desaproba­
do "que yo recibía el pre­
mio en su memoria". 

Jorge Luis Borges, recibió 
ayer en Méjico la primera 
edición del premio litera­
rio "Alfonso Reyes" y pos­
teriormente fue recibido por 
el presidente de Méjico, 
Luis Echeverría. 

Borges recordó que el 
maestro Reyes, gigante de 
las Letras mejicanas, fue 
el primero en manifestar 
que el escritor argentino 

aba Ifamado a destacar 
en las Letras iberoamerioa-

El pasado viernes, en la iglesia parroquial de 
San Martín, de Briviesca, contrajeron matrimonio 
la encantadora señorita María del Carmen Elvira 
Urbiola. hija de don Martín Elvira Sáenz, director 
del Banco Español de Crédito en aquella ciudad, y 
el joven industrial don Martin González Ramonet 
hijo de la señora viuda de González, doña Antonia 
Ramonet. 

Bandijo la sagrada unión don Bonifacio Garcés, 
párroco de dicha iglesia. 

Por reciente luto familiar, la ceremonia se ce­
lebró dentro de la más estricta intimidad» 

Los nuevos esposos, a quienes deseamos eterna 
luna de miel y toda clase de felicidad, nartieron 
en viaje de novios hacia Madrid y otras capitales 
de España. 

SU GALERIA 

CONIRAVENIANA 

0 (ERRAZA 

nos sistemas de 
Cou modernísi-
carplnterfa her­
mética de alu-
ninio anodizado 

FACILIDADES DE PAGO 
META1 PLASTICA INDUSTRIAL 

Francisco. Salinas, 71. Teléfono: 20 48 48 

[I presidente de Méjico 
entrega a lorge Luis 
Borges el (Premio Alfonso Revés) 

ñas cuando aún nadie creía 
en él. 

En su conversación con 
el presidente, el escritor 
argentino, de 74 años de 
edad y casi ciego, confesó: 
"Nada de lo que escribo me 

Acerca del premio, dijo: 
"Me siento un poco culpa­
ble porque realmente no soy 
merecedor de ese premio" y 
añadió: "Además, como es­
critor, nunca pensé que pu­
diera ser famoso, sin em­
bargo, ahora que tengo 74 
años la gente sigue conce­
diéndome honores que nun­
ca soñé". 

U N C H O R R O 

D E C A L O R 

I N S T A N T A N E ® : 

M a s t e f 
• CALEFACCION Y SECADO en la 

INDUSTRIA. CONSTRUCCION Y AGRICULTURA 
pida que le Informemos y... 
PREGUNTE A QUIEN TIENE UN M a s t e i - . . . 
pero que sea un master M n s t e i * 
Distribuidor para Miranda y su zona 
SUMINISTROS INDUSTRIALES 

S O R I A N O 
Cid, 10 - Teléfono 3107 20 - MIRANDA DE EBRO 

J A R D I N D E L A I S L A 
( F R E N T E A L A C A S C A D A ) 

PASEO Di IA ISIA. 6 Al 10 

M A R A V I L L O S O S P I S O S 
2. 3 y 4 D O R M I T O R I O S 

m (N MANO GRAK tACIUDADtS 
• ¿ona» aiardinada!> • meso* de niño» 
• Garaje tpciona • £mplazamieafo Idea) 

B E Y R E . S A . 

Información en los edificios: 

De 10 a ? O H * 8 testa h \ U l 

T E L E F O N O 20 99 26 

N e g r o t o r o d e l o s c a m p o s , 

T o r o , n e g r o , n e g r o , n e g r o . 

T o r o d e s o m b r a s y c a n t o s 

T o r o d e p e r f i l q u i e t o . 

C u á n t a s c o s a s q u e t ú t i e n e s 

Q u i s i e r a , t o r o , t e n e r l a s ! 

V i v i r b a j o e l c i e l o a b i e r t o 

S i n p a r e d e s y s i n t e c h o . 

L u c h a r , h a s t a c a e r m u e r t o . 

S i e s t á c o n m i g o e l d e r e c h o . 

N o c e d e r , c o m o n o c e d e s . 

S e r v a l i e n t e , d a r l a c a r a . 

P o d e r t a n t o c o m o p u e d e s . 

A m a r t a n t o c o m o a m a s . . 

Y c u a n d o u e g u e e i m o m e n t o , 

C l a v a r l o s p i e s e n l a t i e r r a 

Y m o r i r , s i n u n l a m e n t o ; 

M o r i r m e , p i d i e n d o g u e r r a . 

N e g r o t o r o d e l o s c a m p o s , 

T o r o , n e g r o , n e g r o , n e g r o . 

T o r o d e s o m b r a s y c a n t o s 

T o r o d e p e r f i l q u i e t o . 

V e t e r a n o 

E l T o r o . 

V E T E R A N O 

O S B O R M 
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Sonó la hora de la participación política.- Puede ser histórica la sesión de 
la Comisión Gobierno-Consejo Nacional.- Pleno de la Cámara política para 
después de Reyes.- Aceptación de la interpelación en las Cortes sobre inflación 

Madrid ICrónica política de la Agencia «Logos», por FRAN­
CISCO LOPEZ DE PABLO) 

La hora de la participación sonó ayer en el reloj isabelino 
del Consejo Nacional, cuando su secretario primero, Sr. Palo­
mares Díaz, nos anunciaba a los periodistas que el Gobierno 
y el Consejo habían llegado a un «consensus» sobre el documento 
da principios elaborado por la Comisión Permanente, en base 
al trabajo de la ponencia. Los periodistas pocos, estábamos 
allí con la idea de que la reunión iba a ser breve, pero 
duró tres horas. A juzgar por los refrescos que en dos ocasiones 
pasaron, se habló bastante, incluso puede que se registrara 
una ardua batalla dialéctica entre ideólogos y desideologizado-
res. 

Repasemos la composición de este órgano nuevo, no previsto 
por nuestra Constitución, que es la Comisión mixta Gobierno-
Consejo, que ayer puede haberse justificado como instrumento 
de la coordinación de funciones institucionales. Por parte del 
Gobierno, integraban la Comisión, además del presidente, almi­
rante Carrero Blanco, los ministros de Hacienda, Sr. Barrera 
de Irimo; de Obras Públicas, Sr. Fernández de la Mora; de 
Educación y Ciencia, Sr. Rodríguez Martínez y de Información 
y Turismo, Sr. Liñan. Por parte del Consejo Nacional, el vice­
presidente del Consejo y del Gobierno, Sr. Fernández Miranda, 
y ios consejeros nacionales, señores Fueyo Alvarez, Sánchez 
Cortés, Rabanera Zamanillo y Pardo Canalis. 

Ayer se incorporó a la Comisión, como miembro del Go­
bierno, aunque también es consejero nacional, el ministro de 
Asuntos Exteriores, Sr. López Rodó. Su presencia fue significa­
tiva, no sólo por el tema en debate, acerca del cual su opinión 
es también ya conocida, sino también porque el Sr. López 
Rodó, por su cargo dentro del Gobierno, no podía estar margi­
nado de la Comisión mixta, en un momento en que ios temas 
de política internacional constituyen una dé las partes más 
importantes del informe político que el Consejo elabora. 

INSPECTOR DE SEGUROS 
Compañía de Seguros Generales en todo el ámbito 
nacional, precisa profesional para hacerse cargo de 
las provincias de SANTANDER, LEON, FALENCIA 

y BURGOS. 

EXIGIMOS: 
—Probada capacidad profesional. 
—Dotes de organización y producción. 
—Preferible con residencia dentro de una de 

las cuatro provincias. 

OFRECEMOS: 
—Organización agencias en la zona. 
—Nuevas modalidades de seguros. 
—Ingresos laborales reglamentarios con entra­

da inmediata en nómina. 
—Mejoras voluntarias e incentivos extra la­

borales. 
—Gastos de locomoción y dietas. 
—Promoción de ascenso. 
—Absoluta reserva a colocados. 

Nuestra organización conoce este anuncio. 
Interesados, dirigirse con amplias referencias al 

Apartado número 13,074 de MADRID. 
(R. O. C. N.° 13.781) 

IMPORTANTE LABORATORIO NACIONAL 
de especialidades farmacéuticas 

N E C E S I T A 

Representante 
SE REQUIERE: 

—Espíritu y constancia en el trabajo. 
—Servicio militar cumplido. 
—Amplia cultura a nivel Bachiller y a ser po­

sible conocimientos de Medicina y Farmacia. 
—Carnet conducir segunda clase y vehículo 

propio. 
—Dedicación absoluta. 
—Residencia en Burgos. 

SE OFRECE: 
—Ingresos anuales de 288.000 fijas. 
—Incentivos ventas por incrementos. 
—Dietas y kilometraje. 
—Seguros Sociales. 

Se guardará la máxima reserva a los empleados. 
Se devolverán las cartas a petición del interesado. 

Se contestará a todos los peticionarios. 
Escribir con amplias referencias y a ser posible ad-
iuntar fotografía, a Ref. 870 de esta Administración. 

(R. O. C. 7.878) 

Bastaría una transcripción de las declaraciones públicas 
de cada uno de los componentes de la Comisión mixta, durante 
los últimos cinco años, para definir su posición frente al tema 
que ayer se les propuso. Si tienen oportunidad de repasar 
esas declaraciones, comprobarán como nosotros, que da los 
trece, por lo menos ocho, han procllamado públicamente su 
fe en que el asociacionismo político es una vía Ineludible para 
que el sistema pueda estimular su autentíficación mediante 
una crecíante participación de los españoles en las tareas de 
sus Ins. liciones políticas y representativas. 
LOS RESULTADOS, POR LOS GESTOS 

En la reunión había un árbitro, el presidente, y un ponente, 
el vicepresidente del Gobierno y del Consejo. Nos bastó obser­
var la actitud del profesor Fernández Miranda cuando salió 
hasta la puerta de! Consejo a despedir a don Luis Carrero, 
para percatarnos de que la sesión de ayer puede ser histórica. 
El ponente salía con el flequillo a un lado, oomo si acabara 
de celebrar la más dura de sus batallas políticas. Nos recordaba 
sus tiempos de ponente en las Cortes. Poco después, cuando 
el vicepresidente del Gobierno salía del Consejo, su seriedad 
tradicional había cambiado. Sonreía y saludaba. Estaba con­
tento. 

Con la misma sonrisa y satisfacción, habíamos visto salir 
al Sr. López Rodó, tras del presidente. A López de Letona 
y Barrera se les veía cansados, quizá pesaban sobre ellos 
las casi nueve horas de reunión, si contamos las del Consejo 
de ministros de por la mañana. Fueyo sudaba como si acabara 
de lanzar su torrente dialéctico en defensa del informe de 
la ponendia de vicepresident.e Se nos escaparon los ministros 
de Educación y el de Información y Turismo. Apenas pudimos 
deducir nada del gesto de Sr. Fernández de la Mora, que 
salió sin mirar a izquierda o derecha, quizá buscando el aire 
de la calle. Porque ayer, la olla asociacionista había puesto 
la calefacción del Consejo muy por encima de los veinte grados 
que el Gobierno acababa de establecer para todas las calefac­
ciones de los organismos públicos. 
«MAS QUE UNA LEY ELECTORAL» 

La declaración de materia reservada que pesa sobre el 
documento de estudio de la Comisión mixta Gobierno-Consejo, 
nos impide entrar en los detalles. Nos remitimos a lo que 
habíamos dicho antes de que el documento de principios fuera 
elaborado por la Permanente: El proyecto de la participación 
política, la representación y el sufragio es algo más que una 
ley electoral. Así lo recogimos hace varias semanas de alguien 
con autoridad suficiente para saberlo, sin que se nos haya 
desmentido. Basta repasar el esquema elaborado por la Sección 
Primera del Consejo, antes de que fuese desarrollado por la 
ponencia, para intuir las lineas generales del proyecto que 
en su día habrán de conociar las Cortes. 

En los Principios y las Leyes Fundamentales y en los últimos 
discursos del Jefe del Estado y del propio presidente del Go­
bierno, está la base teórica de la actual ofensiva para ampliar 
los cauces de participación política. Probablemente, el «con­
sensus» entre el Consejo y el Gobierno logrado ayer en torno 
d «Documento de principios» ofrece las bases doctrinales para 
la concreción de las formulaciones políticas que el Consejo 
haya de sugerir al Gobierno, siempre en respuesta a lo que 
propusieron en su día los consejeros nacionales. Es decir, debe 
tratar desde la revitalización de los consejos provinciales y 
locales, al asociacionismo político y del Movimiento, pasando 
por la ^modelación de la representación en la esfera local 
—Incluida la elección de alcaldes y la participación del Movi 
miento, en los municipios— los criterios para la nueva ley 
electoral general, el régimen de incompatibilidades en cargos 

A comienzos de la próxima semana se iniciará la redacción 
del documento por la Permanente, la cual, una vez lo tenga 
definitivamente elaborado. Incorporando las aportaciones de ja 
reunión de ayer, lo distribuirá e»lre todos los consejeros. Será 
convocada la sección primera para debatirlo, antes de ser 
elevado al Pleno, que salvo que se convoque con carácter 
de urgencia, probablemente ya no podrá celebrarse hasta des 
pués de Reyes. Se cree que si bien es el deseo generalizado 
que los trabajos de la sección sean públicos, las puertas ̂ ólo 
se abrirán el día del Pleno. 

Muy pocos consejeros y procuradores pueden objetar ahora 
la publicidad de los trabajos del Consejo, supuesto que ya 
se ha llegado a un consensus básico con el Gobierno, sobre 
el tema que más ha dividido a la dase política española 
en los cuatro últimos años. No sería congruente que la partici­
pación renaciera sin el apoyo del contraste público. Preci­
samente lo que más ha interesado a los procuradores, en 
esta nueva fase del desarrollo político, es el debate que se 
producirá en las Cortes, cuando llegue a ellas el proyecto, 
debate a través del cual todos los españoles tendrán oportuni-
dad de conocer con detalle los nuevos cauces que se le ofrzcan. 

Pero, por encima de los detalles de procedimiento, lo que 
sí, se advierte ahora, según todos los indicios, es que existe 
un movimiento de arriba abajo para acelerar la participación 
política para la convivencia de los españoles, sin que, al menos 
por ahora, haya podido ser paralizado por esa minoría anquilo­
sada por el miedo a los fantasmas, que ya se sabe que 
sólo se mueven en las tinieblas. 

ACEPTADA LA INTERPELACION SOBRE LA INFLACION 
Ya se conoce el orden del día del Pleno de las Cortes. 

A los discursos de los ministros en defensa de las tres leyes 
que se presentan y la respuesta del de Comercio al Sr. Cercós 
Pérez (don Ramiro) sobre la Interpelación acerca de las inver­
siones extranjeras se añade ahora, según noticias de ayer 
mismo, la aceptación por el Gobierno de la interpelación plantea­
da por don Rafael Díaz Llanos sobre las medidas contra la 
inflación. Probablemente corresponda al ministro de Hacienda 
responderle SI el Sr. Días Llanos expone las Inquietudes de 
la Cámara y en definitiva del país, por la grave situación 
económica a que estábamos llegando, el Gobierno tendrá la 
oportunidad de explicar las recientes medidas adoptadas para 
hacerle frente, así como las líneas de reforma del futuro, 
tanto para las estructuras comerciales, como para las tributa­
rías y edonómicas. Desde esa perspectiva, ia interpelación y 

su aceptación por el Gobierno es oportuna y conveniente. 
DicVamniados los Presupuestos, las Cortes se preparan 

para entrar el martes en el debate del proyecto de ley de 
Colegios Profesionales, radicalmente transformados por la po­
nencia, aunque todavía no acabe de gustar en algunos ambientes 
profesionales la homologación de los estatutos por el Gobierno. 
Los enmendantes se han quedado sin argumentos. Esperemos 
que los miembros de la Comisión no hagan retroceder la línea 
de apertura que representa el informe de la ponencia, respecto 
al proyecto que en su día envió a las Cortes el anterior 
Gabinete. 

El proyecto será discutido por una comisión en la que predo­
minan los juristas, miembros del Colegio de Abogados, actual, 
mente en período electoral. En esta ocasión, las lecciones 
se presentan valorizadas en torno a dos candidaturas clara­
mente definidas, la del Sr. Pedrol, que reivindica su posición 
puramente profesional, y la del Sr. Rulz Giménez, que sin 
renunciar a esa línea profesional, mantiene que el Colegio 
de Abogados, como los demás Colegios Profesionales, debe 
ser, coincidiendo con el Informe de la ponencia sobre el 
proyecto de Ley, cauce para la participación de los españoles 
en las funciones públicas de ciarácter representativo y demás 
tareas de interés general. 

Para el Pleno del día 18 se preparan dos votaciones nomina­
les: una para el proyecto de Ley negativa a prestación 
del servicio militar en su conjunto, y otro sobre el artículo 
que en el mismo establece las penas para los que se nieguen 
al servicio militar sin causa legal. Por otra parte, se prepara 
también una proposición de Ley para regular esa causa lega!, 
es decir, para dar a los objetores de condénela auténticos, 
«la causa legal» que les exima del servioSo militar y les obligue 
a un servicio civil sustitutorio, útil para la comunidad nacional 
políticos,.,. 

CARPINTEROS ENCOFRADORES 
GRUISTAS V PEONES 

Admitimos en la obra de «Mueva Materia San 
Miguel» es la Parcela 33 de] Polisono Gamonal, de 
Burgos Dirigirse Interesados al encargado de «Cons­
trucciones iVTendlzábal» en la misma obra 

IMPORTANTE EMPRESA EN CONTINUA 
EVOLUCION 

P R E C I S A 
para sus diversas factorías de ESPAÑA 

I N G E N I E R O S 

T E C N I C O S 
(o f o r m a c i ó n s i m i l a r ) 

SE REQUIERE EXPERIENCIA 
PARA OCUPAR NUMEROSOS PUESTOS 

DE TRABAJO EN: 
— MANTENIMIENTO MECANICO, ELECTRI­

CO Y ELECTRONICO. 
— LABORATORIO QUIMICO. 
— COMPRAS DE MATERIAL ELECTRICO. 

Escribir a mano con amplios detalles al 
IEFE DE PERSONAL. Referencia I. T. 

Apartado 139. SAN SEBASTIAN 

S E V E N D E 
A M P L I O L O C A L 

— Casi 500 metros cuadrados de superficie ütll. 
—Situado principio Paseo Pisones. 
—Totalmente instalado, 
—INMEJORABLES CONDICIONES. 

INFORMES: Paseo Pisones, 5, bajo. Teléfono 203246 
B U R G O S 
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[AS lARGAS CHAOUITAS (CON 0 
SON CARAUtlSTICAS Ot IA ACTUAl 

* S u vers ión masculina es generalmente muy 
sobria y hace la función de g a b á n corto 

* Colores preferidos; azul tierno y verde intenso 
P o r Jacqueline C L A U D E 

tas largas chaquetas, con o 
sfln cinturón, son las prendas 
Características de la presente 
temporada Realizadas en punto 
o en téjido trama-urdimbre, es­
tán presentes en todas jas colee-
«liones para acompañar el pan­
talón o la falda. La confección 
les ha concebido igualmente una 
Immportanc.i'a 'ndiscutible y, has-

utHlzan el «borg» u otros «peí-
frán» hayan esdogido el tema 
de la chaqueta para dar pruebas 
de su talento de imitadores. 

Si ]m largas chaquetas con 
cinturón han convencido ya a 
las mujeres, las jóvenes y las 
deportistas prefieren una ver­
sión «sporteard» que se ha vis­
to ya. pero cuyo estilo se puede 

una franca predilección por el 
azul tierno, e¡\ verde intenso y 
todos los tonos naturales que 
van desde el color miel hasta 
el tabaco rubio o el pardo. 

Generalmente cruzado con seis 
botones, los hombros perfilados 
y dotados de un cuello impor­
tante, el gabán de moda es bas-
tante ajustado a! cuerpo, se 

kán de color coordenado con la 
falda o el pantalón que acompa­
ñan. Balmain, en especial, ha 
realizado unos modelos muy bo­
nitos en tonos caldera, berenje 
na y verde forestal. 

La mayoría de las mujeres 
se entusiasmarán por las imita 
ciones de pieles, espeoialmente 
las de pelos largos despeluzados 
que permiten todas las audacias 
imitando las pieles más caras 
de todos los colores de la crea­
ción, des los más avanescen-
tes hasta los más agresivos. Las 
mantas con manchas o mon 
teadas y tas escoceses estarán 
igualmente muy de boga, y un 
corte preferentemente estudiado 
les permitirá ser adoptado indi 
ferentemente por los jóvenes de 
nmbos sexos. 

(Fiel-Se'rvlcios Especiales de 
EFE-AFP) 

N U E S T R O S A M I G O S 
L O S P E R R O S 

• • • Por I N E S 

bien los perros tienen una propensión a adaptarse al me-
dio en que viven, conviene, de todos modos, conocer sus par. 
tlcularidades. Nos referimos, en esta circunstancia a dos: el 
cocker y el spaniel. 

El primero es un amigo Irremplazable. Acompaña en los pa­
seos, en las permanencias ¡unto al fuego se asocia a la ani­
mación o a la Inquietud, es decir que. en cualquier momento, 
demuestra buen humor, está dispuesto a lo que sea. Menos 
a una cosa: a la soledad. 

Tan es así, que no se le debe confiar la custodia de una 
casa vacia. Su melancolía le hará acoger con entusiasmo a cual-
quíer visitante. 

Afectuoso un tanto celoso, se le suele tratar como a un niño 
mimado. Error. Su educación debe hacerla una sola persona, 

de carácter. Demasiadas influencias contradictorias le perturbarían 
y le convertirían en un perro irritable, de complejos, que es lo 
más opuesto a como debe ser un cocker. Aunque tenga una 
caseta en el jardín, es preferible que el cocker viva dentro de 
casa. Su sentido de la participación es tan profundo, que 
se sentiría desdichado durmiendo aislado en un rincón. 

«Una familia, un techo, afecto ...un cocker no pide más pa-
ra sentirse contento como un rey». 

En cuanto al spaniel, de procedencia española, presenta dls. 
tintas viriedades dentro de su clasificación de caza. Es duro, 
obstinado en el rastro de upa pieza. Destaca en su comportamien­
to la fidelidad hacía su dueño, si bien un tanto brusco. Si ha 
de vivir en un piso, ha de educárseíe muy pronto, habituán­
dole a tener un puesto y a permanecer en él. 

Su beüa piel exige cuidados especiales: desenrédele el pelo 
y peínelo^ diariamente con un cepillo duro, y cada diez días 
limpie sus orejas con un algodón empapado en alcohol. 

SI a ello añade una comida adecuada y le trata con afecto, 
porque el epaniel muy sensible, se sentirá satisfecho. 

O F R E C E S U S E C C I O N 

En ia cuuipusición gráfica, a la izquierda, gabán largo, realizado en lana camel doble 
cara; el interior de la capucha y los bolsillos están forrados con escocés. A la dere 
cha, dos gabanes con capucha creados por Dior. El de la izquierda es de marmota 

natural y el de la derecha, de lince canadiense. — (Foto EFE-FIEL). 
ta en el dominio de los atuendos 
de pieles, la chaqueta reempla­
za al clásico abrigo en versio­
nes deportivas, para el día y, 
pana la noche, en pieles sofisti­
cadas. 

Y de las pieles auténticas a 
las pieles de Imitación no hay 
más que un paso (o un pelo), 
«obre todo, en la actualidad en 
que los pelos acríllcos se hallan 
«1 alcance de todas las mujeres. 
No tiene, pues, nada de sor­
prendente que los creadores que 

renovar hasta el infinito. No re-
referimos al gabán. 

Copiado de los pescadores 
bretones, fabricado con frecuen­
cia lejos de Bretaña, bajo ©1 
vocablo de origen (Kablk) es­
pecialmente por le Minor. el In­
dispensable gabán l a atravesa­
do los mares y los océanos. 

El próximo invierno lo vere­
mos por doquier en sus diversas 
Interpretaciones y en casi todos 
los colores de Arcor Iris, coi 

é í á g a s e s u s e r l p t v r d e 

D i a r i o < | | B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

D. - _ 
Población 
Calle."«~..»«~»**^^ N.0...-..—. 
P¡so..».k....... Desea «uscribirse eDIARIO DE BURGOS 
« partir del día {1)....,.....™,. del mes de- «««.«..«„.. ....o .•....„.. 
de 1973 por un período *de--..».".«,.t™..mI........«m,.>,...m.......«..,..,. 
{meî  trimestre, semestre o año}. 

{!) las suscripciones comienzan «l 1,e y 15 de cada mes, 
PRECIOS Di SUSCRIPCION! Copltalt 160 ptas. af mes. 

Fuera de la capital: Trimestral, 470 ptas.; Semestral, 
940 ptas.; Anual, 1.8S0 ptas. 

NOTA,—Las suscripciones de fuera de lo capítol te herán por un 
J^ri^^gLlr^ JBeseg gomojMMffiQ. 

abre, detrás por una alta hendi­
dura central. Una versión larga 
sin cruzar, parecida al «Duffle-
coatv esta más particularmente 
destinada a acompañar el vesti­
do o la falda ptizada. En reali­
dad, la misma longitud del ga­
bán clásico, sus proporciones, 
le predisponen a una asodiación 
lógica con el pantalón, 
FORRO DE CORDERO 

ACR1LIC0 
Casi siempre confeccionado en 

terciopelo de lana el gabán de 
1974 lleva un forro de cordero 
acrílico, al estilo de las pellizas, 
o de franela escocesa, y a veces, 
se completa con una capucha 
igualmente forrada. Las versio­
nes impermebilizadas lo acer­
can a la «Parka» y lo convierten 
en una chaqueta ideal para los 
fríos Intensos, el esquí e Inc'uso 
la moto. 

Su versión masculina, bauti­
zada «auto-coat» es general­
mente muy sobria y hace fun­
ción de un gabán corto, lo cual 
permite acompañar cualquier 
traje, de c'udad o de estilo sport 
incluso de - che, por poco que 
su color (gris oscuro, azul "flarl 
no o negro) sea bastante sobrio. 
Por el contrario, cortado en un 
paño de grandes cuadros dj co­
lor Intenso, resulta muy llama 
tlvo y atrae fácilmente la Pten 
ción. 

Lo gabanes de pieles, este 
invierno, estarán muy de boga 
Los más cómodos está cortados 
en materias de pelos largos, co­
mo la marmota o el lince. Los 
más lujosos son de vlsón dark 
y los más originales, de astra 

1 0 ® i 

m o d e l o s 
\ í. 

e x c l u s i v o s 

V E S T I D O S C O N F E C C I O N A D O S , T E J I D O S , T O C A D O S 
Y LA M A S E X Q U I S I T A L E N C E R I A 

c a l l e L a s C a l z a d a s , 4 6 
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G O B I E R N O C I V I L 

PRECIOS U T A T I V O S OE VENTA 
AL PUBLICO DE DIVERSOS 
ARTICULOS ALIMENTICIOS 

Semana 10 al 16 de Diciembre de 1973 
La Comisión Ejecutiva de la Comisión provincial de­

legada de Precios, ha determinado los precios orientati-
vos de venta al público, de los artículos que se señalan 
para la próxima semana. 
CARNES 

Ternera. — Extra (solomillo), 330 pesetas kilo; chu­
letas descargadas, 270; chuletas de aguja, 170; prime­
ra "A", 300; primera "B", 275; segunda, 160 y terce­
ra, 90. 

Añojos. — Extra (solomillo), 275 - 285 pesetas kilo; 
primera "A", 220- 225; primera "B", 190- 195; segun­
da, 120 y tercera, 80. 

Vacuno mayor. — Extra (solomillo), 270 pesetas kilo; 
primera "A", 170; primera "B", 145; segunda, 100 y 
tercera, 75. 

Lanar: lechazos. ~ Delanteros, 200 pesetas kilo y 
traseros, 210. 

Corderos. — Chuletas, 200 - 210 pesetas kilo; pier­
na, 155; paletilla, 140 y pescuezo, pecho y rabo, 85. 

Lanar mayor. — Chuletas, 125 pesetas kilo; pierna, 
100; paletilla, 90 y pescuezo, pecho y rabo, 58. 

Porcino. — Cinta de lomo y solomillo, 220 pesetas 
kilo; chuletas de lomo y riñonada, 150; mazo de jamón, 
170; paleta y aguja, 140; chuletas de aguja, 130; pance­
ta, 70; costillas, 65 y tocino, 20. 

Pollo eviscerado. — 59 pesetas kilo. 
Huevos. — Extra, 46-47 pesetas docena; primera, 

44-45; segunda, 42-43; tercera, 39-40 y cuarta, 35 - 36. 
Leche esterilizada. — 17,50 -19 pesetas litro. 

PESCADOS FRESCOS 
Merluza sin cabeza, más de 2.500 gramos, 260 - 270 

pesetas kilo; merluza con cabeza, menos de 2.500 gra­
mos, 180 - 190; pescadilla blanca, más de 1.000 gramos, 
150- 160; pescadilla blanca, de 200 a 1.000 gramos, 130-
140; gallos grandes, 130- 140; gallos medianos, 85-95; 
gallos pequeños, 55 - 65; sardinas, 25 - 30; boquerón o 
anchoa, 35- 38; chicharros grandes, 24-26; chicharros 
pequeños, 15-18 y besugos, 90 -100. 
FRUTAS Y HORTALIZAS 

Limones "Verna" y "Mesero", 23 - 26 pesetas kilo; 
manzanas "Golden" y "Starking", 12-13; manzanas 
"Diputación", 14 -15; manzanas "Reineta", 13 - 14; pera 
blanquilla o de agua, 18 -20; pera limonera, 12-13; pera 
"Buena Luisa", 16 - IR; peras "Roma" y "Ercolini", 18 -
20; uva "Chañes", 19-21; uva "Aledo", 24 - 26; pláta­
nos extra, 33 - 34; plátanos primera, 31-32; plátanos 
segunda, 24 - 25; naranjas "Navel", 9-10; naranjas "Na-
velina", 9-11; mandarinas "Clementina", 12-14; man­
darinas "Satsuma" 11-13; patatas blancas y rojas (gra­
nel), 6 - 6,50; tomates "Muchamiel". 23-25: cebollas, 10 -
12; y repollos, 7-9. 

Lechugas (unidad), 7 - 8 pesetas; coliflor, 15 -16 pe­
setas kilo; acelgas, 10-12 y alcachofas, 32 - 34. 
LEGUMBRES Y ARROZ 

Arroz granza, 26- 30 pesetas kilo; arroz selecto, 25-
26; garbanzos gordos (según procedencia), 46 - 47; gar­
banzos tamaño pequeño (según procedencia), 28-34; alu­
bias blancas ñnas (según procedencia), 40-45; alubias 
blancas corrientes (según procedencia), 26 - 28; alubias 
pintas agarbanzadas (según procedencia), 25-28; lentejas 
selectas (según procedencia), 42-47 y lentejas corrien­
tes (según procedencia), 24-28. 

MANZANO BEATO 
INGRESO EN IN 
SANATORIO 

Sevilla (Logos). — Ha ingre­
sado en e! Sanatorio psiquiátrico 
de Miraflores, Antonio Manza­
no Beato, por orden del juzgado 
de peligrosidad y rehabilita­
ción social. Llegó a dicho Centro 
en compañía de su abogado de­
fensor, don Celso Sosa. 

El letrado' manifestó que Man­
zano podrá salir a la calle cuan­
do encuentre trabajo, pero ten­
drá la obligación de pernoctar 
en el Sanatorio al terminar .a 
jornada laboral. 

Como se recordará el Sr. 
Manzano Beato compareció .ate 
la justicia sevillana acusado de 
la supuesta muerte ocasionada 
a una niña de dos años en la 
pasada Semana Santa, 

MESON DEL CARRO 
MERIENDAS 

6 tarde a 6 madrugada 
Todos los días 

Joven misionero 
muerto a tiros 

E n e l p a í s a f r i c a n o 

d e l C h a d 

Madrid (Logos). — El herma­
no Alfredo Pérez, misionero je­
suíta español do treinta y seis 
años de edad, ha muerto a cau­
sa de las heridas recibidas en 
ta reglón Güera, a unos doscien 
tos kilómetros de Ndjamena 
antiguamente Fort-Lamy capi­
tal del Chad según se ha sabido 
en la Oficina de Información 
Misional da las Obras Misiona 
les Pontificias. 

El hermano Pérez, pertene­
ciente a! puesto de misión de 
Mongo, circulaba en automóvil 
por una carretera en una zona 
activa de grupos rebeldes y fue 
atacado por un nutrido grupo 
de personas que hizo fuego con 
armas ligeras. 

O t c j e i / i c í a d e Zia^poties 

C O M U N I C A A S U S C L I E N T E S 

Y A M I G O S E L T R A S L A D O D E 

S U S I N S T A L A C I O N E S A 

CALLE DE V I T O R I A , 255 
C O N E N T R A D A D E V E H I C U ­

L O S P O R 

CARRETERA DE POZA, 14 
D O N D E L E S S E G U I R A N 

A T E N D I E N D O C O N L A 

M A Y O R R A P I D E Z Y E F I C A C I A 

Teléfonos: 204786 205475 - 204750 - 200723 

CESTA DE NAVIDAD 

G r I R L AL TU i s 

A L M A C E N E S N A T I y 

G A L E R I A S M A R V I 

OBSEQUIABA A T Q M COMPBADOB BE ISA 

GABARDINA - ABRIGO o TREMA 

Con una inmejorable 

CESTA DE NAVIDAD 
* O • 

NO OLVIDE nuestra sección de 
Z A P A T E R I A y 

nuestra venta especial de Diciembre 

¿CONOCE NUESTROS PRECIOS? 
V i s i t e n u e s t r a C A D E N A C O M E R C I A L d e 

C/. Calzadas - Miranda - Santander - Plaza de Vega 
Avda. del Cid - San lorenzo. Pasaje de la Hora y 

G A M O N A L 
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L A P R O T E C C I O N C I V I L E N E S P A Ñ A 
A u t o p r o t e c c c í ó n c o l e c t i v a . S u s c l a s e s 

En nuestro anterior articulo tratábamos de le Autoprotecclón 
Induvldual y hoy vamos a tratar de la Autoprotecclón co/ec-
tiva. 

Es Indudable que si cada uno de nosotros sabe, o tiene 
una Idea de cómo proceder para protegerse, cuando nos encon. 
íramos formando colectividad será difícil nuestra actuación, 
pues en general las masas son menos gobernables que el 
Individuo, si no hay una orgánica previamente montada, to 
que exlje un escalonamlento paulatino y progresivo que vaya 
de menos a más como en cualquier agrupación de masas 
armadas. Lo contrario conduce al pánico y al desorden. 

Con una labor de equipo realizado bajo las normas fijadas 
por la Protección Civil, que coordinará sus planes con los 
de la Acción general, la Autoprotecclón colectiva puede estar 
perfectamente prevista. 

Las colectividades, según su finalidad varían, por lo que 
nosotros consideramos dos clases perfectamente definidas: una 
que afecta a la población propiamente dicha de una ciudad, 
o sea, a sus vecinos que denominamos Autoprotecclón eluda, 
daña. V otra que afecta a toda clase de Entidades o Centros 
asentados en una ciudad, en especial a los que incluyen en 
su organización o pueden tener presente en determiados mo-
metos bastante número de personas, a la qué llamamos Au. 
toprotección corporativa. 

AUTOPROTECCION CIUDADANA 

Su misión es la de crear un conjunto orgánico con el fin 
de proteger a sus habitantes y ayudar ai Salvamento en caso. 
de peligro, a las órdenes del Jefe de Protección Civil (el 
Alcaide). Su actuación tiende a: 

—Constituir una organización con su escalonamlento de man­
dos. 

—Encuadrar todos ios medios posibles. 
—Solicitar ayuda o cooperación de otras Entidades en régi­

men de Autoprotecclón. 
—Coordinar la acción de todos los medios que intervengan. 
—Apoyar o recibir apoyo de los Servicios de Protección 

Civil. 
La Autoprotecclón ciudadana la podemos dividir en: 
a) Autoprotecclón famllar. — fsfá basada en la Autopro­

tecclón de la familia, por ser ésta la base esencial de la 
organización política y social de una ciudad. 

Aunque todos los eomponentes de la familia deben conocer 
la Autoprotecclón Individual, su composición y la presencia 
de niños, enfermos, efe requiere una distribución de tareas 
que conduce a responsabilizar a cada uno en misiones defini­
das, como la lucha contra el fuego, el salvamento, la organi­
zación del refugio o abrigo, especialmente contra la radiac­
tividad. 

b) Autoprotecclón domiciliarla. — Basada en la anterior, 
se organizará la de la casa o vivienda, abarcando un total 
de 100 a 200 habitantes. 

Cada agrupación domiciliarla contará con: 
—Un Jete de Autoprotecclón domiciliarla. 
Uno o dos adjuntos. 
—Un equipo de socorro, por lo menos, constituido por tres 

escuadras de 3 o 4 personas cada una; de lucha contra in­
cendios, salvamento, socorrismo y sanitario. 

—Un equipo de Orden compuesto por 2 a 8 personas. 
Es tan necesario que exista un equipo con el fin de man 

tener enlace con el Jete de la manzana, asi como con los 
de otras Agrupaciones domiciliarlas 

c) Autoprotecclón de manzana — La manzana de casas 
o bloques abarca de 800 a 1.600 habitantes, ya que depende 
de las características de los edificios. No deberá rebasar más 
de 5 a 10 Agrupaciones domiciliarlas. 

Su misión es la de coordinar la acción de ¡as Autoprotec-
clones domiciliarlas, faclll'wdo la ayuda mutua de unas a 
Otras, sin excluir la Intervención de otras manzanas cuando 
fuere necesario. 

Contará con un Jefe de manzana, 2 o 3 adjuntos, un equi 
po de agentes de enlace y un equipo técnico para refugios 
bien propio o destacado de barrio, según cuente o no con 
técnicos. 

—El Jefe llevará directamente la acción de los equipos de 
las Agrupaciones domiciliarias, solicitando de quien dependa 
(Grupo de manzanas o barrio) los 'efuerzos necesarios. Ten 
drá a su cargo cuanto afecte a evacuación y ejercerá la 
acción directa de los equipos de Socorro. 

—Un adjunto atenderá al Orden y problemas derivados 
asi como de cuantas Instrucciones convenga dar la pobla 
ción, ocupándose otro adjunto de los refugios situación, ha­
bilitación y ocupación en cada caso, dependiendo de él el 
equipo técnico que asesore a las Agrupaciones domiciliarlas 

d) Autoprotecclón de barrio o grupo. — El barrio o grupo 
de manzanas abarca de 5 a 10.000 habitantes y si él barrio 
excede de 20.000, se fraccionará en Grupos de manzanas, com 
prenderá de 5 a 10 manzanas. 

La finalidad de este tipo de Autoprotecclón es coordinar 
¡a acción de la Autoprotecclón de manzanas, sirve de nexo 
con la organización local de Protección Civil y, en caso ne­
cesario, organizará un Servicio periódico de acción constituido 
a base de Secciones de Orden y Socorro, formadas a base 
de equipos de las manzanas Será de su competencia cuanto 
afecte a la ayuc'a mutua en colaboración con las demás Enti­
dades en régimen de Autoprotecclón que radiquen en ¡a zona 
de su radio de acción. 

—Estará constituida por un Jete y cuatro adjuntos. 
—Secciones de refuerzo un número variable. 
—Una Sección técnica para refugios, que destacará dentro 

de cada manzana ios equipos técnicos que correspondan. 
El Jefe, además de los cometidos propios de coordinación, 

ha de ocuparse de "uanto afecte a la evacuación, le sea or­
denado con carácter ejecutivo, constituir los refuerzos que pro­
ceda a base de Secciones, y fijar, de acuerdo con las normas 
qué le den las Autoridades de Protección Civil, la ayuda mutua 
en relación con las Entidades en régimen de Autoprotecclón 

Los adjuntos se ocuparán de dirigir la Sección de Orden 
uno. y la, de Socorro otro, pudiendo el tercero intervenir en 
cuando efecté a tos refugios y su asesoarmiento técnico. 

La Sección de Orden destacará los agentes de enlace nece­
sarios para, con tos medios de transmisión disponibles, facili­
tar el ejercicio del Mando. 

AUTOPROTECCION CORPORATIVA 
La finalidad de la Autoprotecclón corporativa es la de orga­

nizar en régimen autónomo y desarrollar bajo los principios 
de la Protección Civil, la protección de vidas e Intereses e 
au cargo, tanto en caso de guerra como en la de calamidad 
pública, de Centros, Establecimientos o Dependencias, a base 
de sus propios medios. 

Sus principios de acción son análogos a los de ¡a Autopro­
tecclón ciudadana y se basan en: 

—Establecer una organización Interna. 
—Encuadrar en ella los medios y elementos propios de la 

Entidad 
-—Ayuda mutua con Entidades afines. 
—Coordinación de los medios propios y complementarios 

para lograr la unidad de acción. 
—Apoyo a prestar o recibir de ta Protección Civil según 

los casos. 

Esta clase de Autoprotecclón alcanza a: 
—¿as Entidades y Centros Oficiales no militares de la Ad­

ministración Central Provincial o Local, así como las particu­
lares de características análogas. 

—Las Organizaciones y Establecimientos públicos y priva­
dos que alberguen un número considerable de personas, ani­
males y los que conserven o custodien bienes de gran valor 
moral o material para ellos o para el país. 

—¿as industrias que por el número de obreros y especia­
listas o por otra Indole de su actividad, sean de interés na­
cional y no estén afectados a la Defensa Nacional. 

—¿as explotaciones agrícolas, ganaderas y forestales de in-
portancía análoga a lo antes expresado. 

La Autoprotecclón corporativa consta de dos partes, una 
de carácter básico y otra de tipo compelmentario. Ambas están 
organizadas y responden a normas análogas a las de prote­
cción ciudadana. 

VENIA DE MAGNIFICOS PISOS 

L L A V E E N M A N O 

E D I F I C I O N A R A N C O 
2 7 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

F A C I L I D A D E S H A S T A Q U I N C E ANOS 

Cuatro habitaciones, parquet, calefacción, servicios. 

Visite nuestro piso de muestra amueblado. 

A v e n i d a e l a d i o p e r l a d o , 19 

Promueve: ASTURSA. Calle San Pablo, 23 

Teléfono 209540 

Ninguna inversión puede 
ser decidida sin un análisis 
exhaustivo de sus detalles. 

Hiconsa le ofrece el me­
jor beneficio para su dinero: 
el l 2 % Y el 100°% de infor­
mación, para que usted co­
nozca las características de 
su inversión antes. Saberlo 
todo, esa es la clave. 

Pero hay más. 
Hiconsa le ofrece el 

100 % de seguridad, con 
Certificados de Depósito 
Bancario negociables por 
simple endoso. Esto le per­
mite cobrar por adelantado 
la rentabilidad de los cinco 
primeros años de inversión. 

Además, Hiconsa le 

ofrece el 100% de respaldo, 
con la ley 57/68, que ga­
rantiza que el edificio donde 
invierte está en construcción 
y será terminado. 

El 100 % de experiencia. 
Más de 100 edificios 

construidos y en explotación. 
; El 100% de revaloriza­

ción, ya que Hiconsa cons­
truye en Huelva -Isla Cris­
tina y El Rompido- las zonas 
de mayor futuro turístico de 
España. 

Sí usted quiere saber 
más, infórmese todavía 
más. 

Envíe este cupón y reci­
birá lodo cuanto quiere y 
necesita saber. 

H i c o n s a R e n t a 

Nombre. 

i | 
I Invierta con un a 

100% de seguridad. 
jRecorte y envíe este cupón, g 

1 

_ l 
1 

1 

— I 

I 

| Profesión, 

j Direc 

I Loc 
, Prov 

| T e l . _ 

I CAPITAN HAYA, 52 - TEL. 459 11 54 • 
MADRID-16 D. B. ^H-5 D0 Bun KIU-IO U. O. 

• • 9-XII-73^J| 

La forma más completa de invertir. 

H i c o n s a R e n t a 
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p a r a 

s u t r a n q u i l i d a d 

i n v e n t o r 
r r f a b r i c a n t e m u n d i a l 

d e n e u m á t i c o s r a d i a l e s 

Diariamente y sólo en pruebas y experiencias, Michelín 
recorre una distancia en kms. superior a la vuelta al 
mundo. Todos los días 50.ÜÜÜ kms... para su tranquilidad 
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E s p a ñ a y l a C . E . E 
ponerse de ción, por otra parte, no po-

del fin del dría consistir, según sü cri­
terio, más que en la prolon-

España entiende con esto gación del protocolo adicio­
nal del 29 de Enero de 1973, 
completado con un "stand 
still" aduanero de los tres 

ha-

en<?ontrar una solución. 
El Gobierno español ha he­

cho lo más que ha podido 
hasta ahora para respetar el gar a cero el primero de Ene-
calendario previsto de mane- ro ¿e 1934 
ra que se evitase recurrir. El resto ¿e la tarifa indus-
incluso transitoriamente, a triar española serfa desarma-
tai solución. Y como ya nos da totalmente por cuotas 
encontramos en fechas de- iguales entre el primero de 
máSiado próximas al fin de Enero de 1974 y el primero 
aflc; para que pueda retra- de Enero de 
sarse aún . la continuación 
de las negociaciones, el Go- Como resultado de estas 
bierno español desearía que tres listas —y reduciendo en 
los señores representantes de un año la fecha final del des-
los países miembros reuni- arme total— España habría 
dos en el seno del Consejo reducido en 1977 en un 50 
de ministros de las Comuni- por 100, de media pondera 
dades Europeas tengan cono- da, sus derechos residuales 
cimiento antes del fin de la para la totalidad de sus im-
reunión de la posición espa- portaciones industriales, lo 
ñola, que ha sido preparada que representa un desarme 
para ser presentada durante sustancial ya a la altura de 
la próxima reunión de negó- 1S77 y que va más allá de 
ciaciones que España está la primera propuesta españô  
dispuesta a celebrar en «1 la para esa fecha que se es-
momento en que la Comu- tablecfa un 32 por 100 del 
nidad esté preparada a ello. 

He aquí las líneas esencia­
les de las diferencias que 
aún subsisten: 

En el caso de que en ma­
teria de concesiones agríco­
las comunitarias hasta la fe-

desarme industrial medio 
ponderado. 

A3 presentar esta nueva 
postura que España ha lie 
gado a establecer, haciendo 
un esfuerzo considerable, 
llegando incluso hasta los 

cha de 1977 se encuentre una límites de sus posibilidades, 
solución satisfactoria y que las autoridades esp a fi o 1 a s 
un reexamen —que permita consideran liberarse de las 
en esa fecha reconsiderar la responsabilidades que po 
situación y los progresos que drían incumbirles teniendo 
se pudiesen hacer— esté pre- en cuenta el compromiso que 
visto en el acuerdo, España las dos partes tomaron con 

(Viene de la primera pág.) se declara dispuesta a acep- funtamente de 
. . , , tar un desarme aduanero to- acuerdo antes 

negociaciones, las dos partes tai industrial (productos año 
se separaron para reconside- CECA incluidos) según los 
rar sus posturas y las auto- calendarios siguientes: 
ndades españolas esperaron para una ülta de nroduc- que hace esfuerz0 .<5ue \e 
que se adoptasen nuevas di- tos que cubren el 20 por 100 corresPonde Para evitar la 
rectrices comunitarias en pía- de sU importaciones indus- situación que en caso contra­
zos que permitiesen aún ter. tríales, España desarmaría rPlü se crearía el primero de nuevos países miembros 
manar las negociaciones an- suS derechos residuales de Ene,0 de 1974 V solu- cía España», 
tes de fin de año. manera que éstos sean total-

De no producirse esto, se mente eliminados el primero 
presentaría una situación de Julir de 1977. 
compleja al comienzo del Para una lista que cubriese 
año próximo que sería del el 10 por 100 de sus im­
interés de todos evitar, y pa- portaciones industriales se 
ra cuya regularización jurí- llegaría a un desarme del 50 
dica y económica habría que por 100 de los derechos re­

siduales el primero de Julio 
de 1977. El desarme del 50 
por 100 restante se efectuaría 
por cuotas iguales para He-

IMItlANTE FABRICA Dt m i S DE COCINA 
DEL NORTE DE ESPAÑA 

D E S E A 

R e p r e s e n t a n t e 
para BURGOS y PROVINCIA 

interesados, dirigirse a: 
APARTADO 23. ZALDIVIA 

(Guipúzcoa) 

M A D R I D 

DIVIDENDO ACTIVO 
En uso de las facultades estatutarias y de acuer­

do con lo establecido en el Decreto de 31 de Diciem­
bre de 1941, el Consejo de Administración de este 
Banco ha acordado repartir a los señores accionistas 
el siguiente dividendo activo como complemento del 
ya satisfecho a cuenta de los beneficios obtenidos en 
el ejercicio de 1973. 

Acciones números 1 a 15.209.964: 
Dividendo bruto 32,59 Ptas. 
Impuesto sobre las Rentas del Capital. 4,89 " 
Líquido por acción 27,70 " 
Acciones números 15.209.965 a 17.744.958: 
Dividendo bruto .. ... 16,29 Ptas. 
Impuesto sobre las Rentas del Capital. 2,44 " 
Líquido por acción ... ... ... 13,85 " 

El pago de este dividendo líquido quedará abier­
to a partir del sábado, día 15 del actual mes de Di­
ciembre, en todas las Oficinas de este Banco y en las 
centrales de los Bancos de San Sebastián, Herrero, 
Gijón y Mercantil de Tarragona. 

Madrid, 3 de Diciembre de 1973. — El Secretario 
General, MANUEL OTERO TORRES. 

ULTIMAS GLASES 
DEMOSTRATIVAS 

S o b r e n u e v a s t é c n i c a s d e 

t r a b a j o i n t e l e c t u a l 

RISSINGER EMPRENDE 
SU ((VIAJE DE PAZ» 
PARA ORIENTE MEDIO 
(Viene de primera pág ina) abandone toda negociación 
vimiento impulsado por va- con las compañías extranje-
rios miembros del Parlaraen- ra» y se incaute, sin contem-
to, para que el Gobierno plación y de un solo golpe, 

de toda la industria del pe­
tróleo. 
BAJAS ISRAELIES 

Tél Aviv (Efe-UPI). — 
Israel ha anunciado que el 
número de muertos durante 
la guerra del Ramadán, se 
eleva a 2.412, de los que 
102 se dan por desaparecidos 
pero que, tal vez, pudieran 
encontrarse entre los prisio­
neros de guerra en poder de 
Siria. La cifra, se agrega, 
incluye también a los caídos 
en incidentes durante el cese 
de hostilidades. 

Se recuerda que al finali­
zar la guerra se dio la cifra 
oficial de 1.854 muertos en 
combate. 
RECOMENDACIONES DE 

LA ONU A ISRAEL 

Ahora usted podrá beneficiarse personalmente 
con el Curso de Lectura Veloz, Estudio, Memoria 

y Expresión más moderno y eficaz. 
El método ILVEM le permitirá leer de 3 a 10 veces 

más rápido con el máximo de comprensión. En pocos 
segundos podrá retener ordenadamente más de 

50 palabras o conceptos. Dominará técnicas 
que le facilitarán un 100% sus estudios. 

Con el Curso ÍLVEM ya se han beneficiado miles 
de alumnos. En todo el país centenares de 

instituciones de enseñanza y empresas del ámbito 
oficial y privado adoptaron las enseñanzas ILVEM 

con positivos resultados. 

Ahora a su alcance el Curso ILVEM. 
Una oportunidad que no debe desaprovecharse. 

CLASES DEMOSTRATIVAS GRATUITAS 
MAftANA, LUÍS, DIA 10, a las 7 y 9 de la noclie 

en el Salón de Actos del Colegio.de ta Merced, 
Calle de la Merced, 10- BURGOS 

INSTITUTO DE LECTURA VELOZ, 
ESTUDIO Y MEMORIA 

CASTILLO, 64 - Tel. 226 68 43 - MADRID 

Informes e Inscripción: 

COLEGIO DE LA MERCED: Calle de la Merced, 10 
Teléf. 200440 - BURGOS 

Naciones Unidas (Efe). — 
La vuelta a sos hogares si­
tuados en los territorios ocu­
pados por Israel de las per­
sonas desplazadas por las 
hostilidades de 1967 es una 
de las recomendaciones he­
chas ayer por la Asamblea 
general de las Naciones Uni­
das sobre el caso de los pa­
lestinos. 

También resolvió ayer la 
citad? Asamblea que el res­
peto a los derechos inaliena­
bles del pueblo palestino era 
esencial para la paz en el 
próximo Oriente, e hizo un 
llamamiento a Israel para que 
desista en llevar a cabo me­
didas que afecten a la es­
tructura física y demográfi­
ca de los territorios ocupa­
dos. 

Se mostró partidaria, en 
otras resolución, de que se 
ayude a las personas despla­
zadas en el área de las hos­
tilidades de Junio de 1967 
—palestinos—, y puso de 
relieve la situación crítica 
del instrumento con el que 
se debe llevar a cabo esta 
ayuda, es decir, la "UNRWA" 

Agencia de las Naciones 
Unidas para asistencia y 
obras públicas de refugiados 
palestinos, haciendo un lla­
mamiento a todos los Go­
biernos para que contribu­
yan a las necesidades de la 
"UNRWA" con sus esfuer­
zos. 

Con referencia a las prác­
ticas israelíes en los territo­
rios ocupados desde Junio 
de 1967, aprobó ayer la 
Asamblea general, sentando 
doctrina, dos resoluciones: 
una, afirmando que la Con­
vención de Ginebra de 1949 
sobre protección de personas 
civiles se aplica a los terri­
torios ocupados por Israel 
desde 1967; y otra, haciendo 
una advertencia a Israel para 
que desista inmediatamente 
de la anexión y colonización 
de los territorios ocupados. 

NAVIDADES 
CON SOL 

CANARIAS 
Salida desde Burgos 
Del 25 Diciembre a 

1.° Enero 
Precio: 7.700 pesetas 
Avión reactor y hotel 

BENIDORM 
Salida desde Burgos 
Del 26 Diciembre a 

1.° Enero 
Precio: 3.100 pesetas 

Viafes y hotel. 

VIAJES V H 
Ag. Tit. 12 Grupo A 

Avda. Generalísimo, 5 
Teléfonos: 

209742-209472-207797 
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IA FIESTA DE IA INMACULADA EN ROMA Y MADRID 
(Viene de primera página) por un caballo gris mancha-

do, que bendice a l¡a muche-gente y de paz para el Mun- dumbre en las calles de Ro. 
do». ma, es una visión tan insó-
PABLO VI EN CARROZA lita en pleno siglo XX que 

Roma (Efe).— Un Papa, alguien ha calificado de «tar­
de pie, en un landó tirado de histórica» la de hoy. 

Conformándose al clima de austeridad instaurado en 
Italia a causa de la crisis energética, Pablo VI no re­
nunció a continuar la tradición de llevar flores y rezar 
brevemente a los pies del monumento que Su Santidad 
Pío IX hizo elevar a la Inmaculada Concepción —para 
recordar la proclamación del Dogma realizada el 8 de 
Diciembre de 1854— precisamente en la plaza de Es­
paña, como reconocimiento a la tenacidad con que los 
españoles habían instado la definición del dogma. 

El Papa salió del Vaticano poco después de las 
cuatro de la tarde, en coche de caballos. Frente al Pon­
tífice iba sentado su secretario, monseñor Pasquale 
Macchi. Le seguían dos calesas, en las que viajaban 
monseñor Martín, prefecto de la Casa pontificia y el 

C a f e t e r í a I S L A 
VINOS DE HONOR. 

I N A H O n R A C I O N E S 

INAUGURACION OFICIAl 
DEL COMPIEJO INDUSTRIAL 

J P I J H L O J L j I J^J 
IMPOSICION DE LA MEDALLA DE PLATA CON 
RAMAS DE ROBLE AL MERITO EN EL TRABAJO, 
A D. ALFONSO SOLANS SERRANO, DIRECTOR GE-

NERAL Y PROPIETARIO DE LA FIRMA. 

Vista genera] del complejo industrial PIKOLIN situado 
en el Km. i de la Autovía de Logroño. 

El Excmo. Sr. Gobernador Civil de la provincia de Zara­
goza, D. Federico Trillo Figueroa, en el momento de 

descubrir el monolito conmemorativo. 

El Excmo. Sr. Director General de Trabajo, D. Rafael 
Martínez Emperador, imponiendo al limo. Sr. D. Alfonso 
Solans Serrano la Medalla al Mérito en el Trabajo, en su 

categoría de Plata con ramas de Roble. 

profesor Fontana, médico personal de Pablo VI, En 
otra calesa iban tres inspectores de los servicios de se­
guridad del Vaticano. Escoltaban el cortejo pontificio 
ocho motoristas de la policía italiana. 

Pablo VI, en pie durante todo el recorrido, bende­
cía a la muchedumbre aclamante que se agolpaba a lo 
largo del itinerario del cortejo a pesar de la baja tem­
peratura y de una persistente llovizna. 

A su llegada a la plaza de España, a las 16,30, el 
Papa fue recibido por el Vicario de Roma, Cardenal 
Poletti; el purpurado Valeriano Gracias .arzobispo de 
Bombay; el sustituto de la Secretaría de Estado, mon­
señor Benelli; el encargado de negocios de España ante 
la Santa Sede, Martínez de Mata; el alcalde de Roma 
y otras personalidades civiles y religiosas, asi como por 
una muchedumbre mucho más numerosa que en años 
pasados. 

Entro el silencio de los presentes, Pablo VI se arro­
dilló en oración a los pies del monumento a la Virgen 
y rezó el «Oremus» de la festividad litúrgica de la 
Inmaculada, incensando al término de su plegaria la 
estatua de la Virgen. 

Mientras tantos, dos camareros pontificios deposita­
ban, en nombre del Papa, al pie del monumento, un 
cesto de flores engalanado con una cinta con los colores 
dé la Santa Sede. 

Tras Impartir la bendición a todos los presentes, el 
Papa saludó a las autoridades y a los miembros de la 
Embajada de España, dirigiendo un expresivo gesto 
de saludo, también, a los españoles que se hallaban en 
los balcones de la propia Embajada, entre los cuales 
estaban la esposa del embajador de España en Italia, 
señor de Giménez Arnau; el alcalde de Plasencla, per­
sonalidades eclesiásticas hispanas y los miembros de la 
colonia en Roma. 

La carroza papal regresó al Vaticano poco después 
de las cinco, iluminada de vez en cuando, en las calles 
oscuras, donde todavía no había sido encendida la ilu­
minación pública, por los flash de los fotógrafos y de 
los turistas. 

En la última parte del recorrido, a pesar de la per­
sistente lluvia, Pablo VI ha querido abrir la capota 
del landó para responder con amplios gestos de saludo 
a las aclamaciones de la muchedumbre que ha sido 
calculada en mas de 60.000 personas. 
M I S A V O T I V A POR ESPAÑA Y SU J E F E DE 

ESTADO 

Roma (Efe).— Una solemne misa «por las intencio­
nes del Jefe del Estado español y para implorar la 
prosperidad del Jefe del Estado y de la Nación espa­
ñola», se celebró hoy en la basílica romana de Santa 
María la Mayor, de acuerdo con lo establecido por la 
Bula de Pío XII «Hispaniarum fidelitas», del 5 de 
Agosto de 1953. 

Al rito, presidido por e! cardenal Confalonier!, arci­
preste de la basílica, asistieron el encargado de Nego­
cios de España ante la Santa Sede, consejero de la 
Embajada y consejeros eclesiásticos, así como numero­
sos exponentes de la colectividad religiosa y seglar es­
pañola. 

GENERALES DE INFANTERIA 
CUMPLIMENTAN AL CAUDILLO 
Madrid (Cifra) — Su Exeelencia ei Jefe del 

Estado y Generalísimo de los Ejércitos ha reeibido 
en audiencia militar, en el día de hoy, a una comi­
sión de generales del Arma de Infantería v Cuernos 
que, presidida por el ministro del Eiército le cum­
plimentó con motivo de la festividad de su Patrona. 
la Inmaculada Concepción. 

FIESTA EN SAN FRANCISCO EL GRANDE 

Madrid (Cifra), ~ La esposa del Jefe del Estado 
y los Príncipes de España asistieron esta mañana 
a la solemne ceremonia religiosa celebrada en San 
Francisco el Grande, con la Que el Arma de Infan­
tería ha conmemorado la festividad de su Patrona 
la Inmaculada Concepción. 

Minutos antes de las once de la mañana llegaron 
Sus Altezas Reales los Príncipes de España. Don 
Juan Carlos, que vestía uniforme de General de In­
fantería, fue cumplimentado Por el ministro del 
Ejército, en unión del cual pasó revista a las tro­
pas que rendían honores, mientras la Princesa Doña 
Sofía era recibida por la Junta de Damas de la In­
maculada y obsequiada con un ramo de flores ñor 
la señora de García Navarro. 

Terminada la revista. Sus Altezas fueron recibi­
dos en el atrio del temnlo por el nresidente del Go­
bierno los ministros del Eiército, Marina. Aire y 
Viyienda y otras personalidades. 

Momentos después llegó la esposa del Caudillo, 
acompañada por la señora de Vega, esDosa del ore-
sidente del Consejo Supremo de Justicia Militar. 
Doña Carmen Polo de Franco fue recibida oor los 
Príncipes de España, presidente del Gobierno, mi­
nistros y personalidades, siendo obsequiada con un, 
ramo de flores por la esposa del teniente general 
Alcubilla. 

E l arzobispo de Grado y vicario general castren­
se. Fray José López Ortiz, ofreció a la esoosa del 
Caudillo y a los Príncipes el agua bendita dándoles 
a besar también el «Lignum Crucis». 

Doña Carmen Polo de Franco ocupó un reclina­
torio, revestido de damasco rojo, en el oresbiterio 
bajo, y a continuación, en otros reclinatorios, se si­
tuaron los Príncipes de España, haciéndolo asimis­
mo el presidente del Gobierno, ministros, el ex-mi-
nistro teniente general Barroso v el i efe del Alto 
Estado Mayor. 

La misa fue oficiada por el vicario general cas­
trense, quien en la homilía cantó las glorias de la 
Patrona de Infantería, cuya advocación mariana ten 
hondas raíces tiene en el amor de los Infantes, del 
Ejército español y en el del pueblo. 

Terminada la misa, la esnosa del Jefe del Esta­
do fue despedida por los Príncipes, presidente del 
Gobierno, ministros y autoridades v a continuación 
Sus Altezas Reales, almirante Carrero Blanco mi­
nistros y personalidades presenciaron el desfile de 
las fuerzas Que habían rendido honores. 

"DESAPARECÍ" El DIRECTOR GERENTE 
DE UNA EMPRESA DE 1 0 (UN PORTUGUES) 

L o s e m p l e a d o s s e h a n h e c h o 

c a r g o d e l a d i r e c c i ó n 

Vigo (Cifra). — Un total 
de sesenta y ocho emplea­
dos de. la empresa "Con­
sorcio Industrial do Miño, 
sociedad anónima", en pro­
ceso de tramitación, ha te­
nido que hacerse temporal­
mente cargo de la misma, 
ante la desaparición de su 
director-gerente, D. Eduar­
do de Sousa Calvet de Ma­
gallanes, subdito portugués, 
cuyo paradero se Ignora, 
según una información que 
inserta el periódico coruñés 
"La Voz de Galicia", 

La desaparición del di­
rector-gerente del consorcio 
ha dejado a la vista un des_ 
cubierto de varios millonea 
de pesetas, en entidades 
bancarias, además del im­
porte de una hipoteca so­
bre el terreno donde se en­
cuentra enclavada la com­
pañía productora de limas, 
en las Gándaras de Bu-
diño. 

El capital social del con­
sorcio quedó establecido, en 
su constitución, en unos 
cuarenta y dos millones de 
pesetas, en acciones de mil 
pesetas. 

Según señala "La Voz de 
Galicia", el pasado día 24, 
el doctor Calvet salió para 
Barcelona al objeto, según 
parece, de conseguir fondos 
para reactivar la empresa 
sin que se volviera a saber 
nada de él. 

El asesor de la empresa 
ha anunciado la presenta­
ción de querella criminal 
contra el doctor Calvet. por 
apropiación indebida de bie­
nes de la compañía, así co­
mo de la posibilidad de que 
se haga cargo de la admi­
nistración judicial del con­

sorcio, el señor García Pi-
cher. 

Igualmente interesan que 
ante la situación planteada, 
el "INI" —al igual que ha 
ocurrido en otros casos—, 
se pueda hacer cargo de 
las empresas del consorcio, 
caso de que los accionistas 
decidan no reaccionar. 

Hasta el momento. loa 
trabajadores han continua­
do su actividad laboral y 
en cinco días han conse­
guido una facturación de 
medio millón de pesetas, que 
viene a ser la misma can­
tidad que se facturaba en 
un mes. También han he­
cho frente al pago de le­
tras ejecutivas sobre má­
quinas que eran imprescin­
dibles para continuar la la­
bor. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

t CONVOCATORIA 
l DEL PLENO 
i DE LAS CORTES 
Z P a r a el d í a 18 

Madrid (Ci fra) . — 
E l lunes próximo pu­
blicará el " B o l e t í n 
Oficial del Estado" la 
convocatoria del P le ­
no de las Cortes E s ­
pañolas para la se. 
s ión del día 18 del 

¿ actual. 
• 

E S C U E L A d e l 

MATRIMONIO 
D R . Ó . K A R S T E N ' 

;EXTRACT0 DEL INDICE: Cómo puedo !iacer feliz a mi consorte? - El 
•gran poder de'la sexualidad.,.- El matrimonio requiere aprendiiajB-
[lo que. interesa saber sobre los órganos sexuales - Método |íara 
•.aumentar la eficiencia sexual y para rejuvenecer.- Cómo combatir la 
••'frigidei femenina? - Regulación de los nacimientos - Higiene sexual 
en el matrimonio - Manera de conocer él embarazo en fase inicial-
Parto sin dolor - El arte de la convivencia - Lo quV'ha'ce feliz al 
matrimonio - Cuándo el aburrimiento-se enseñorea del hogar - De*. 

s-beres conyugales según la ley - Los celos - Consejos para la noche* 
de bodas - Preparación al matrimonio idea! - Elección de consorte» 
Hablas de'idoneidad para el matrimonio - Cuando se extingue e!1 
;amor - Malas consecuencias de los noviazgos prolongados - El ideaí 
de las mujeres, 

• Formato del libro: 14,5x20,5 cfns. - Lujosamente encuadernado con estampaciones en oro y sobrecubierta plastificada 

'.Boletín de pedido 
— — ^ € 

Recorte y envíe hoy mismo este tupón g 
| Sírvanse enviarme el libro Escuela del Amor y del Matrimonio al precio de 300 ptas. | 

| que haré efectivas contra reembolso & k recepción do! llhw. g 

i Nombra ,.„„„, ,„ „„,„ , . ^ ' .„„„.„ I 
| Domicilio..,.„„„„,„„.„„„„ „ „ .,„.„„.„•„.,„,„„.„„„..,„„„.,„.„,.„„„.„„„„ .• | 

I Profesión ,.,„,„„„„,„.,„ ,.„. ...,„ „„.,„,„„ - I 
„ ... ., M - 7 ,• 

• Población • 

ediciones zeus s.a. baíctwis 
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l a moda se ha extenido tan rápidameniasta • 
las mujeres p e no las necesitan se las 
Existen immmeraMes modelos que dan al 
un aire intelectual, picaresco o ((sexy)) 
l a lista de populares con p í a s , infinita 

* • * P o r B D E R S 

Los creadores de ia moda son gente previsora donde las haya. Ahora mismo, con el 
invierno por delante, ya han presentado sus creaciones para el verano próximo. En 
esta foto vemos las nuevas gafas de sol de Marc Boham, modelista de la casa 
Christian Dior de París, que han sido presentadas a la Prensa internacional en Víena. 

(Foto FIEL) 

LA INVASION DE LA «CHAPUZA» 
P o r A n í b a l A R I A S R U I Z 

L\ «clhapuza», esa viej'a pa­
labra que tenía todo el 
hondo significado de unas 

pesetas má? a obtener mediante 
un honrado trabajo, con squel 
«me ha salido una chapuza», 
«tengo varias chapuzas a la vis­
ta», etc. ha cambiado totalmen­
te de significado en nuestros 
días y, lo que es peor, se ha 
transformado en una auténtica 
Invasión con caracteres de pla­
ga 

En nuestros días de la socie­
dad de consumo donde la cali­
dad comienza a ser buscada co­
mo «rara avís», motivando In-
cluso congresos, asambleas y 
«simposiums» —última pala­
breja en moda— la chapuza se 
ha revelado con el claro sentido 
de cosa a medio hacer, de íarea 
acabada a golpes o mal rema­
tada. En suma, todo lo contra­
rio de aquello que se Lacia on-
amor e ilusión y con la natural 
egoísta ¡dea de que salieran más 
Más chapuzas a hacer. 

Claro que tal vez contribuya 
a esto la pérdida de ese gusto 
natural por lo b eno y lo mejor 
hecho, a lo que ha venido a 
sustituir la presencia visual, el 
primer golpe de vista que ofrez­
ca esto o aquéllo aunque '.-ego 
el contenido se revele carente 
de esa calidar* que ahora co. 
menzamos a '""scar. 

Díganlo si no, en terreno ali­
menticio, toda esa serie de ar­
tículos que saben a clástico por­
que en plástico se envuelven. 
Aún recuerda uno, modesta­
mente, cómo el pasado año tu­
vo ocasión en un pueblecito an­
daluz de comer «uténticas pa­
tatas fritas a la inglesa» recien 
sacadas de la sartén y regadas 
con su sal molida que nos hi-
cieron retrotraernos a otros 
tiempos, que no eran mejores, 
pero e.i los que las patatas fri­
tas a la inglesa sabían a pata­
tas fritas a la inglesa y no a 
ese algo intraducibie que aben 
las embolsadas en el plástico 
de turno. 

Por no hablar no hablaremos 
del pan. Ese pan de hoy unifor 
que dá la sensación de haber 
sido trabajado con desgana, sin 
el menor interés en su calidad 
y que sólo mantiene una pre-
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sentación que se nos quiere 
ofrecer como «pan francés». S! 
uno se pone a recordar el pan 
de viena del pasado, las modes­
tas libretas y «castillas» o los 
sabrosos panecillos largos se 
explicará, con razones mucho 
más convincentes para nuestro 
estómago que todas las que ex­
hiben médicos y especialistas, 
por qué se consume cada vez 
menos pan. Y vaya ésto para 
quienes quieren resolver el ró­
blenla de ia disminución de la 
venta de pan con un aumento 
en su precio, sin entender que 
aquí el descenso de la calidad 
es la que está provocando el 
descenso del consumo. 

¿Qué por qué hemos hablado 
de ésto, al tratar dej tema «cha-
pu: » {Quién sabe! Tal vez 
responda a una asociación de 
ideas al pensar en ese problema 
que está preocupando a los «ra-
cionalizadores» del trabajo ai 
apreciar como la chapuza, en 
su actual y peor significado, es­
tá afectando a la producción, 
suprema diosa de nuestro siglo 
veinte como «la razón» lo fue 
del pasado diecinueve. 

Sea lo que fuere el hecho es 
evidente. Evidente en el terre­
no particular donde pobre del 
que se fíe de que ya está pinta­
da la habitación para cuyo gas­
to ahorró durante semanas o 
que el arreglo del grifo que se 
salía. ya está confuido, si no 
toma la precaución de compro­
bar, al máximo, la exactitud de! 
trabajo realizado. 

Y esto que ocurre en el terre­
no particular ha saltado ya al 
terreno comercial o industrial, 
planteando así esa falta de ca­
lidad que no es fruto más que 
de un trabajo hecho, más que 
con disgusto, con (.lena falta de 
Interés. Cada vez más y esto 

nos importa, el trabajo consti­
tuye la obligación precisa para 
poder disfrutar el tiempo libre, 
el fin de semana o las vacacio­
nes con el dinero necesario. 

Cada vez, también, las pirá­
mides de producción «standar­
dizadas» —valga la palabreja— 
generan más corrientes apáticas 
por el resultado de la labor dia­
ria. No importa hacer las cosas 
bien, importa justificar. Y en 
esa justificación es donde ha 
nacido la nueva versión de la 
chapuza. 

El tema es importante. Tan 
importante que de su resolución 
depende que el ya Inmediato 
presente y el futuro no se vean 
afectados ciomo ha comenzado 
a apreciarse. Tai vez incluso, 
la tendencia creciente de la in­
dustria a fabricar con visión de 
duración limitada a fin de fa­
vorecer la continuidad > el in­
cremento del producto elabora­
do, Influyan bastante en esta in­
vasión de la chapuza. 

Que hoy no se construye ni 
se fabrica para que las cosas 
duren, está por entero, a la vis­
ta. De ahí a la chapuza, una 
vez que se consigue la aparien­
cia, sólo media un paso. Antes 
—repetimos que en tiempos peo­
res— la adquisición de una silla, 
pongamos por caso, era un acón 
tecimiento en una familia. Hoy 
la real ¡dar' ha convertido este 
hecho y otros dp más enverga­
dura en algo tan cotidiano que 
difícliImente podemos dejar de 
considerarlo. 

¿Guerra a la chapuza? Sí. Pe­
ro revisión une serie de u-
sas, no demasiado numerosas y 
simplícis¡mámente claras, que 
están influyendo en ella. Y de 
las que no podemos excluir al­
guna que otra de las anterior­
mente mencionadas. 

(Agencia SIS) 

L E A VD. S I E M P R E 
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E l f o t ó g r a f o s u e c o , B o E r i k s s o n se p a s ó ho­
r a s p e n s a n d o en u n e n c a r g o q u e le h a b í a n h e c h o . 
T e n í a q u e l o g r a r u n a f o t o g r a f í a « d i s t i n t a » , que s i r ­
v i e se p a r a e l l a n z a m i e n t o de u n a n u e v a m a r c a de 
r o p a i n t e r i o r f e m e n i n a . 

D e r e p e n t e , tuvo u n a idea . P i d i ó a l a m o d e l o 
que se p u s i e s e u n a s gafas s i n g r a d u a r . 

E l r e s u l t a d o fue e l « p o s t e r m á s s e n s a c i o n a l 
de l a ñ o p a s a d o y l a p r u e b a f ina l , s i es q u e h a c í a 
fa l ta , de q u e u n a c h i c a c o n gafas p u e d e s e r m á s 
a t r a c t i v a q u e s i n e l las , 

D e s p u é s de h a b e r s ido r e c h a z a d a d u r a n t e 
a ñ o s , a ú n p o r m u j e r e s q u e l a s n e c e s i t a b a n , l a s 
gafas se h a n c o n v e r t i d o e n el s í m b o l o sexy . 
E s t a n u e v a m o d a s u p o n e u n a g r a n v e n t a j a y a q u e 
s e g ú n l a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de la , S a l u d , u n a 
de c a d a c i n c o c h i c a s ado le scen te s d e b e r í a n l le­

v a r gafas g r a d u a d a s . 
E n N o r t e a m é r i c a e l 86 p o r c i e n de las m u ­

j e r e s l l e v a n gafas, m u c h a s de e l las s i n g r a d u a r . 

V A N I D A D 

U n ó p t i c o que h a v e n d i d o gafas de « v a n i d a d » a 
c i entos de m u j e r e s c o n u n a v i s t a p e r f e c t a , d i c e : 
« L o s m o d e l o s m o d e r n o s f a v o r e c e n m u c h o y d a n 
a la m u j e r u n a i r e m u y i n t e r e s a n t e . 

« A d e m á s — a ñ a d e — los h o m b r e s de e s t a é p o c a 
se i n t e r e s a n p o r l a m e n t a l i d a d de l a m u j e r y 
c o n s i d e r a n que u n a c h i c a c o n gafas t iene q u e 
s er u n p o c o in te l ec tua l . C l a r o q u e es to n o es s i e m ­
p r e v e r d a d p e r o , p a r a c u a n d o lo d e s c u b r e n , y a 
p u e d e n e s t a r i n t e r e s a d o s en a l g u n a o t r a c u a l i d a d » . 

B o E r i k s s o n , c u y a s f o t o g r a f í a s h a n i n f l u i d o 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e en q u e l a s gafas de « v a n i ­
d a d » se h a y a n pues to de m o d a , d i ce : « Y o c r e o 
que las gafas s o n m u y sexy. E l é x i t o de m i s fo­
t o g r a f í a s d e m u e s t r a que h a y m u c h o s h o m b r e s 
que p i e n s a n c o m o y o » . 

Y t a m b i é n las m u j e r e s — s i e l a p l a s t a n t e é x i ­
to de M i c h a e l C a i n e s i r v e de g u í a . E l a c t o r ne­
c e s i t a gafas , p e r o no se a t r e v í a a u t i l i z a r l a s e n 
l a p a n t a l l a p o r t e m o r a que d i s m u n u y e s e s u po­
p u l a r i d a d . 

P e r o d e s p u é s de « T h e I p c r e s s F i l e » , c a m b i ó de 
o p i n i ó n . E n u n a e n t r e v i s t a d i j o : « L a s gafas h a ­
c e n q u e e l h o m b r e p a r e z c a e s tud ioso , i n t e r e s a n t e 
e i n c l u s o guapo . H e c o m p r o b a d o q u e l a s m u j e r e s 
se s i enten a t r a í d a s p o r los h o m b r e s c o n g a f a s » . 

E S C E N A S D E A M O R 

« D a n l a i m p r e s i ó n de c o n f i a n z a en u n o m i s m o 
y de i n t e l i g e n c i a » , a ñ a d i ó . 

S i n e m b a r g o , M i c h a e l C a i n e s igue q u i t á n d o s e 
las gafas c u a n d o b e s a a u n a c h i c a en las e s c e n a s 
de a m o r e n l a p a n t a l l a . . . 

« E s p o r q u e e n u n a p e l í c u l a , d u r a n t e los en­
sayos , l a s gafas c h o c a b a n c o n l a n a r i z de m i opo­
nente f e m e m i n a , a s í que a lgu ien t u v o l a idea de 
q u e l a p r o t a g o n i s t a m e q u i t a s e l a s gafas d u ­
r a n t e l a e s c e n a . E l efecto fue s e n s a c i o n a l » . 

L a c a n t a n t e N a c y S i n a t r a , q u e s i e m p r e ne­
c e s i t ó gafas , h a e m p e z a d o a l l e v a r l a s en sus a c ­
t u a c i o n e s ante e l p ú b l i c o . « N o c r e o q u e p i e r d a 
p o r eso — d i j o — . M á s b i e n gano y a q u e p u e d o 
m o v e r m e c o n m á s s e g u r i d a d p o r e l e s c e n a r i o » . 

« A d e m á s — a ñ a d i ó s o n r i e n d o — p i e n s o l l e v a r í a s 
t a m b i é n p o r l a ca l l e . D e s p u é s de todo, u n h o m b r e 

inte l igente se f i j a r á en lo q 
g a f a s » . 

de las 

¿ i A M O D A 

S o f í a L o r e n h a c e vario|necesita 
gafas p a r a l e jo s y p a r a cermte mu­
c h o t i e m p o se l i m i t ó a usai 3 en ca­
s a . 

A h o r a n o s ó l o las l leva tno que, 
s i e l p a p e l que i n t e r p r e t a eque e s t é 
r o d a n d o lo p e r m i t e , t a m b i é s gafas. 
F u e p r e c i s a m e n t e s u esposo i, quien 
l a a n i m ó a s e g u r á n d o l e que 

L a v e r d a d es q u e tanto ejprincesa 
G r a c i a de M ó n a c o e Ingr id B a n tan 
a t r a c t i v a s c o n gafas c o m o sijiás, des­
de q u e S o f í a se d e c i d i ó a p público 
h a s i d o e leg ida t re s veces co «con ga­
f a s » m á s g u a p a de l Mundo, 

A m e d i d a q u e l a m o d a se dios fa­
m o s o s de l cine: l l evan gafas ê s, siem­
p r e q u e el p a p e l lo permif^ fisto a 
B r i g i t t e B a r d o t , J e a n n e Mornh York , 
L a u r e n c e O l i v e r , G r e g o r y Peant y e l 
c a n t a n t e pop C l i f f R i c h a r d . 

T o d o s e l los , p o r supuesto gafas. 
P e r o la a c t r i z Nanet te Na del pro 

d u c t o r de c i n e y r a d i o Bryan leva aun­
que n o las neces i ta , « T e n g o (de gafas 
s i n g r a d u a r — d i c e — . Me daijersonali 
d a d » . 

m • 

• 

W m m l m 

Sofía Loren hace ya mucho tiempo que perdió el prejuicio a las gafas. 
(Foto EFE-FIEL) 

« A d e m á s , a 
e l l a s . . . » . 

m i esposo Icho con 

'lEfe). 

Michael Caine. Sus adrairadoira5lt|L8aías aumentan el varonil encanto 
del «7F5.FIEL) 

SEMANA INTERNACI0NA1 D E I A MODA 

M A S C I I U N A D E C O L O N I A 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E l v a r ó n s e e m a n c i p a e n e l t e r r e n o d e l a m o d a 
Colonia (Crónica DAD-FIEL, ral de Alemania el varón emula países. Por último diremos que 

-Servicios Especiales EFE, por también e! buen gusto de otros el 50 por cien de los expositores 
Dorothea Heering, en exclusiva europeos que van en vanguardia eran extranjeros, 
para DIARIO DE BURGOS). — de la moda masculina mundial. En ¡a jg-.g ^ (a mocja ^ 
Los hombres se están emanci- Las cifras estadísticas así lo Co¡on¡a 8e han presentado |03 
pando en el terreno de la "moda, prueban: en 1972. el alemán modeIos que pr¡varán en ^74 , 
y en lugar de ia stimenta uní- gastó 640 marcos en actualizar tón¡ca dom¡na,„te son ia 
taria prefieren ahora trajes y su ropero, mientras que la ate- comodidad e| seiIo esportivo, 
combinaciones cómodas y de- mana gastó 670 marcos. Como se [a ¡a fiexibi|¡dad del 
portivas. así como géneros de vé. el gusto po ría moda se va refinamiento de las 
punto al margen de las conven- nivelando poco a p.-o entre los da3 sa¡vo excepciones> un 
clones. En la República Fede- dos sexos. -^.^ muy generaiizado, esto es 

La tónica general es que el apto para, todo el Mundo. Las 
alemán va adquiriendo poco a prendas ligeras se imponen ca-
poco ¡ndividualided en el sector da vez más en el ropero del 
de la moda Y no pocos de los caballero, y así hemos visto en 
que antes semejaban orugas por Colonia trajes que apenas pesan 
la vestimenta —unicolor, gris y un kilogramo y abrigos de 600 
uniformada— se han transfor- gramos. El tejido preferido son 
mado casi en mariposas multi- las mezclas de lino con produc-
colores. Y a esta transformación tos sintéticos, seda y lana, y 
en el gusto por la moda ha .on- los colores dominantes, el azul, 
tribuido no poco la Semana In- verde, beige, rojo y amarillo. 
ternacional de la Moda Masculi- La impronta de la moda ac-
na, la mayor exposición de su tual es el varón vestido de pies 
género en el M' ido y que se a cabeza con prendas de cua-
-elebra anualmente en la ciu- dros o a rayas,así como espal-
dad catedralicia de Colonia, das anchas, solapas igualmente 
En éstos días acaba de celebrar- anchas y rectas, bolsillos pes-
se la vigésima edición de este punteados y pantalones muy es-
gran certamen modisteril. trechos por arriba, amplios a 

Al igual que otros años han partir de la mitad del muslo 
concurrido modistos y casas de y muy amplios en la parte inte-
moda masculina de gran núme" rior (de 60 a 70 centímetros), 
ro de países. Los italianos, des- Los pantalones no llevan uo'Ja-
de siempre en la vanguardia de dillo. Las cobartas polícromas 
la moda han presentado mo- y con abundantes rayas conti-
d é l o s tan ingeniosos co- núan estando «in», pero se ade­
mo revolucionarios; los ingleses vierte una tendencia hacia la 
han llamado la atención por el resurrección de la pequeña pa-
muestrario de sus selectos teji- jarita. también llamada «papi-
dos y géneros de punto; los is- lón», que alcanza la generosa 
landeses han presentado beüos anchura de hasta siete centi-_ 
y cómodos chalecos y pullover metros y sl neja algo asi como 
de lana de oveja y los modistas una hélice de cueüo. La extra-
africanos vestimentas folklóri- vagancia del nuevo estilo o mo­
cas y muy cómodas para los da de 1974 se refleja particular-
ratos de ocio. Más de 30.000 per- mente en la indumentaria de 
sonas procedentes de todo el la tarde y noches: Smoking de 
Mundo desfilaron por er recinto mohalr o angora oscuro, cha-
ferial, concurriendo igualmente quetas «pepita» laqueadas o de 
especialistas de la moda de 54 hilos metálicos bla )s. así co-
países y presentaron sus artícu- mo camisas de seda o de ba 
los 883 casas y fábricas de 28 tista con bordados de oro. 

D A L L A S H A C E 

D I E Z A Ñ O S 
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P o r R a y m o n d A R O N 

H ACE diez años que los Estados Unidos viven en guen-a contra sí 
mismos. Causa o símbolo, probablemente más lo segundo que lo 
primero, el asesinato de J.F. Kennedy quebró el Impulso que llevaba 

a todo un pueblo hacia nuevas fronteras. Peor aún: los Inconsolables 
llegaron a considerar usurpadores a sus sucesores. Extraño duelo de 
LB. Johnson, e incluso de Nixon,. con el héroe «joven, guapo, que se 
llevaba todos los corazones», transfigurado por la leyendá antes de entrar 
en la Historia. Kennedy no ha dejado ni una obra ni una doctrina, 
sino el recuerdo de una grandiosa esperanza, rota en unos segundos 
por el crimen absurdo 'de un asesino desconocido. 

Cuando vivía, debido sl sistema político norteamericanos, tenia más 
enemigos que amigos. El Senado, cuyas reglas y ritos no había respetado, 
sentía por él bastante antipatía, Los profesionales, cuya oposición había 
superado estableciendo un contacto directo con los electores y gracias 
a un «aparato» forjado por él mismo, seguían siéndole hostiles. Muerto, 
ha conseguido reunir en una común nostalgia a casi todos los norteamerica­
nos. 

En vano L.B. Johnson consiguió que ei Senado votara ei programa 
legislativo que Kennedy había trazado, propuesto y sometido al Congreso. 
La «gran sociedad» no sé diferencia sustancialmente de las «nuevas 
frenteras». Pero los~ que habían creído en las nuevas fronteras, no con­
siderare que sus sueños se hubieran realizado por ello, y su decepción 
fue tanto mayor cuanto que las leyes sobre los derechos cívicos, o 
sobre la ayuda a diversas categorías de victimas del progreso, en lugar 
de abrir, un período de calma, coincidieron con los disturbios raciales 
más violentos que se habían registrado en los Estados Unidos. La pregunta 
era inevitable; ¿qué habría pasado si hubiera vivido? 

Entre la primera y la segunda crisis de Cuba, entre el desembarco 
en la Bahía de los Cochinos y el enfrentamiento ruso-americano debido 
a ¡a instalación de cohetes frente a las costas de Florida, J.F. Kennedy 
trató obstinadamente de borrar la impresión de debilidad que había 
dado a Kruschov por su negativa a impedir, en primer lugar, y luego 
por su apoyo, la acción de los refugiados cubanos, quizás también por 
una cierta timidez en la conferencia de Viena. El aliento de la guerra 
fría animaba ta retórica churchilllana del discurso pronunciado el día 
de- la inauguración. En 1963, el esfuerzo de Kennedy para establecer 
una comunicación con el Número uno del Kremlin que permitiera reducir 
al mínimo los riesgos de guerra nuclear, sólo dio por resultado el acuerdo 
sobre la instalación del teléfono rojo y, en Julio, el tratado de suspensión 
parcial de las experiencias nucleares. Los acuerdos entre Nixon y Brejnev 
están en la misma línea de aquel diálogo entre ¡os dos K. ¿Pero, quién 
se acuerda de ello? ¿Quién se lo agradece hoy a Richard Nixon, mal 
amado, en 1960, cuando se media con un rival de carne y hueso, y 
hoy Irremediablemente condenado por la sombra sagrada que se perfila 
tras él? 

J.F. Kennedy no está libre de responsabilidades en la guerra de 
Vieinam, sl, como la mayoría de sus admiradores cree, el envío de 
un cuerpo expedicionario fue un error o una falta más grave. Había 
menos de 1.000 consejeros norteamericanos en Vietnam del Sur en Enero 
de 1961, y en Noviembre de 1963 pasaban ya de 15.000. Basta leer 
los documentos del Pentágono («Pentagone papers») para convencerse 
de que ni el presidente ni los miembros de su Estado Mayor razonaban 
de modo distinto a la administración republicana anterior, o al equipo 
demócrata que les sustituyó luego: la misma concepción estratégica —po-
ner un dique a la expansión del comunismo en Vietnam—, las mismas 
medidas incompletas. Rehusando las demandas, de las burocracias y 
también negándose a abandonar un país, o medio país, al que se le 
había prometido ayuda y socorros. Los fieles de Kennedy se mostraron 
bien poco indulgentes con Johnson. Pensaban y decían que con el otro, 
todo hubiera sido diferente. Quizas... 

Mientras Richard Nixon siga en el poder, el culto al «presidente 
improbable», tan distinto a la Imagen normal de un presidente de los 
Estados Unidos, tendrá muchos fieles. Mito destructivo o fecundo, el 
pueblo norteamericano sigue esperando al hombre capaz de unirle invitan, 
do a los norteamericanos a hacer grandes cosas juntos, a elevarse por 
encima de si mismos. 

Después del hermano mayor, muerto en su úitima misión aérea, después 
de John, después de Robert, asesinado por un fanático árabe, ¿el último 
de los Kennedy desafiará el destino? ¿Su apellido borrará el recuerdo 
de una noche misteriosa y trágica? ¿Bastará para resucitar la gran 
empresa a la que el Mundo entero participó, puesto que compartió el 
duelo de la familia y de la nación? A decir verdad, no lo deseo, ni 
por los Kennedy, ni por los Estados Unidos. La Prensa norteamericana 
ha respetado a «Ted» hasta el momento. Pero es posible que mañana 
se lance contra él, dando prueba de la misma ferocidad que la que 
hoy demuestra contra e Idesgraciado rival de John. Para recuperar 
su paz interna, los norteamericanos necesitan confiar en su sistema 
y en quien el encarna, el presidente candidato de su partido, elegido 
por la nación. El último de los Kennedy quizás fuera capaz de reanimar 
la llama de las pasiones generosas, pero ¿Serla lo bastante fuerte o 
lo bastante Invulnerable si al mismo tiempo se reanimaba la llama 
de las pasiones sórdidas y homicidas? (Especial Efe]. 

T R A B A J O S D E CALIDAD 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 
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ECUKTRO ñ SACERDOTE P. BENAVIDES, EN BIIBAO 

s natural de Zamora v ejercía su ministerio 
en la Iglesia María Reina, del barrio de Santucho 

Hace días había recibido un anónimo amenazador contra su persona 
P a r e c e s e p r e t e n d e n e g o c i a r c o n s u v i d a l a p u e s t a e n l i b e r t a d o c a m b i o 

d e p r i s i ó n d e l o s s a c e r d o t e s q u e e s t á n e n c a r c e l a d o s e n Z a m o r a 

Bilbao (Logos). —-A primera 
hora dd esta madrugada, a tas 
0,15 exactamente, ha sido pre­
sentado en la Comisaría de San­
tiago de esta capital una denuncia 
por la desaparición del sacer­
dote coadjutor de la parroquia 
de María Reina, s í . j en la calle 
Iturriaga 76. de Bilbao, don Ber. 
nardino Benavides Forrero, de 
36 años de edad, natural de Za­
mora, que desde hace cinco 
años vive en ta capital vizcaína, 
habiendo ejercido anteriormente 
su actividad pastoral en Huesca. 

La denuncia formulada por el 
hermano del sacerdote, don I re-
neo, casado y con domicilio en 
Santa Lucía 6 Le acompañaban 
en el momento de dar cuenta 
de los hechos el párroco de Ma­
ría Madre, don José Luis López 
Sanz. 

Don Bernardino. el Padre 
Berna, como le llamaban afec­
tuosamente sus feligreses fue 
visto en varios momentos de 
ayer por 1a tarde en las depen-
dencias parroquiales hasta las 
ocho de la noche, pero a partir 
de ese momento, según se ha 
Informado a nuestro correépon-
sai, el párroco fue perdido de 
vista, no presentándose a las 
ooho y media en que debía ofi­
cial la Santa Misa. 

En principio -e temió que le 
pudiera ocu • agún incidente, 
pero a medida que pasaba el 
tiempo fu dándose forma al te­
mor que se abrigaba entre fa­
miliares y amigos del sacerdote; 
el de un posibl1 secuestro. 

Ei Padre «Berna» ha sido ob­
jeto de una amenaza hace diez 
días, al recibirse por correo un 
panfleto, sin firma alguna, en 
él qué vertían amenazas. 

En el ~anf!eto anónimt, se 
quiere iustificar la acción «por­
que seguimos necesitando publi­
cidad»; se dice que no hay mo 
tlvos personales contra el Pa­
dre Benavides, pero si se alude 
a su lugar de nacimiento: Za­
mora. En las amenazas indican 
que están dispuestos a todo... 
aunque sea a costa de personas 
Inocentes. «El es zamorano —de­
cía el anónimo— y aunque es 
Incapaz de hacer el mal y me­
terse en vidas, ajenas, a él irán 
dirigidos nuestros tiros». Si se 
concede la libertad a los encar­
celados «no haremos daño a 
Berna»; de lo contrario, por él, 
veremos a ver sí somos capaces 
de defender nuestra libertad. 
Somos capaces de todo «y io 
deemostraremos no tardando 
mucho». 

«HECHOS» 
sGasi un año que «Berna» fue 

abofeteado por uno de estas tie­
rras la causa por ser «maque 
toe y tenerle envid No se 

Sala de Fiestas 
(DANDY'S CLUB) 
HOY, DOMINGO 
De 7 a 10.30 v 

11.45 noche 

G R A N D E S 

B A I L E S 
Con el CONJUNTO-

ATRACCION 
Preferido por la 

fuventud 

"NUEVO SISTEMA" 
V u,A ALhCiRE Y 

DINAMICA 
ORQUESTA 

'DANDV S C I U B ' 
MUSICA CONTINUA 

SIN DISCOS 

defendió. Ello nos ha dado mo-
tivo. El eá la persona indicada 
para realizar nuestras preten-
siones y por su Indefensa bus-
caremos de solucionar la liber­
tad de ios demás. 

«Tan pronto como este escrito 
llegue a manos de las personas 
de la autoridad dentro de nues­
tro pueblo, pensando que ellas 
son las únicas en solucionar de 
una manera real los problemas 
que nos afectan, costará el 
tiempo señalado de seguir más 
da cerca a «Berna». Es mejor 
que vaya solo y que no lo cus­
todien. Si le vemos actuar con 
libertad su vida estará más a 
salvo, caso con'rario no lo es­
tará. 

«No tiene culpa, pero sobre 
él hacemos pesar todo lo que 
se nos niegue en contra de nues­
tra libertad. Con no ejercer en 
ninguna parte tiene salvada su 
vida y vigilancia. Que se ocupe 
en otra cosa y gane su vida, co­
mo cualquier otra persona. 

Ante tan sorprendente hecho 
que ha causado entre quienes 
conocen la trayectoria pastoral 
del Padre «Berna», nuestro co­
rresponsal en Bilbao ha aprove­
chado la presencia del obispo 
de la Diócesis, on Antonio Ano-
veros, en ia Jefatura Superior 
de Policía, visita que ha sido 
girada a las diez y media de 
esta mañana, para conocer al­
guna impresión del Prelado 

«No solo condeno este hecho, 
sino que lo lamento extraordi­
naria y profundamente, lo siento 
en lo más hondo de mi corazón» 
ha declarado el obispo que se 
hallaba acompañado del vicario 
general de Pastoral don José 
Angel Ubieta. 

¿Se conocen las condiciones 
impuestas por quienes hayan 
perpetrfi5o el hecho? 

—No tenemos ninguna refe­
rencia, concluyó el Prelado dio­
cesano. 
DECLARACIONES DEL 

OBISPO 
Bilbao (Citra) — «No he 

recibido ninguna carta fir­
mada por £TA ni ningún 
otro tipo de escrito en ©1 
que se dice que el Padrg Be­
navides ha sido seuestrado 
a fin de canjeársele por los 
sacerdotes internados en la 
cárcel de Zamora», ha ma­
nifestado a «Cifra» ©i Obispo 
de Bilbao, monseñor Anto­
nio Añovtvos 

Con estas palabras, monse­
ñor Moveros sale al paso 
de un rumor que circula es­
ta tarde en Bilbao respecto a 
que ETA !e había enviado 
una carta explicatoria de la 
desaparición, anoche, del 
sacerdote don Bernardo Be­
navides, coadjutor de la igle­
sia de María Reina, en el ba­
rrio bilbaíno de Santuchu. 

EL PADRE UENAVIDES SE 
PONE EN CONTACTO 
CON SUS FAMILIARES 

Bilbao î Logos). — Se va 
confirmando ta teoría de que 
la desaparición del reveren­
do don Bernardino Benavi­
des Perrero, coadjutor de la 
parroquia de María Reina, 
de Bilbao, obedece a un se­
cuestro. 

Durante ©i día de hoy se 
han recibido dos llamadas 
telefónicas en el domicilio 
del hermano de dicho sacer­
dote, don Ireneo, en las que 
el propio sacerdote desapare­
cido ha conversado con sus 
familiares, tnanifestámdoles 
«que no se muevan, que no 
hagan nada, sino únicamen­
te que procuren acceder a 
las peticiones de su rescate, 
1» puesta en libertad o cam­
bio de prisión de los sacer­

dotes encarcelados en Zamo­
ra». 
LLAMADA ANONIMA 

Irún (Logos) — La misa 
de hoy á las once y media 
que se iba a transmitir por 
televisión desde la parroquia 
del Juncal, para toda Espa­
ña, fue suspendida por defi­
ciencias técnicas que hicie­
ron imposible su retransmi­
sión, según una nota oficial 
del Ayuntamiento 

Al mismo tiempo que ocu­
rría ésto se comunicaba en 
el Ayuntamiento que se ha­
bía tenido conocimiento de 
una llamada anónima recibi­
da en la parroquia del Jun­
cal/indicando que haría ex­
plosión una bomba durante 
la citada misa 

HUELGA DE HAMBRE 

Barcelona (Lagos). — Luis 
María Xirinachs —informa 
hoy «Diario de Barcelona»— 
que ©1 pasado día primero 
inició una huelga de hambre, 
continúa en la misma actitud 
©n la cárcel Modelo de Bar­
celona 

En medios oficiosos se di-
necen recluidos en la iglesia 
halla bien en su séptimo día 
de ayuno voluntario. También 
se sabe que bebe agua y que 
lee libros Je Gandhi. 

U N D I A M A N T E D E 

2 3 2 , 5 Q U I L A T E S 

H a sido hallado 

en S iber ia 

Moscú (Efe - Reuter). — 
Un diamante inmaculado de 
232,5 quilates, ha sido en­
contrado en Yakutia, en el 
Este de Sibeda, al que se le 
ha dado el nombre de "Es­
trella de Yakutia", según in­
formó ayer la agencia sovié­
tica de noticias "Tass". 

MESON DEL CARRO 
C H U L E T A S 

6 tarde a 6 madrugada 
Todos los días 

La finalidad que Mosén Xi­
rinachs dijo que perseguía 
con su ayuno es que se les 
conceda libertad a él y a 
otras 111 personas que se ha­
llan en la cárcel, por haber 
participado ©n una reunión 
en la parroquia de María Me­
dianera». 
63 PERSONAS RECLUIDAS 

EN UNA IGLESIA 
Barcelona (Logos). — Des­

de la pasada noche perraa-
neen recluidos en la iglesia 
de Santa Coloma de Grama-
net un grupo de 63 personas, 
entre las que se encuentran 
varios sacerdotes y religiosos 
todos ellos representantes de 
siete parroquias de aquella 
localidad. 

Los recluidos quieren ha­
cer constar que encontrán­
dose interrogados en la ac­
tualidad, se han encerrado 
para reflexionar y orar en 
común a la luz del Evange­
lio, sobre el momento pre­
sente de la Sociedad y de la 
Iglesia. 

Todas las consideraciones 
y constataciones piensan ser 
enviadas, ¿n arta firmada por 
los recluidos al Cardenal -
arzobispo de Barcelona, doc­
tor Jubanny, al que piensan 
exponer las motivaciones que 
les condujeron a esta acti­
tud. 

De persistir en esta actitud, 
las misas le mañana, domin­
go, no se oficiarán en ningu­
na de las 'iiete parroquias re­
presentadas en el acto, a ex­
cepción de la mayor, donde 
se oficiarán todos los actos 
religiosos, aún en presencia 
de los recluidos Al finahzar 
la reclusión, según fuentes 
cercanas a los recluidos, pien­
san celebrar la Eucaristía. 

a \ \ m e s p í o u t 
El 

VICEPRESIDENTE 
DE IOS EE. i . 

Washington (Efe). — En 
un marco típicamente es­
pañol, el nuevo vicepresi­
dente de los Estados Uni­
dos, Gerald Ford, inauguró 
anoche su vida pública co­
mo segunda personalidad 
más importante del pais, 
asistiendo al baile anual de 
la Orquesta Sinfónica de 
Washington, que patrocina 
la Embajada de España. 

El acto, en el que la alta 
costura es taba presente 
—•Dior, Saint, Laurens, Os­
car de las Rentas y Given-
chys, entre otras—, tuvo lu­
gar e nel salón de baile 
"Regenty" del hotel "Sho-
reham", debiendo pagar ca­
da uno de los asistentes, 
125 dólares (más de 1.000 
pesetas). 

El embajador español, don 
Angel Sagaz, acompañado 
de su esposa, recibió perso­
nalmente al matrimonio 
Ford, el cual fue acogido 
con un cordial aplauso por 
la concurrencia. 

El gigantesco salón en 
que tuvo lugar el baile, es­
taba profusamente decora­
do con motivos españoles y 
maniquíes vistiendo los tra­
jes regionales de cada una 
de las provincias hispanas. 

Todas las damas ac | ten-
tes recibieron un bolso de 
piel, conteniendo productos 
típicos de España, como 
castañuelas, jerez y perfu­
mes. 

« I S L A P A R A 

P E A T O N E S » 

E N B A R C E L O N A 

Se establecerá en 

una extensión 

de 31 hectáreas 
Barcelona (Logos). ^ 

partir del próximo sábado 
día 15 y con carácter ex­
perimental, se establecerá 
en Barcelona una "isla ^ 
peatones". 

En total, la Isla de pea, 
tones, abarcafá una super, 
ficie de unas 31 hectáreas 
y desde su centro, los tran.1 
seúntes sólo tendrán que re-
correr 250 metros para ha, 
llar una estación del «Me-
tro" o una parada de auto­
bús. 

Se han tenido en cuenta 
los problemas de carga y 
descarga en los numerosos 
locales comeroiales de la 
zona y para elío la isla ^ 
peatones quedará cerrada 
al tráfico de vehículos de 
diez de la mañana a dos 
de la tarde, para volver a 
cerrarse de cuatro y media 
a once de la noche. 

II 

Ha muerto 
en Eíbar la 
((Abuela de España)) 

Contaba 112 años de edad 

Eibar, Guipúzcoa (Cifra), 
A las nueve de la noche ha 
fallecido en la localidad gui. 
puzcoana de Eibar doña Ber­
nardina de Castro Fernán­
dez, de 112 años de edad, que 
recientemente fue proclama­
da «Abuela de España», por 
ser la mujer de más edad 
del país. 

La señora De Castro Fer­
nández había nacido en Sa­
lamanca, en el año 1861. Era 
viuda desde los 45 años y 
entre hijos, nietos y biznie­
tos suman la cantidad de 34. 
Había estado trabajando de 
empleada del hogar en Fran­
cia durante unos veinte años ) 
y en Eibar llevaba veintidós. 
Hasta hace cuatro años no se 
sabía exactamente la edad 
que tenía. 

Mientras Europa paga las consecuencias 

pr 

mbargo potroiífero, Is rae l no tien 

o m s al respecto e Incluso, exporta 

teiomiento de gasolina en Helada, quince litros por semana 
ludonesia hará un importante suministro de crudos a Noruega y la. R. F. A. 

Londres (Efe). — Mientras Gran Bretaña tirita 
yse agolpa en los surtidores de gasolina. Israel, la 

nación que ha provocado la actual crisis energética, 
no tiene problemas de ese tipo e incluso exporta 
petróleo, afirma hoy el diario conservador «The 
Daily Telegraph». 

Según su información. Israel extrae seis millo­
nea de toneladas de oetróleo al año. eme son sufi­
cientes para su consumo v le permiten exportar 
cantidades Que van, crincipalmente a Rumania u 
otros países europeos. 

Paradójicamente. Israel extrae su oetróleo de los 
yacimientos de Abu Rodéis en el desierto triangular 
del Sinaí, los cuales fueron tomados a los egipcios 
durante la guerra de los seis días de 1967. 

RACIONAMIENTO 

La Haya (Efe). — Los automovilistas holandeses 
sólo dispondrán de auince litros de gasolina por se­
mana a partir del 7 de Enero fecha en eme entrará 
en vigor el racionamiento de la gasolina. 

Se calcula que el racionamiento afectará a unos 
tres millones v medio de propietarios holandeses 
de vehículos a motor. 
LA «KLM» REDUCE VUELOS 

Amsterdam (Efe). — La compañía «Royal Dutch 

Airlines», (KLM). ha decidido reducir una serie de 
vuelos de forma inmediata, a causa de la escasez de 
combustible, según ha anunciado hov la comnañía 
en Amsterdam. 

La compañía holandesa ha añadido eme sus d ü o -
tos han recibido instrucciones para hacer uso sólo 
de dos motores en lugar de cuatro, donde sea posi­
ble y esté permitido, con obieto de ahorrar combus­
tible. 

PETROLEO PARA NORUEGA ¥ ALEMANIA 
OCCIDENTAL 

Oslo-Bonn (Efe). — Indonesia exportará a No' 
ruega y Alemania occidental, durante» los próximos 
cinco años 65 millones de toneladas de crudo. Esta 
importante cantidad de netróleo la recibirá la firma 
petrolífera «Norexim» y otra alemana occidental cu­
yo nombre no se conoce, 

El tratado ha sido firmado hoy en Oslo y confir­
mado oficialmente, desnués que el Gobierno norue­
go se ofreció como fiador de la compra. 

La importación de crudo de Indonesia costará 
alrededor de tres mil millones de coronas dánesas 
anualmente (unos 35.000 millones de pesetas), cuya 
mitad será abonada Por la firma «Norexim». 
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NA C O N E L B U E N TOí G U 
INAUGURACION' OFICIAL DE UÑ NUEVO ESTABLECIMIENTO 

artesanía y lámparas, todo ello dentro del más bello 
clasicismo, necesario para decorar un hogar con elegan­
cia y buen gusto. 

Una vez procedida la inauguración oficial y tras unas 
palabras de don Miguel Angel Diez Mier, tuvo lugar una 
cena en un prestigioso restaurante de nuestra capital, 
con lo cual se dio por finalizado el acto. 

Felicitamos cordialmente a los promotores por ese in­
terés en el buen hacer, siempre con el deseo de ofre­
cer lo mejor al público húrgales, al mismo tiempo que 
sugerimos una visita a la exposición de MODULO-ES­
TILO, con k seguridad de no defraudar lo más mínimo a 
quien la realice. 

PUBLIREPORTAJE 

Un momento de la inauguración. D. Miguel Angel 
I Díaz Mier da punto final al acto con unas palabras. 

Aproximadamente a las ocho de la tarde del pasado 
día 7 del presente mes el Padre Conde, S. J., rector de 
la Comunidad de Jesuítas de Burgos, procedía, a la ben­
dición e inauguración oficial de MODULO-ESTILO. Acto 
al que asistieron, bajo la presidencia de don Miguel An­
gel Díaz Mier, Delegado Regional de Comercio para las 
provincias de Burgos, Santander y Patencia, diversas per­
sonas relacionadas con el establecimiento, así como los 
promotores y personal del mismo. 

Las personas asistentes a este acto social pudieron 
comprobar el buen gusto, calidad y armonía con que 
está montado este establecimiento, situado en la Aveni­
da del Cid, número 36, y que está dedicado exclusiya-
mentc a la venta de muebles auxiliares, objetos de arte,-

Vista del interior del establecimento, con su magní­
fica exposición en muebles auxiliares, lámparas y 

objetos de regalo. 

M u e b l e s p a r a " v i v i r " e l h o g a r . . 

. . . m u e b l e s p a r a s en t i r q u e t o d o 
e n la c a s a r e s p o n d e a s u g u s t o 
p e r s o n a l , a s u m o d o d e ser . . . 
M u e b l e s d e c a l i d a d c o n no t ab l e s 
ven t a j a s e c o n ó m i c a s . 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAfiQ 

M U E B L E S 

e v e U o 
P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

V i t o r i a , 5 3 , 5 6 , 58 , 6 0 y 6 2 - B U R G O S 

una selección.de la marca 

Sí: 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 

Por Alberto M A T T H I E S C A S T R O 
«TARDE PARA TODOS», CON PINOCHO A LAS CINCO 

Antes de facilitarles el minuto previsto para hoy, dentro 
de «Tarde para todos», dirgamos: que «iPinooho» está anunciado 
a la misma hora en que fue emitido el pasado domingo. Es-
peremos que esta sea la señal de que todas las veces se 
dará con idéntico horario Ya señalábamos en su día qué 
tal sería una medida conveniente. Pero pasemos a dar reía.' 
ción del contenido de hoy: 3,45 persentación; 3,57 «Recital en 
el Olimpia» con Gilbert Becaud; 4,28 Información deportiva; 
4,37 Zoo loco; 5,00 Información deportiva; 5,03 Capituló segundó 
de «Las aventuras de Pinocho»: —6,14 Información deportiva; 
6,17 Noticias; 6,27 Información deportiva; 6,32 Carita Marito; 
6,39 Ismael; 6,55 Charly Dandy; 7,03 Merced s Sosa; 7,3i6 «Middle 
of the road» 7,51 Despedida para dejar pasó a la retransmi­
sión del partido de fútbol R. Sociedad-Celta. 

R. SOCIEDAD-CELTA Y BALONMANO 
Dos retransmisiones deportivas están previstás para hoy, 

a las doce y media, dentro de «Unidad móvil», el partido 
de balonmano At. Madrid-Marcól. Luego, a las ocho, se conec­
tará con Atocha, escenario del encuentro de Primera División 
entre R. Sociedad y Celta. Los guipuzcoañós están los sépti. 
mos con trece puntos, a uno sólo del segundo clasificado; 
y con dos positivos. Los gallegos van en el lugar catorce, 
con diez puntos, con uno más que el coilsta, y dos negati­
vos. • --: - • : 
LOS PROBLEMAS DE «TARDE PARA TODOS» 

El grave problema que cae sobre las espaldas de «Tardé 
para todos» es que llega en un momento en que el público 
está un tanto aburrido. Si hemos de ser sinceros es un espa­
cio que lo vemos íntegro si no tenemos otra cosa que hacer, 
Y aguantar en una tarde de domingo más de cuatro horas 
sentados en una butaca, cuando uno tiene el deseo, consciente 
o Inconsciente, de «algo más», puede provocar de rebote una 
repulsa hacía el espacio. De ahí su dificultad para conseguir 
éxitos. La mejor prueba es que desde que nació, llevara 
quien lo llevase, jamás recibido un auténtico apoyo popular, 

E! crítico ha llegado a plantearse la pregunta de si los mis­
mos espacios que lo Integran emitidos por separado, en unida­
des independientes, no obtendrían más elogios. Sería curioso 
conocer la respuesta. Podrra ser la clave para organizar la 
tarde del domingo. Es evidente que aunque el minutado provi­
sional se facilita el día anterior a los medios informativos 
que lo deseen, existirá en una buena parte del público la 
desagradable sensación de que hay que aguantar trozos que 
no se quieren, para ver algo que agrade. Sería injusto, por 
tanto, echar al director del programa toda la culpa de 8ü 
impopularidad. No negamos que bastantes veces su contenido 
no fue afortunado Que para muchos se ha abusado sobre 
todo de lo .musical, en detrimento de su variedad. Ahora mismo 
sucede eso una vez pasada la emisión de Pinocho y la In­
formación que le sigue, mientras, por contra, resulta de inte­
rés el recital del principio, grabado en el Olimpia de Parlé. 

Seguramente a muchos agradarlo ver películas comerciarles 
de cine, pero les recordamos que a esas horas sólo se pueden 
emitir telefims, en virtud de un discutible acuerdo con el Sin­
dicato del Espectáculo. 

Acabemos señalando que ante el rumor de que en Énero 
desaparecerá «Tarde para todos», desde TV. E. no lo han 
confirmado. Nos aseguran que en principio prosigue, aunque 
eso no evitaría que llegado el caso pudiera naturalmente pro-
ducierse algún cambio aún no previsto. 

MICROMUNDO DE LA TELE 
¿Sabía usted que con independencia de la decisión adoptada 

anteayer sobre el acortamiento de los horarios en TV. E. , 
se tenía estudiado hacerlo a partir de Enero? 

Hemos leído que se está examinando la posibilidad de supri­
mir la serie «Kung-Fu» para evitar una exaltación de ideologías 
orientales a coincidir con la publicidad que algunas de ellas 
están recibiendo en nuestro país. 

¿No es este el momento más oportuno para acabar de 
una vez con la coincidencia de «Estrenos TV» y «Cine • 
club»? 

«ESTRENOS TV»: MC. CLOUD EN «ENCUENTRO CON ARIES» 
Tal y como les anunciábamos «Estrenos TV» ha Iniciado 

ya la presentación alternativa de seis telefilmes «Made In 
USA». Esta vez le toca su tumo a «Me Cloud», que protagoniza 
Dennis Neaver en la figura de un sheriff que se ha trasladado 
a la gran ciudad. El episodio de hoy lleva por título «Encuentro 
con Aries» (un rombo). Es secuestrada la mujer de un rico 
astrólogo. Un hombre que dice ser el raptor se presenta a 
la policía solicitando un rescate. Si no se !o dan una bomba 
de relojería matará a la mujer. El astrólogo se enfada y 
de un golpe lo deja en estado de coma. Me Cloud entra en 
acción para descubrir donde está la mujer. 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 
ClOil DE PREVISION 

Delegación Provincial de BURGOS 
Se convoca concurso para la contratación de las obras 

de construcción de un edificio destinado a Ambulatorio 
de la Seguridad Social, con Centro Terciario de Rehabi­
litación y Agencia del Instituto Nacional de Previsión en 
Aranda de Duero. 

La documentación completa relativa a este concurso 
podrá examinarse y adquirirse en las oficinas del I.N.P. 
de dicha Delegación, calle de Vitoria número 16. 

Las proposiciones debérán presentarse en él Registro 
General de expresáda Delegación en el plazo de treinta 
días naturales, a partir del siguiente día al de ta publi­
cación de este antiheib en el "B; O. del Estado"* y antes 
de las 13 horas del iíítimo día. 

Burgos, 9 de Diciembre de 1973» 
EL DELEGADO PROVINCIAL 
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FORMULE REGENERANTE 
Un nuevo concepto para 

hidratar la piel de forma natural 

L A S E Ñ O R I T A E S T H E T I C I E N N E O R L A N D A G A R C I A L E A T E N D E R A 
E N SUS C O N S U L T A S E N 

P E R F U M E R I A r w r u B j o 
Avda. del Cid. 40. - Teléfono 204757 

Desde el 10 al 15 de Diciembre, ambos inclusive 
A G R A D E C I E N D O L A G E N T I L E Z A D E S U C O M P R A S E H A R E S E R V A D O 

U N O B S E Q U I O P A R A U S T E D 

I / 

¿ t e a t r e u ü a d i ­
b u j a r m e , p e q u e ? 

(iy sin pedir ayuda 
a papá...eh!) 

C A M P O 

i n v i t a a todos l o s 

n i ñ o s b u r g a l e s e s , 

m e n o r e s d e 1 0 a ñ o s , 

a p a r t i d p a r 

e n e l c o n c u r s o : 

" p i m n n pbph n i i E i " 
Si t e d e c i d e s s o l o t i e n e s q u e h a c e r e s t o : 

* Pide una lámina para para el concurso 
PINTA A PAPA NOEL" en la sección jugue-

tes situada en la 5 - Planta. 
•Rellena los datos que allí se te indican, 
• P i n t a tu PAPA NOEL sin salirte del re . 
cuadro marcado. 

* Hazlo antes del 31 de diciembre de 1973 
Tres grandes premios a los mejores; 
* 1" Reluche ó Tren Ibertren. 
» 2Í Cine Cinemax ó Boutique Mancv 
» 3^ Futbolm ó Muñeca Risilas 

• ¡Ah!, y si consigues un premio tu 
dibujo saldrá en esta misma pagina 

C t r a . d e M a d r i d , 10 - Te l f . 2 0 0 8 4 3 • B U R C O S 

C O N C E S I O N A R I O P A R A 

^ o u ^ y y S A V A 

L e r e c u e r d a q u e m a ñ a n a 

t i e n e V d . u n a c i t a c o n e l 

e p i s o d i o . 

«LA IZQUIERDA DE UN 
CAMPEON SOLITARIO» 

de la Serle 

" L O S C A M I O N E R O S " 

T V E 

a l a s 2 1 , 3 0 

«Cuando hayas terminado tu dibujo lo 
entregas en la 5- Planta, sección jugue 
tes 

RECUERDA A TUS PAPAS 
QUE EN LA QUINTA PLANTA 
TIENEN TODOS LOS JUGUETES 

5)] QUE PUEDES PEDIR A LOS ^ 4V*0 
REYES MAGOS ^ ^ k ^ 

G R A N D E S A L M A C E N 

PAGINA 20 
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• A C T U A L I D A D 

l i l i 

O C U L T A S 

Ta nos hemos ocupado más 
de ana vez de la antigua igle­
sia de San Juan, ese templo 
¡pe en su día fuera objeto 
de un atentado en forma de 
casas adosadas a sus muros 
y que ocultaron la belleza de 
esta iglesia que fue y podía 
seguir siendo una auténtica 
joyp arquitectónica. Sería ne­
cesario para ello que desapa­
recieran todas esas casas, que 
por otra parte no valen gran 

Es una verdadera pena 
-sfegun los entendidos en 
arte, que nosotros no lo so­
mos— que no se recupere 
esté templo que se remonta 
al Siglo XIV. 

Pues bien, hace unos días 
y guiados siempre por esos 
amantes del arte antiguo, es­
tuvimos escudriñando por los 
bajo- de la citada iglesia, hoy 
cottvertidos en portales, cua­
dras o bodegas. Y be aquí 
loe en una de esas bodegas, 
detrás de un montón de cu-
tas; garrafones y envases, la 
Ornara de Roberto Costela 
descubrió estas preciosas co­
lumnas, que se pueden apre­
sa» en su base pero que es­
tán casi intactas v van ascen­
diendo a través de las vi­
viendas hasta la alta bóveda 
de' templo, que también está 
0cu]ta por el cielo raso del 
"jtimo piso. Esto quiere de-
'•í :que si las casas desapa-
fe<:|esen surgiría casi intacta 
k antigua iglesia. Cosas más 
•Mícíles va se han consegui­
do ; todo está en que dicha 
•glesia sea estudiada con de-
'enim¡ento y que por el or­
ganismo correspondiente se 
,0nien las medidas necesarias 
Para su recuperación, para 
ĉrementar el acervo histo-

'uto-artístico de la ciudad-
Nosjotros nos tenemos que 
'"Hitar a decir que ahí está, 
bordándolo todas las veces 
êj sea preciso. 

p e r f u m e r í a r l d r u e j o 
M i r a n d a , 17. - T e l é f o n o 208913 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los días del 
10 al 15 de Diciembre, ambos inclusive, se encuentra a su disposición una seño­
rita esthéticienne de cosmética. 

L A N C O M E 
quien le indicará cómo nuestro obsequio puede ser suyo. 

SEMANA PROMOCIONAL "LANCOME" CON REGALO 
Para cuantas consultas crean oportunas. Reserve hora para tratamientos. 

HOSTAL GALICIA DN EQUIPO CON GARRA 

T R A S P A S O 

>n Aranda de Duero 
I CAFETERIA-BAR 

ESPERANZA 
"róximo a carretera 

N-l. Informes; 
•Obispo Velasco, 33 
^RANDA DE DUERO 

(Burgos) 

Lo de la imbalibílidad del Hostal Galicia viene siendo ya cosa habitual. Creemos 
oue coa cincuenta y dos partidos que estuvo sin conocer la derrota, allá en la tem­
porada pasada, está dicho todo. . pero resulta que en la presente sigue la misma 
trayectoria, ahora ya en categoría regional, en cuyo campeonato marcha imbatido. 
¿Qué tiene el Hostal Galicia? Porque según los que habitualmente le ven jugar, dicen 
que no es un buen equipo Nosotros pensamos que un equipó es bueno cuando gana 
siempre y es malo cuando siempre pierde. Quizá estemos equivocados, pero lo cierto 
es que la obligación de todo equipo es ganar y si los del Hostal ganan, hay "̂f, «e" 
ch a los cuatro vientos que es un buen equipo, pese a que los "entendidos di­
gan lo coniraiio No vamos a discutir si el Hostal Galicia hace buen fútbol, de si sus 
jugadores tienen técnica o si el conjunto se ajusta a un patrón de juego correcto. 
Lo que sí decimos es que no hay quien le gane -por ahora en su categoría y que 
marca muchos goles Por ejemplo ahí le tienen en la foto de Juan Muro, antes de dar 
comienzo a un encuentro en el que ganó por seis goles a cero. Que siga jugando asi, 

que lo demás son paparruchas. 

D I A L O G O S 
C A L L E J E R O S 

-—íBuenos días, don Pepito! Ya llevo esperándole más de 
una hora. ¿Ha vuelto usted a las andadas... a evantarse a las 
doce?... 

—¡Déjeme en paz! Que estoy de humor de mil diabols... 
esto es intolerable... 

—¿Y que es lo que es intolerable, si usted me permite?... 
—¿Qué es? Pues nada, que ahora que nos podemos acos­

tar antes, porque la «tele¿ termina más pronto, resulta que 
a un vecino le ha dado por madrugar y a las cinco de la 
mañana diana para todo el mundo... 

—Pero bueno... el que madrugue su vecino no quita para 
que... 

—¿Que no quita? Cale, hombre, calle... si el vecinito de 
marras nada más levantarse agarra el serrote y el martillo y 
¡hala! todo el mundo de juerga... 

—A lo mejor es que está haciendo algún curso por 
correspondencia. Ya sabe que ahora se lleva mucho eso... 

—¡Que no, hombre, que no! Que es que está montando 
un belén... 

—¡Anda! pues aún quedan días de largo. ¿No le han lla­
mado la atención? ... 

—J¡e, je! Como si habla usted con los leones del puente... 
Es como un madero., ¿sabe lo que ha contestado?... que 
él en su casa hace lo que quiere, que para eso es suya y que 
si no nos gusta madrugar que nos vayamos a Francia, que 
están de huelga... 

—¿Y se va a Ir usted? 
—Encima con bromitas ¿eh? 
—No, es que podría aprovechar para ver «El último 

tango»... 
—Lo que me parece es que si sigue el «carpintero» ese; 

no voy a ver ni el primero de año ¡Vaya tute!. 

—¡Quién sabe! A lo mejor se acostumbra usted al ruido... 
Ya ve, a mi me pasaba con otro vecino... un cazador ¿sabe? 

—No me irá a decir que disparaba la escopeta en casa .. 
—¡Sólo habría faltado eso! Lo que hacía era dejar al perro 

toda la noche en el patio y ¡no vea usted que conciertos 
cturnos! Así que el perro era para todos los vecinos y 
las perdices para su amo 

—¿Y se han acostumbrado ustedes al perro? 
—No, se ha acostumbrado el perro a nosotros, porque ya 

no ladra... 
—¡Menos mal! Pero mi carpintero es otra cosa... 
—¿Por qué no le compran entre todos un belén ya hecho? 
—¡Y un cuerno!...El que quiera caprichos que se los pa­

gue... 
—Pero usted seguiría sin poder dormir... 

—¡Quia! Ya hemos estudiado un plan por si dura mucho 
el belén... 

—¿Qué van a hacer? 
A partir de las doce de la noche todos los vecinos 

—menos el del belén, claro— vamos a poner los aparatos 
de radio.a tope, a ver que pasa... 

—Pues a lo mejor el carpintero se aprende las canciones 
y además del serrote y el martillo van a tener que aguan­
tar sus personales versiones.. 

¡Pues no habíamos caído en ello!... 
—¡Mire! lo mejor es dejarle al hombre que siga su obra... 

que siempre es bueno tener un carpintero en casa, se lo 
digo yo... 

—Me lo dice usted, ne lo dice usted ¡estoy arto ya de 
ruidos! 

-Amigo mío... ya le he contado lo del perrito, que no 
vea usted... 

—Diga usted que no oiga y por lo menos viviré más tran-
quilo... 

—Hay que aguantarse no queda más remedio.. Estamos 
incursos en una sociedad de ruidos. Hoy le toca a usted y... 

—Y mañana también, porque lo del belén ese va más lento 
que el polideportivo.. 

—Yo creo que para Navidad quedará terminado 
—¿El polideportivo? 
—No, hombre, el belén.. 

—Tenían que prohibir tajantemente esos ruidos molestos... 
—Pero si están prohibidos... 

—Pues entonces es que ocurre como co la estabilización 
de los precios... 

—Algo parecido pero a lo bestia, ¿sabe? 
—Y tan a lo bestia . como que a veces era mejor vivir 

en la selva... 
—Y eso que usted no ha tenido que aguantar a un caza­

dor con perro, aunque ya le digo, el animal dentro de lo 
que cabe se porta bien ahora... 

-̂ Entonces están usteies de suerte... 
—El que está de suerte es el dueño... que gracias a eso 

sigue viviendo... 
—El caso es que con lo del belén y lo del perro, no 

hemos hablado de otra cosa.. 
—¿Y de qué quiere que hablemos?... 
—¡Qué se yo! ¡De lo que pasa por el Mundo... de fútbol... 

de lo que sea... 
—Para no meternos en jaleos vamos a hablar de lo que 

sea. ' • ' ' ; , " i 
—Eso, eso. 

AMOS SALVADOR 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 
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A RA N D A L A F I E S T A D E L A I N M A C U L A D A 
VUELVEN LAS NIEBLAS impresión culada Concepción, viéndose E L U. D. ARANDA 

El tercero de los eouipos 
prensión, de hermandad y asistieron y su 
compañerismo de la Juven, no ha podido ser más sa- los templos con una anima-

Enunciamos esta noticia tud qUe con ello demuestra tisfactoria "yo no esperaba ción extraordinaria y pro-
como si fuera una novedaci, 6U unjón en pro de lo que eso", nos dicen unos "fue digándose las comuniones, 
pero no es asi. al menos en a los jóvenes in- una Vigilia o reunión den 
la comarca ribereña, lo que teresa) ¿entro de las normas tro de lo religioso, moder- dejamos dicho del mal 3 sucede con más frecuencia cristianas 
desde que se construyó el Quizá, 
pantano de Linares a unos 
veinte kilómetros de aquí. 

Apesar de ello siempre 
queda el consuelo de que 

que estuvo en la denomina­
da rueda de Prensa de la 

?_e.-Conf°í!ííÍal,a ° oue hemos venido hablan­
do en los dos días anterio-

alguien pensase 
que esa unión y convivencia 
de los Jóvenes, en los tiem­
pos actuales no sería posi­
ble, pero los hechos han 

na", nos dicen otros. En desagradable día, tras los res por ser mág mocierno 

EL 

según el refrán «mañanita ¿ 1 ^ 0 ^ . ^ ^ lo contra. 
de niebla, tarde de paseo». ^ y el de 1o3 
LA INTENSIDAD DE LA éxito3 ^ coronado esa Ví-

CIRCULACION gilia Pudiéramos tomar 
como ensayo y que es de 

La coincidencia de dos días esperar que estas Vigilias, 
festivos seguidos ha motiva- digamos más vulgarmente, 
do que se haya intensificado reuniones de los Jóvenes se 
la circulación no sólo por la prodiguen aprovechando 
carretera general sino tam- cualquier coyuntura u opor_ 
blén en las demás, claro es- tunidad y así muy bien se 
tá, con preferencia en la Na- pudiera convocar otra en las 
clonal-l. fiestas navideñas. 

Consecuencia de esa inten- Hemos hablado con al-
sidad ha sido la frecuencia gunos de los Jóvenes que 
de los embotellamientos, en - " 
particular en los cruces de 
las carreteras, hasta el ex­
tremo de que todavía a las 
ocho de la noche, no sólo 
durante el día, estaba al ser­
vicio de la Policía municipal 
de tráñco doblado, para po­
der atender la mayor fluidez 
de los vehículos que circula­
ban. 

No nos cansaremos de in­
sistir sobre esta circunstan­
cia, aunque preferimos ha­
blar con machaconería y si 
quieren con las mismas fra­
ses, que no dar información 
de accidentes que seríamos 
los primeros en lamentar, 
pues siempre duele dar no­
ticias de sucesos en los que 
se han producido víctimas. 

Todo esto se remediaría, 
ya que no de forma inme­
diata, al menos con alguna 
esperanza, si se acometiese 
la desviación de las carrete­
ras y decimos carreteras por 
tratarse de la Nacional-I y 
la de Zaragoza a Portugal 
por Zamora. 

SI algún día llegase esto a 
colmo, entonces en Aranda 
se respiraría con más tran­
quilidad, pues las respecti­
vas desviaciones, aunque se 
construyese en torno a las 
mismas, serian distancias re­
glamentarias y con espacio 
suficiente para evitar aglo­
meraciones, salvo que sea pre­
ciso que se produjese alguna 
catástrofe que diese que ha­
blar a los medios de infor 
mación no sólo nacionales si­
no internacionales, pero eso 
sería pagar demasiado pre-
icio para que se consigan 
unas obras que tanta impor­
tancia revisten, debido a la 
industrialización y la vida 
moderna. 
LA VIGILIA DE, PARA Y 

CON LA JUVENTUD 
Cuando publicamos las 

dos cartas firmadas por Un 
Joven, -en las que se daoa 
cuenta de que a las 8,30 
de la noche del día 7 se 
iba a celebrar una Vigilia 
como se indica en el enun­
ciado, lo consideramos co­
mo si se tratase de una vi­
gilia corriente, con motivo 
de la víspera de la Inma­
culada, pero el resultado ha 
sido muy diferente. 

No a la hora señalada, 
sino que con bastante an­
telación, fueron llegando 
Jóvenes de ambos sexos al 
Colegio de las Madres Fran­
cesas de la Misericordia, 
lugar de la oita y hasta 
agrupados en cierto modo, 
por Colegios de E. G. B., 
Academias Institutos y fir­
mas industriales y comer­
ciales, no faltando nadie a 
esta cita mariana, que re­
sultó de gran brillantez. 

El májs perfecto orden y 
recogimiento fueron las no­
tas salientes de esta Vigi­
lia. La unión y conviven­
cia de los Jóvenes, hablán­
dose de Jóvenes a Jóvenes 
dieron una nota de com-

fin, todos los que asistieron 
han salido satisfechísimos. 
¿Por qué no repetirla esta 
Navidad? 
LA FIESTA DE LA 

INMACULADA 
Dentro de un día de in­

tenso frío, se ha celebrado 
la festividad de la Inma-

actos religiosos en todas 
las iglesias, la festividad se ^ 
trasladó a los domicüios do9 ™ el U- Aranda aue 
particulares par», festejar . 
los santos de las Conchitas temporadas, la primera en 

que los anteriores publica­
dos es el U. D. Aranda aue 
lleva actuando tan sólo dos 

y en los lugares públicos, 
pues la exteriorización en 
las vías públicas resultaba 
imposible. 

« L O S B R O N C E S » 
EL BlbN CUMLK 
COMEDOR CLASICO 

HORNO \SADOS 
ARANDA DE DUERO 

Segunda Regional v la ac 
tual en Primera Regional. 

Su presidente don Ja­
vier Ubeda, contestando a 
nuestras preguntas nos ma­
nifiesta que en la actuali­
dad, la plantilla del equi­
po está formada por los si­
guientes jugadores: 

Porteros: Varón. Anto­
nio. González v Briones. 

Defensas: José-Luis, Za-
yas, Martín. Paco. Pinilla 
y Esteban. 

Medios: Tomás. Cabes-

u n 
m i l l ó n d e p e s e t a s 

e n m e t á l i c o 
S O R T E O 
E X T R A O R D I N A R I O 

«—Yo soy hombre práctico. 
Por eso me complace participar 
automáticamente en el sorteo. Sin 
molestias de ninguna clase. 
Con mi cuenta de ahorro es sufi­
ciente. 
¡Eso sí! me preocupo de incremen­
tar su saldo para aumentar el nú­
mero de oportunidades». 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

trero, Maxi, Elena v FeIiDe 
Delanteros: Raúl. Serrâ  

no, Muñoz. Floren. Martín 
Carmelo. Chus. Gandaria 
Burgos y Pedrín . 

En el aspecto económi, 
co, se van defendiendo y 
nos dice, si falta dinero. i0s 
socios lo aportan, contando 
en la actualidad con unos 
200 socios. 

Le preguntamos sobre ia 
marcha del equioo v sus 
aspiraciones a lo que no¡ 
dice que respecto a lo pri' 
mero la Liga en su prime 
ra vuelta ha constituido 
una sorpresa, no estando 
descontento de la campaña 
del equipo, pero espero 
que la segunda vuelta sea 
más dura, va que los eoul. 
pos estarán más afianza, 
dos y pondrán un mayor 
interés en sus respectivas 
clasificaciones. 

Le preguntamos en Cuan, 
i to a sus relaciones con la 
Gimnástica Arandina v si 
en el caso de que éste pre­
cisase algún jugador de loa 
que figuran en la Plantilla 
de su equipo, ¿cuál sería 
la solución? 

En primer lugar nos ma­
nifiesta que las relaciones 
con el primer equipo, aun­
que los dos sean completa­
mente independientes son 
buenas v en cuanto a lo se­
gundo, empieza Por decir­
nos que los dos equipos son 
de Aranda v no hay que 
pensar más que en Aranda 
y por consiguiente si a la 
Arandina le interesase al­
gún jugador por parte de 
la directiva no tendría in­
conveniente en cedérsele. 

¿Cuáles son las aspira­
ciones del U. D. Aranda si 
se encontrase en situación 
de ascender? Habría que 
contar con los jugadores., 
con la directiva, con los so- }™d 
dos y también, como es na- | «arí 
tural con la Gimnástica 
Arandina 

Agradecemos las mani­
festaciones que nos ha he­
cho el señor Ubeda v con­
sideramos que se acerca el 
momento de. a juzgar por 
los rumores que hasta nos­
otros han llegado, de cum­
plir alguna de las mani­
festaciones consi guadas. 
Puesto que al parecer el 
nuevo entrenador de la 
Arandina se muestra inte­
resado oor algún jugador. 
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EL DESPLAZAMIENTO DE 
LA ARANDINA A BEJAR 
En nuestra crónica depor­

tiva del viernes ya decíamos 
que hoy se desplaza la Gim­
nástica Arandina a Béjar, en 
la que escribíamos muy a la 
ligera las dificultades que 
ofrecía este desplazamiento. 

Suponemos que en el áni­
mo de todos reina un cierto 
pesimismo en cuanto al re­
sultado del encuentro, pues 
lo contrario sería como po­
ner una pica en Flandes, pero 
pese a todo, siempre se al­
berga una remota esperanza 
ya que a tenor de lo que di-
¡ irnos en nuestra mentada 
crónica, en fútbol pasan co­
sas raras 

Confiemos en que en esta 
ocasión también sucede al­
guna cosa rara, en virtud de 
la cual los blanquiazules pue­
den regresar tal vez con m& 
optimismo que el que lleven 
a tierras salmantinas. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. - Sra. Viuda de D. Luis 
Berdugo en Avda. de Carlos 
Miralles, 64 y doña María 
de los Angeles González de 
Ziiñiga. en Fernán Gonzáleẑ  
20. 

CARTELERA DE ESPEC­
TACULOS. - Teatro-Cine 
Aranda. -r "Nido de avis­
pas" 

Teatro Principal. — "M»" 
rir de amor". 
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E L C I N E Y S U M U N D I L L O 

LA FILMOTECA 
VIENTO EN POPA 

P o r J O R D A N 
Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS) 

H ASTA hace relativamente poco tiempo, todo el acervo 
:inematográl¡co contenido en los estantes de la FU-
noteca de Madrid constituía una especie de tesoro 

secreto, al cual solamente tenían, acceso unos cuantos estudio­
sos o «iniciados». Un tesoro de puertas adentro, al que, abso-
latamente contra natura, puede decirse, se había convertido, por 
un error de administración, en algo asi como un «placer se­
creto" de cineístas que ya eran o de cineístas que querían 
serlo. 

Por fortuna ha habido un cambio de criterio riguroso, 
yn viraje de noventa grados tan redondo, que, desde hace 
¿os años ante los ojos de cualquier aficionado y al alcance 
¿e discretas posibilidades pecunarias, todo el cine allí archivado, 
de anteayer, de ayer y de hoy, es mostrado a la luz, en ciclos 
y ordenaciones inteligentes y formativos. 

No hace falta subrayar, porque se supone con facilidad, 
\B aceptación entusiasta que de una auténtica «apertura» de 
la Filmoteca ha hecho el estamento universitario en general 
y ¡os especialistas futuros en las disciplinas del arte, en general. 
Sin contar con ios aficionados puros y los curiosos en determU 
nados nombres, géneros o ciclos. El año pasado, el Cine Be­
llas Artes y. este año el Cine Infantas se vieron, a cualquier 
hora concurridísimos de público predominantemente juvenil, 
en el que no resultaba difícil encontrar las caras conocidas 
de los técnicos o artistas consagrados, los aficionados «de toda 
¡a vida» y, en numerosísimas ocasiones, los críticos de cualquier 
edad, ansiosos de conocer un título determinado «que se ¡es 
había escapado» hasta entonces. 

Las alabanzas para el director de la Filmoteca Nacional, 
D. Florentino Soria nunca más /usías y merecidas acreditan, 
una vez más. que cuando se confía una tarea como ésta a 
m auténtico amante del llamado séptimo arte, como es él, 
tomo crítico, ensayista, guionista y jerarquía del espectáculo, 
!as cosas funcionan como Dios manda. Cabe preguntarse si hu-
hiera funcionado asi de poner en manos de otro director, me­
nos aficionado menos capaz, menos entusiasta, este caudal 
Impagable de todos los tiempos. 

En este Curso —que asi quiere llamarlo el señor Soria— 
1973-74 figuran algunos ciclos o reversiones que han merecido el 
beneplácito de los «hinchas» filmotequistas: uno, en forma de 
homenaje al famoso Adolph Zukor uno de los padres del mo­
derno cine americano: otro dedicado al reciente fallecdo John 

\hrd una personalidad ciclópea al servicio de una estilística 
clara y rigurosa: un tercero en el que se dan a conocer las 
peHculas más representativas de un gran realizador alemán 
poco conocido, Jean Marie Straub y, finalmente, una selección 
de obras recentes o cláscas, dé drectores de tan dversa sg-
irf/cac/on como son Fierre Melville y Orson Welles, Alfred 
Hltchoock y Mankiewfckz, Jean Renoir y Godard... 

El desfile de celuloide, que se inicia por la mañana, no ter­
mina hasta la noche, con pasadas repetidas del programa 
M horas distintas, con la única exigencia de que, al finalizar 
carfa una de las proyecciones, el público desaloje el local... 
para, sí gusta, volver a adquirir su billete para el nuevo pase, 
precaución ésta bien lógica, porque de no ser así, infinidad de 
aficionados establecerían, por días enteros, su habitáculo en !a 
sala del cine. 

En la temporada que se acaba de Iniciar, las primeras 
dos semanas han hecho coincidir en la pantalla de Infntas 
Péliculas famosas funto a películas francamente inéditas o po­
co divulgadas Entre las primeras, títulos como «A bout de 
mffle». de Godard, «El hombre que sabia demasiado», de 
Hltchcock. «Carta a tres esposas», de Miakiewicz, «Encadenados». 
•fe Hitchock «Macbeth», de Welles, «La patrulla perdida», 
•ta diligencia» «Hombres perdidos», «¡Qué verde era mi va-
"e/», «£/ hombre tranquilo» y «Fort Apache», de Ford... 

Entre las películas Interesantes, pero de escasa divulgación 
ei explotación normal, están siendo vistas, entre otras, «Une 
Parf/e de campagne». de Renoir, «Le samoural». de Melville. 
'Week end» de Godard. «Machprka muff» y «Nicht versohnt». 
h Straub. «Una historie d'eau», de Truffaut, «La ronde», 
de Ophuls, «La bailarina española», de Brenon, «La chiene», 
^ Renoir y «Crónica de Ana María Bach», de Straub. 

El curso pasado más de quinientos títulos distintos fueron 
Agramados por le Filmoteca en un millar de sesiones. En el 
%so presente se prevé una cantidad igual, acaso incrementada 
tor algunas proyecciones especiales. 

El abono para diez sesiones es de ciento cincuenta pesetas: 
P̂ a cinco, cien y la entrada pare una sola sesión cuest 
Whticlnco pesetas. 

Solo elogios merece esta labor de cultura que con tanto 
m p r ha asumido la Filmoteca Nacional. Ojalá que cooperasen 
6 ella con el mismo acierto, los demás estamentos di nuestra 
Venación cinematrográfica. para que los incontables aficiona-
% ai cine del país no tuvieran que limitarse a saborear los 
'Platos* del «congelador» y los de fuera dado, alguna ves 
Quiera, deleitarse con «manjares frescos: 

Ojalé también, el entusiasmo de D. florentino Sorfe y sus 
Colaboradores consigan llevar, cada vez en radios más anchos, 
esfe fesoro efe Imágenes que vienen administrando con talento 
V decoro, hasta las capitales más distantes de Madrid. Oue la 
Wción al cine tiene los mismos derechos aquí que en Santiago 

Compostela y, como asevera una frase hecha de nuestra 
Emética, «también el tambor es tropa»... 

C a f e t e r í a I S L A 
B A U T I Z O S • C U M P L E A Ñ O S 

M A R I A N O O Z O R E S , P A T R I A R C A 

D E U N A D I N A S T I A D E A R T I S T A S 

• Tiene 6 nietos, 50 películas, 50 anos de 
escena, cientos de obras en teatro y I L 

• No quiere decir su edad:" Yo nací 
cuando los tranvías de muías"... 

• Durante 32 años fue empresario 
y formó a sus hijos en su empresa 

• "No me gusta hacer ese teatro intermedio 
que ni es gracioso ni 

Madrileño de la calle Leganitos, hoy vecino de las castizas 
Vistillas, abuelo de seis nietos, cas; medio siglo de trabajo, 
escénico a las espaldas, medio centenar de películas rodadas, 
cientos de obras de teatro y muttltud de trabajos en TVE. 
Se llama Mariano Ozores. es padre de toda una importante 
dinastía de artistas y se niega con humor juvenil a cantar 
su edad... 

—Yo nacf cuando los tranvías de muías... 
—¿Ejercieron como clan alguna vez los Ozores? 
—Más bien sí. He sido treinta y dos afios empresario y 

puedo decir que todos mis hijos se hicieron dentro de nuestra 
compañía. 
TODO HA CAMBIADO DESDE ENTONCES 

—¿En qué ha cambiado ia profesión desde los primeros 
pasos que usted dio en ella? 

—Ha experimentado un cambio absoluto. Primordiaímente, 
yo he advertido el cambio en ios textos, en ios guiones, han 
evolucionado y son diferentes. También en el campo de la 
interpretación han variado las cosas. Antes íbamos más los 
actores al personaje, y ahora creo que van más los personajes 
a los actores. Quiero decir que antes hacíamos curas, señoritos 
y paletos los mismos actores. Hoy parecen haberse encajado 
más los tipos a representar y los copan determinados profesio­
nales. 

—¿Se atrevería a comparar la cantera de antaño con !a 
actual en cuanto a calidades? 

—No sé. Para mí no es cierto aquello de que «todo tiempo 
pasado fue mejor». No lo creo. Ahora hay profesionales estu­
pendos. Sin embargo, he trabajado eñ mis comienzos con Rosario 
Pino y José Tallaví, y no puedo evitar que me ocurra como 
en pintura, primero Goya y luego los demás. 

—¿También opina usted que José Luis, su hijo, fue ei t.ctor 
más brillante de todos ustedes? 

—Desde luego. Era una excepción. Un actor extraordinario 
que destacaba por encima de nosotros. 

Don Mariano, el abuelo Ozores. ha empezado a rodar 
una película con su hijo Mariano Ozores júnior. Se llamará 
«Genaro el de los 14»... 

—¿Qué tipo de cine le gustaría hacer? 
—El que he hecho toda mi vida. A mi me gusta el género 

cómico que, por otra parte, me parece es más difícil de hacer. 
Si trabajando unaobra de este tipo no consigues hacer reír 
a la gente enseguida, el actor se desmoraliza y tiene en 
todo momento el termómetro del gusto dxel público en las 
manos. En el teatro serlo es distinto, pues del eco que despiertas 
en los espectadores no te enteras hasta el final o hasta las 
pausas. 

—¿Por qué no ha trabajado ninguno de los Ozores en género 
serio? 

—La verdad es que creo que es demasiado fácít comparado 
con otro, con lo que nos gusta. Para el chiste y la escena 
de humor, o tienes gracia o palo seco o no hay nada que hacer. 
EL PATRIARCA DE LA FAMILIA 

—¿Cuántas veces al año trabajan los Ozores en familia? 
—Ahora, en los últimos tiempos, no es fácil. Yo hago mucha 

televisión. Mariano dirige películas y anda metido en cine 
por encima de todo, y Antonio también trabaja el cine, está 
haciendo ahora teatro. Rara vez conctdimos, aunque hemos 
trabajado Juntos en muchas ocasiones. 

—¿Se siente usted el patriarca de ia famiila? 
—Forzosamente, sí; porque en el reparto no me ha corres­

pondido otro papel. 
—¿Cambiaría de profesión de tener que plantearse trabajo 

de Juventud otra vez? 
—No. Siempre actor. Es lo mío. 
—¿No le tienta el dinero más fácil de otras profesiones? 
—Hombre, económicamente hubiera vivido mejor de co­

merciante. Por iniciativa de mi padre estudié comercio después 
de terminar el bachiller y hasta estuve empleado en un Banco. 
Mis principios eran de comerciante y creo que hubiera tenido 
éxito, pues no carezco de la verborrea que hace falta para 
engañar clientes. 

—¿Intervino usted con su influencia en las preferencias de 
campo profesional que tomaros sus hijos? 

—No. Yo creo que tanto en trabajo, como en política y 
religión, el padre debe dar a los hijos una orientación muy 
somera cara el futuro La elección debe ser en los tres casos 
completamente personal. Fueron ellos sólos, por su propia cune-

D o n Mar iano Ozores, patr iarca de una famosa 
d i n a s t í a de actores. — (Foto V . T irados ) 

ta, quienes se adentraron en este camino de trabajo que a 
mí me gusta. 
NO SOPORTA LO INTERMEDIO 

—¿Existe algún tipo de papeles que no soporte? 
—Físicamente ios soporto todos, pero artísticamente me ha 

costado siempre mucho trabajo hacer ese teatro intermedio 
en el que no se cuenta nada, ese teatro que ni es gracioso 
ni es dramático. Hacer eso me custa mucho trabajo. 

—¿Sabe cuales han sido las mayores satisfacciones a !o 
largo de su carrera? 

—Por supuesto. Mi mayor satisfacción artística fue prota-
GONIZAR «El tío Miseria» de Carlos Arniches, que para m( 
es uno autor ideal. Y en lo personal, haber sacado dos cómicos 
cómo José Luis y Antonio, y un director de cine en mi otro 
hijo. 

—¿Le quema la falta de algún deseo nO alcanzado? 
—No; he logrado muchos aunque soy un veterano sigo alcan­

zando todavía algunos. Me gustarla ño morirme... 
Es campechano y suelto de ademanes y palabra, bebe whisky 

del caro y trata de que no se sienta a gusto en ios rincones 
de su casa. Guarda dentro de sí todo lo hospitalario que dicen 
caracterizaba a los actores de antes que nunca oonócieron 
promotor ni fotos publicitarias Mariano Ozores vive un tanto 
por encima de eso, y a dos pasos de la Iglesia de San Francis­
co el Grande. Veintisiete años en Las Vistillas de vecino, 
y más tiempo haciendo de reir... (Sapihan Press). 

A. HERRERO 

I M P O R T A N T E G R U P O Q U I M I C O - F A R M A C E U T I -
C O I N T E R N A C I O N A L , R A D I C A D O E N B A R C E -

L O N A B U S C A P A R A B U R G O S 

DELEGADO visita médica 
S E O F R E C E : 

—Interesante cantidad fija. 
—Incentivos sobre ventas. 
—Dietas y kilometraje. 
—Cursos de formación y entrenamiento. 

S E D E S E A : 

—Persona dinámica, ambiciosa y con deseos 
de labrarse un porvenir en compañía farma­
céutica internacional. 

—Preferentemente preparación a nivel de Ba 
chiller Elemental, A.T.S . con conocimentos 

médicos . 
—Experiencia en ventas y muy preferentemen 

te en la promoción de productos framacéu 
ticos. 

Interesados, escriban antes del 14 de Diciembre, ad­
juntando "curriculum vitae" y fotografía reciente a: 
Srta. María D íaz Gutiérrez. Arturo Soria, 310-9.° D 
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Alquileres 
SE AI-QUILA piso. Car­
men, 6, 8.°. Informea, 
Miranda. 12, Pral. 
CEDO pensión sin tras­
paso, con nueve camas, 
por no poderlo atender. 
Calera, número 29. 3.° 
izquierda. 
ALQUILO piso amue­
blado, exterior, mucho 
sol, céntrico. Teléfono 
207133. 
SE ALQUILA piso en 
Avenida Reyes Católi­
cos. Edificio Meysa; to­
do exterior, con garaje. 
Teléfono 201069. 
SE ALQUILA piso lujo, 
amueblado. General Vi-
gón, Edificio Otamendi 
9.» B. 
ALQUILO piso amue­
blado, muy c é n t r i c o , 
cinco habí t a c i o n e á . 
Huerto del Rey, 2, l.c 
ARRIENDO o vendo 
piso, calle Enrique III, 
letra A, 4.9. Fícente a la 
Casera. 
ALQUILO piso á t i c o1 
pequeño, céntrico y so­
leado, confiándose al in­
quilino sencilla misión 
gratificada. Informes. 
General Mola, 15, 2.9. 
ALQUILO piso céntri­
co, pequeño Informes, 
Plaza Vega, núm. 10, 3.° 
DOS PISOS amuebla­
dos, alquilo; televisión. 
Carretera Logroño. 13. 
segundo. 
ALQUILO piso amue­
blado, sol todo el día, 
inmejorabie situación. 
Informes El Olivo. Sanz 
Pastor. 10. 
SE ALQUILA piso en 
e a 11 e Poza. Informes, 
teléfono 205464. 

Automóviles 
y accesorios 

ALQUILER sin conduc­
tor, coches nuevos, to­
das las marcas. «Serví 
Auto». Sanjurjo. 9. telé­
fono 222715. 
AUTOS BLANCO.— Al. 
quiler sin conductor, 
varias marcas Barria­
da Hiera, B 69 Teléfo­
no 220638 

TRACTORES flt 
ocasión revisados, 
magníficos precios 
Facilidades de pa­
go. «Autc Burgos 
S. A» Avenida del 
Cid. 72 Teléfono 
220350 

COCHES Si'mca 1.000 
GLE y Renault 4-L, 
vendo Teléfono 220381 
COMPRO Simca 1.000, 
automático, en buen es­
tado. Informes esta Ad­
ministración. 
AUTOMOVILES Gama 
nal, vende 600, 850, va­
rios 124. 1430. 1500 ga-
soil y gasolina, 4-L, R-8 
R-10, R-12, C i t r o e n 
AK-140, Dynam Morris 
1300, Mini 1000-E, Sim-
cas 1000 y 1200.— Gran, 
dea facilidades. Revisa-
dos y gar a n 11 z a d s. 
Abierto sábados tarde. 
Pedro Alfaro, 2. 
VENDO coche Sea l 
1.500. en buen uso, pre­
cio Interesante Aviso 
204546 

A D T O M OVILES 
alq u 11 e r sin con 
ductor ELEN To-
das uarcas Ave-
o 1 d a General Vi-
gón Telf 223803 

VENDO 850 y Mini 850 
como nuevo. Bar Ribe-
reño 
VENDEMOS y garan­
tizados seis meses, des­
de 5.000 pesetas varios 
600-D 850 850 coupé, 
124-L, 1500 gasoil y ga­
solina 1430 varios; R-8 
4 -L Super; R-12-S; 
Slmca 1200; Simca 1000 
varios; Dodge GT; MG 
1100 varios; MG 1.300, 
varios: Mini 1275; Min' 
850 L; Pe u g <» o' 404; 
Breaks 2-CV Avia 2500 
Land Rover Geep Via-
sa.— Grandes facilida­
des. Visítenos sin com­
promiso también sába­
dos tarde Madrid 40 y 
Albóndiga 2 Teléfono 
207087 
VENDO moto D e r b i, 
49 ce Informes. Eras 
de Capiscol número 2 
3.» C 
VENDO coche 1.500 fa. 
miliar Teléfono 221197 
SE VENDE Peugeot 
404 recién reparado, y 
Volkswagen K a r m a n 
Grúa 1500 Sport Ayala 
Calle Concepción 5. 

Colocaciones 

PEONES para lamina­
ción. Ferrofabril, S. A. 
Camino de Villalonqué-
jar. s/n (Barriada Ya-
güe). Teléfono 206540 
(R. O C. 6.811) 
AVON ofrece garantía 
absoluta en sus produc­
tos a todas las distri­
buidoras Por eso es 
mucho más fácil obte­
ner con Avón buenas 
ganan cías y premios. 
Ahora está a tiempo de 
ser distribuidora. Llame 
hoy mismo al teléfono 
208163 o escriba al apar-
tado 14875 Madrid. 
CH1CA fija con infor­
mes, sabiendo co c l n a, 
no importa sueldo Te­
léfono 204515 Paseo de 
la Isla 10 3.«. C. 
HOSTAL MODERNO. 
precisa camarera. (Re­
gistro O C.. 7,674) 
MATRIMONIO, necesl. 
ta chica fija con infor­
mes Teléfono 221734 
SE NECESITAIS solda­
dores y cerrajeros Me­
tálicas losé Barriuso 
Romancero núm 6 
SE NECESITA chica. 
Bar Achurl Teléfono 
205578 (R O C 7 742) 
CHICA fija necesita ma­
trimonio con dos niños 
buen sueldo Reyes Ca­
tólicos. 35 6.°, A Telé­
fono 220127 
SE NECESITA chica 
San Lesmes 1, l.s 
NECESITAMOS apren-
diz y aprendizs 14 - 16 
años Textiles García 
Villarcayo 8 (R O, C. 
8.658) 
NECESITO ofielalef 
para carpintería ie alu­
minio Teléfono 220824 
(R O C. 7.767) 
SE NECESITA oficial 
Instalador eiectrlc i s t a, 
con práctica y aprendiz 
ad e 1 antado San Juan. 
35, bajo (R O C. 7.799) 
SE NECESITA chics 
para Madrid, matrimo­
nio solo, sueldo 8.000 y 
posibilidad de mejorar 
Impresclnd t b 1 e >nfor. 
mes. Dirigirse a Paseo 
de la Isla número 9. 
10.". D 

NECESITO chica fija, 
con informes Sanjurjo. 
11, lO.o Izqda. 
GANE di ñero en horas 
libres, SI tienen deseos 
de autosuperación pue­
den ganar 20.000 pese­
tas mensuales Intere­
sante trabajo de venta 
dirigida, con formación 
adecuada para realiza? 
con éxito esta actividad 
Calle Avenida del C'd, 
42. Hostal Rodrigo Se­
ñor Rojo De ''I a 1 y 
de 8 a 8. 
SE NECESITA chica fi­
ja San Francisco, 149 
5.9 D Teléfono 222895 
EMPLEADA hogai fl 
ja, auxiliar de cocina 
Calera 8 
NECESITO tractorista 
T e l é fono 201415. Con. 
cepción, 14, 2.8 'Regis­
tro O C. 7.849). 

PARTICULAR ve n d e 
4-P, en perfecto estado 
Teléfono 201464 
VENDO furgoneta 1000 
kilos, gasoil, barata. 
Llamar teléfono 223757 

A Y U D A N T E o 
ayudante de come, 
dor. se necesita 
Restaurante Puer. 
ta Real (R. O. C. 
7.812) 

SE PRECISAN oficia­
les mee á n i c o s, ^ara 
vehículos industrial t s, 
y chico para oficina, de 
15 a 16 años. Teléfono 
209725. (R. O. C . 7.795) 
NECESITO furgoneta 
para reparto. Burgos y 
provincia. Dirigirsp Jo-
sé Maria Miguel, calle 
San Nicolás, 7. 6», Iz­
quierda. Burgos. 

SE NECESITA chica, 
para Madrid sabiendo 
cocina Héroes del Al­
cázar, 4. 5.». habitación 
17. 

BARMAN o ayu 
dante se precls a 
buena retribución 
Cafetería «Dover» 
íR O C. 7669,« 

NECESITO chica fija 
sepa algo de cocina 
Laín Calvo, 15. 1.° Izq 
NECESITO chica fija 
Vitoria. 56 3.9 B 
SE NECESITA ;h i c a 
S e r v i ció por horas, a 
convenir buena retri­
bución Señores Pére? 
Escudero Condestable 
l 4.2. C. 
SE NECESITA -h i c a 
servicio, edad 25 30 
años, casa moderna es 
pléndida retribución 
Condestable, 1, 4.6 C 
Edificio Banco Bilbao. 
ASISTENTA se necesi­
ta, de once mañana B 
cinco tarde Informes 
Almacenes Barlue n g a, 
S. A Madrid 9 bajo 
De 5 a 7 tarde 
SE NECESITA chica 
externa con informes 
Vitoria 73 5." B. 
SE NECESITA chica 
fija o asistenta para to. 
do el día Avenida Re­
yes Católicos 12. 10.2 B 
NECESITO asistenta 
de 9 a 7, matrimonio 
con niño Avenida del 
Cid, 22 2.8 C. Teléfono 
202054. 
SE NECESITA conduc­
tor carnet primera con 
conocimientos en ca­
rretera José María Gu­
tiérrez Carret e r a Lo­
groño, 18. Burgos (Re­
gistro O. C. 7 855). 
NECESITAMOS em 
p 1 e ada de hogar tres 
personas mayores Pa­
dre Silverio, 5. 2.". C 
Teléfono 200791. 
SE OFRECE señor, jo­
ven, para cobrar factu­
ras, o trabajos simila­
res. Teléf. -221494 
SE NECESITA apren­
diz con algunos conoci-
mientos de barra de 
bar. Razón, bar El Se-
goviano, calle C! u n í a 
Frente Iglesia La Anun­
ciación. (R. O. C. 7874) 
SE NECESITAN peo­
nes. Interesados, llamar 
al teléfono 220223. (Re­
gistro O. C, 7.993) 
PARA nuestros hoteles 
de invierno, en Balea­
res y Costa Brava, ne­
cesitamos señoras y se­
ñoritas. Sueldos e s't u-
p e n d os. Informes, en 
General Mola, 17. 8.9, A. 
Burgos. Todos los días 
laborables del año, de 
10 mañana a 1 tarde. 
(R. O. C , 7.869) 
N E C E S I T O pastor. 
Amando Ruiz, Marcilla 
de Campos (Palencia). 
SE PRECISA asistenta, 
de 8 a 5 tarde, de 25 a 
45. Barriada Militar, 
Bloque 8, 4.9, izquierda. 
Teléfono 223189. 
NECESITO asistenta, 
mañanas. Plaza de la 
Cruzada, 1, Izqda. 

SE N E C E S I T A 
asistenta y mucha­
cha, buena retribu­
ción .Plaza Cruza­
da, 1, 2.« 

GANEN DINERO has­
ta 25.000 peseta? men-
s u a 1 e s. Ambos sexos 
Cualquier edad Con 
trabajos sene i 11 o s en 
casa Solicite nfoma-
ción, Incluyendo cuatro 
pesetas en sellos de Co-
r r e os a Labor Alba. 
Ref. 47. CrEnamorados 
23 Barcelona 13 
GANE DINERO y sea 
i n d e p endiente apren­
diendo la profesión que 
más le atraiga Encua­
demación Serig raf ia . 
Artes a n i a s del Cuero. 
P i r ograbado Informe? 
gratis: Mater Munta 
ner, 81 Barcelona 11 
REPRESEN' 1 VNTE se 
desea, para artículos de 
estuchería y plumieres 
(introducido) en esa zo-
za. Escribir a A l c a l á 
Aroca calle Cuba, 17. 
Badalona (Barcelona). 

CLASES Matemáticas, 
Fisicoquímica, S.» 6.9. 
COU. San Julián 3 7." 
derecha. Portería. 

Fincas 
VENTA de pisos y lon-
ias en Via de Empaimts 
Construcciones Serranr 
SE VENDEN ocales 
exentos, desde 100 ne. 
tros cuadrados e l.OOf 
metros cuadrados Rn 
¿ón teléfonr 200438 
SE VENDE oíso San 
Le s mea 18 12> B 
amueblado comp i e i o 
nuevo tníormes Ave 
nlda Reyeí Ca'ólicos 
16 tercera es c a t e r a 
6."- C 
MASEGOSA V«nt8 pi­
sos calefacción centra i 
fuel-oil sol v luces ün 
cas; gastos comunidad 
reducidos Pacilid > d e ^ 
hasta doce años Poseen 
las últimas nove Ir des 
Vitoria 142 Tel 224133 

Compras 
y ventas 

COMPR AMOS 1 a na 
usada adquiriendo col­
chón Flex. Colchonería 
Enrique. San Juan de 
Ortega. 20. Telf 222539 
VENDO estanterías me­
tálicas góndolas y ex­
positores Vitoria, 19. 
teléfono 203837. 
COMPRO lana vieja. 
Avenida del Cid, Telé­
fono 223239 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio Telé­
fono 200374. 
V E N D O abrigo astra. 
cán, a estrenar baratí­
simo Avenida Norte 8. 
2.s Izqda 
GRAN QUINCENA en 
lencería Camisones, su-
ietadores. juegos salto 
cama, etc., en Noveda­
des Leonardo 

CAM I SO N E S a 
precios de liquida­
ción, en Novedades 
Leona r d o. G r a n 
quincena de lence­
ría Defensores de 
Ovi edo 9, 

CON S T K UCCIO 
N E S Í B U • Bl» -
Venta pisos ocupar 
Inmediatamente 15 
años facili d n d e s 
resto a convenir 
Parquet, c o c1 os 
ga.s-earbón aseen 
sor Gastos común1-
dad reducidísimos 
Calle VUnria 187 
l.» B 

DESCUENTOS especia­
les en la Gran Quince­
na dedicada a lencería 
Todo ello lo encontra­
rá en Novedades Leo­
nardo. 
SE VENDE Jaula con 
ocho departam e n t o s 
para c r i a r canarios 
Puebla, 19, 2.e 
VENDO cachorra pas­
tor alemán, 1.500 pese­
tas, teléfono 205259 Ma­
ñanas laborables. 
SE COMPRAN despa­
chos de dirección y ac­
cesorios. Llamar al te­
léfono 220223. 
CANARIOS, cana r 1 a s, 
vendo. Bar Royal y 
Huerto del Rey, 17, 8.» 

Enseñanzas 
CLASES particulares 
Matemáticas, Física y 
Química, Bachiller y 
Magisterio Telf 207884. 

VENDO pisos céntricos 
semüujo esquina todr 
exterior sol todo ei día 
Teléfono 201172 
VENDO piso magnifico, 
en primer edificio «Fey-
góm Razón portería 
SE VENDE t e j avana 
metálica, con tejado Te-
zone y Filón propio 
para almacenamiento 
de materiales df 54 m. 
por 4,00 de alto Barriu. 
so. Burgense 12 Telé­
fono 204572. 
VENDO, muy ba r a t o, 
local 165 metros propio 
garaje o pequeña In­
dustria Teléf 206338 
VENDO piso o u e v o, 
cerca colegio universi­
tario. Informes. Santo 
Todbio. 3, l.» A. 
VENDO piso exterior. 
Carretera Log r o ñ o, 1, 
Razón, Sanjurjo. 38, 9.s 
derecha. 
VENTA de pisos termi-
nados, zona Gam o n a i. 
Informes, Teléf. 220125. 
SE VENDE piso cén­
trico. Informes. Calera 
númei'o 29. 3.s izqda 
VENDO, urgente, piso 
exento, cuatro habita­
ciones, todo sol. Ver ca­
rretera Logroño, núme­
ro 13, 9.e, D. Razón por­
tería, 
SE NECESITA nave 
para almacén, en Bur­
gos, preferible en inme­
diaciones carr e t. e r a s 
Madrid-Irún o carretera 
Logroño, sobre 400 m.* 
Escribir enviando ofer­
tas a Sr. Izulaln. Calle 
Rastro. 6. 5.B. D, Valla-
dolid. 

OPORTUNIDAD, Ven 
do o alquilo pise en 
Alicante, soleado am­
plia terraza Informes 
Sanz. Laín Calvo 37 
bajo. 
VENDO piso con galli­
neros, barato, en Carre­
tera de Arcos. Rt-zón 
Alfareros, 5. l.e. Teléfo­
no 207435. 
VENDO piso ecounmi-
co, con facilidades en 
calle Casillas 1 Infor­
marán piso S » A 
PISOS en Alicante poi 
30.000 pesetas entrada 
Llave en mano resto 
2.500 pes e t a s a mes 
más hipoteca Escritura 
en el acto Colonia San. 
ta Isabel. Apartado le 
Correos 1.104 Aliranto 
AR K A N Z ACIMAS.— 
Más viviendas mayor 
cal'dad mejor pi » c i o. 
informes P ' a z a Cru­
zada l 
ACERTARA en la elec­
ción de su plsf visit: n-
do Arranz Acinas ^la­
za Cruzada 1 
VIVIENDAS de tipo so-
cai excelente calidad, 
garantía absoluta i-as 
mejores fó r tn u i a • de 
compra. Arranz Acinas 
Plaza Cruzada 1 
PISOS 90 por tÜO exen­
tos contribución bien 
soleados cocina come­
dor con galería cuatro 
habitaciones servicio 
completo y arm r lo." 
a m p o t rados parquet 
calefacción do? ^cen­
sores etc.; de ¿50 a 
300 000 peseta* total 
M á x i m a s facü dades 
Véalo» an Avenida Ca­
sa ia Vega núm 29, l.o 
Teléfono 207907 Sin in­
termediarlos 
SE VENDll vivienda 
sí-mtnue va Calle Ma-
drld, 11 l.» Informes 
telAf.-m 208775 

VENTA de pisos 
subvenc i o n a d o s, 
precios especiales, 
hasta 15 años faci­
lidades; cuatro ha­
bitaciones, cocina, 
baño, terrazas, par­
quet Verlos , en 
Aven ida Eladio 
Per lado, 17-19. 
portería. T r a t a r 
San Pablo, 28. l.fi 
T e l é f o n o 209540 
Burgos. 

Muebles 

SE VENDE dormitort0 
buen uso econ ó m i c Q, 
Teléfono 224485 
SE VENDE mesa de co, 
medor, antigua en calle 
de San Juan 51 3.» De 
9 a 11 noche 
SE VENDE comedor, 
completo. Teiéf 20874i[ 

Pérdidas 

Ganados 
y aperos 

PERDIDA reloj seño, 
rara, Potens con cade, 
na. Gratificaré, Teléfo. 
no, 206922 

T e l e v i s o r e s 

T. V RADIO ONDA.— 
Servicio técnui <Elbe». 
Reparaciones Servicio 
urgente a áv m i c l' o. 
Santa Aguedñ 36 Te­
léfono 201541 
REPAKACin.N televl, 
sores todas, martas Ser-
vicio urgente inmicliio. 
Teléfs 201ORP 220294. 
TELEVISO KKS 19' ül-
timo modelo ex» ra p ano, 
UHF Ucencia armnica-
na. con voltímetro v me­
sa todo 16 00f pesetas. 
Diez día? pruebf» 5' ü 
comproro s o Ventas e 
plazos Garantís ahsnlu-
tf seis meses C -ier-
ciat Velo Moto Calera 
núraerr 10 

REPARACION ele vi­
so res toda.- marcafi a 
domicilio Servicio ur­
gente Antenas Servi­
cios técnicos Warner 
Marconl Radio Cara-, 
cas Calzadas 18 Telé­
fono 221529 v Generalí­
simo 18 vnifullegro 
REPARA C l ON inme­
diata «Rica» Laín Cal­
vo. 17 I.' Teiéf 202010. 

Mai 
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SE VENDEN o arrien­
dan diez hectáreas tie­
rra aparcelada, 26 kiló­
metros capital, zona la 
Bureba. Informes, telé­
fono 207581. 

vas, 
cross 
co. 
nales 
vas, 
asese 
mo, 
año 
exac 
de * 
posit 
form 
del 
Esps 

Se 
segu 
âa í 
dos i 
tes 
actu; 
artíc 
técni 
adap 
arrei 
nes 

)\r.c. 

VENDO vaca holande­
sa, abocada a parir Je­
sús Rebollo Villahoz 
TRACTOR Super - 55: 
aperos; Aranzábai ira­
dos de discos y sembra­
dora de quince botas; 
dos cultivadores Cas-
trillo de Murcia Telé­
fono l. 
SE VENDE rebaño de 
ovejas, en Abajas de 
Bureba. Pablo R o d r L 
guez. 
VENDO 120 ovejas pa­
riendo, o la mitad. In­
formes, Nicolás Varga 
San Adrián de Juarros. 
SE VENDEN 25 ovejas 
con lechazos; dos novi­
llas y una vaca. Valles 
de Palenzuela. Laurett-
tina García. 
SE VENDE vaca rati­
na, con ternero. Hor­
mazas. Bonifacio Pes­
quera. (Burgos) 
VENDEMOS tractores 
varias marcas, usados y 
revisados. Razón, Pedro 
Gómez García, Avenida 
del Cid, 63, bajo. 
VENDO veinte ovejas 
pariendo. Para tratar, 
Félix Barriuso. Fuente-
odra. 
VENDO nueve vacas y 
cuatro novillos, San 
Martín de Humada Jo­
sé María Corral. 

traspasos 
SE TRASPASA local 
céntrico, con Instalación 
propia comercio Telé­
fono 202439 

AÜTOSERV 1 C 10 
alimentación tras­
paso, poi imposibi­
lidad de atenderlo 
Negocio acredita­
do, con clien tela 
selecta Buen ne­
gocio para una fe 
mllia Informes te­
léfono 223275 

Varios 
FUNERARIA San Jo­
sé. Traslados. Entierros. 
Avenida del Cid 83 te­
léfono 209452 
P I S O S Acuchillados,; 
barnizados ^Limpiezas 
Pulidor» Laín Calvo 1-
Teléfono 203fi99 

Huéspedes 

A ESTUDIANTES doy 
pensión completa, con­
fortable. Informes, San 
Francisco. 2T, 2.». F. 
DOY CAMAS a dormir. 
35 pesetas; p e n s i ó n 
completa y cama, 100 
pesetas. Con calefac­
ción. Puebla, 2, 1.» 

IMP R E S O b co­
merciales ca r t a s 
timbradas tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos d̂  
propaganda, etc 
TALLERES GR A 
PICOS «Diario de 
Burgos». Calle Can 
Pedro Cardeña, 34 
teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra» 
Calle Vitoria 13 
teléfono 202852 

ooooooooooooooo 

Nuestros teléfonos: 
Admón -i 207148-49 
Redacción — 201280 
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A B L E A N A C I O N A L C I C L I S T A 
i jación del ca lendar io de l a temporada 

yiaávid ( A l f i l ) . — Se ce- Se a c o r d ó igualmente es- e l d í a 23 de Junio; el cam-
en las instalaciones tablecer dos c a t e g o r í a s en peonato de m o n t a ñ a a f i -

«Cuartel de la Monta- veteranos de 35 a 45 años , cionados a l a gallega. P a r a 
¡a pr imera i ornada de en la A , y en la B. de 45 el 2 de Junio; campeona-

, ^sanlblea nacional de ^ 60. de m o n t a ñ a profesionales a 
!ag Federaciones regionales Se ha actualizado el ca- la c á n t a b r a , e l 13 de Junio; 
L ciclismo. Asist ieron a la pitulo de dietas v gastos de el de E s p a ñ a por r e g i o n é s 
° jsnia 29 Federaciones, es viaie en las Carreras oor aficionados a la catalana. 
^eCjr, todas las adscritas a etapas de profesionales, f i - el 28 de Jul io; el de por r e -
]a nacional. i á n d e l a s en 650 pesetas- giones profesionales a l a 

r o m e n z ó l a s e s i ó n con d*a- Para corredores, di- valenciana, el 1.° de Sep-
n discurso del presidente rector' dos m e c á n i c o s v t iembre; e l juveni les ^ , a 

i F e d e r a c i ó n Nacional 0s masajistas, y los v ia les l a guipuzcoana. los d í a s 15 
• 3 hizo una e x p o s i c i ó n contaran con u n baremo de y 16 de Jun io ; e l iuveni les 

dos oesetas-hombre v k i l ó - B , a l a catalana, a ñ i a r fe-
metro. L a s carreras dp un chas en el mes de Jul io , y 
día 900 pesetas, v las de campeonato veteranos A y 
aficionados 600 para las de B , a l a andaluza oriental, 
etapas. fechas a determinar. 

L o s campeonatos de E s -

¡jg todo lo realizado, asi 
como del Programa a real i -

en los p r ó x i m o s cua­
tro años. 

Seguidamente, e l secre 
tario general hizo un b a 

Se prohibe a los corre­
dores aficionados de m á s ¡ 

lance exhaustivo de la ac- de 25 a ñ o s l l evar publ ic i -
tuacion del ciclismo en E s - diíd C0mercial en sus oren-
paga durante la Pasada ^as deportivas, 
temporada. A n a l i z ó punto 
por punto e l aspecto de l i- Se crea la c a t e g o r í a de 
cencías. C o m i t é de compe- aficionado espe c i a 1, se 
tición c r e a c i ó n de entida- a n r o b ó el reglamento del 
¿es, instalaciones deporti- C o m i t é nac iona l de compe-
vas, cicloturismo. ciclo- t i c i ó n y el cuadro de san-
cross, ordenamiento i u r i d i - ^ones eme recoge casi toda 
co, reuniones i n t e r n a c í o - la c a s u í s t i c a aue pueda 
nales, reuniones federati- darse en una c o m p e t i c i ó n 
vas, cursos de directores v cicl ista. T a m b i é n se h a 
asesores t é c n i c o s de cielis- aprobado el reglamento p a -
mo, control m é d i c o (en el ra la o r o c l a m a c i ó n del me-
año 1973 se han realizado ior cicl ista nrofesional del 
exactamente 450 a n á l i s i s a ñ o . merced a un baremo 
de los cuales 14 h a n sido de puntuaciones, seei'm el 
positivos), y u n amplio i n - i n t e r é s de las pruebas, 
forme de los campeonatos E l presidente se r e f i r i ó 
del Mundo celebrados en luego a l a nueva estructu-

p a ñ a de pista, en todas las 
especialidades, se ce lebra­
r á n en S a n S e b a s t i á n y 
P a l m a de Mal lorca , s e g ú n 
determine l a d i r e c c i ó n t é c ­
nica . 

Se a p r o b ó el calendario 
de carreras p a r a e l a ñ o 
1974 y se dio a los asam­
b l e í s t a s u n a r e l a c i ó n de los 
productos prohibidos por 
l a c o m i s i ó n m é d i c a de l a 
U C L 

E n l a segunda ponencia 
se a p r o b ó l a c o n s t i t u c i ó n 
de las Escue la s de c ic l is ­
mo v su funcionamiento, 
y en la tercera, e l c ic l is­
mo infant i l , su programa­
c i ó n y o r d e n a c i ó n . 

B A L O N C E S T O 
Mataró (Aifi!). — El Ignis de en partido de baloncesto corres-

Mataró ha perdido en campo pro- pondiente a la Primera División, 
pío ante el Juventud de Badaio-
na por el resultado de 69 a 73 VICTORIA DEL SAN JOSE 

20 días 

Avda. del Cid, 14 

Badalona {Alfil). — Por el re­
sultado de 91 a 57 ha vencido 
el San José de Badalona al Náu­
tico de Tenerife en partido de 
baloncesto correspondiente a !« 
Primera División nacional de Li­
ga, jugado esta noche en el pa­
bellón deportivo del centro parro­
quial San José. 

VICTORIA DE ESTUDIANTES 

Madrid (Alfil). — En encuentro 
de Primera División del cara-
peonato de Liga de Baloncesto, 
el Estudiantes de Madrid ha ven-
cido al Manresa por 75 puntos a 
71. 

España 

Se a c o r d ó autorizar a 
seguir las carreras ciclis-

tka a los n i ñ o s comprendi­
dos entre 8 v 15 a ñ o s (an­
tes estaba prohibido) , se 

r a c i ó n de las futuras F e ­
deraciones provinciales v 

funcionamiento buro­
c r á t i c o . 

E l campeonato de E s o a -
ña de ciclo-cross de 1975 

actualizaron hasta treinta ha sido adjudicado a l a 
artículos del reglamento f e d e r a c i ó n guipuzcoana: e l 
técnico, con objeto de campeonato de. carretera 
adaptar la l e g i s l a c i ó n con de aficionados le 1974 a la 
arreglo a las modificacio- Hulear, y lo c e l e b r a r á el 
nes presentadas por la d ía 7 de Ju l io : el camneo-

)\J.C.I.; de l a F . I . A . C . v nato de carretera profesio-
F.I-C.P. nales a l a asturiana, p a r a 

J u l i o M a r i s c a l 

O U E I P O D E L L A N O , 7 

B U R G O S 

i; y u a n g 
I C I 

ÍFECCI 

de 

C A T E G O R I A 

y 

Precios más bajos 

G R R N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S R Í I J ^ I R I A l 
• B U R G O S * v £ U A ^ * 
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H O Y , O R E N S E B U R G O S 
Un partido abierto a todos los resultados 

« P o r anticipado no f i rmar ía el empa te» (Negri l lo) 
El Burgos emprendió ayer por 

la mañana viaje con dirección 
a Orense, donde cumplirá la dé­
cimo-cuarta ¡ornada de Liga, en 
partido que ofrece un gran Inte­
rés y, considerando en pura teo­
ría, la posibilidad de hacer fruc­
tífera una salida, por vez pri­
mera. 

Efectivamente, en hipótesis, 
todo es posible en esta confron­
tación, si bien no queremos fer­
iarnos demasiadas Ilusiones, ya 
que hasta el momento y una 

vez tras otra, se han visto de­
fraudadas. Sin embargo, hemos 
de aceptar la Idea de que algu­
na vez será. ¿Habrá llegado el 
momento con ocasión de esta 
décimo-cuarta Jornada ante la 
que nos encontramos? 

Sobre el papel, hay circuns­
tancias que abonan un modera­
do optimismo. Después de los 
Incidentes del pasado domingo 
y con la pesada carga de cinco 
negativos, el Orenso ha de ju­

gar, forzosamente, presa de un 
nerviosismo evidente y es en es­
to en lo que debe radicar la 
mejor baza del Burgos, si bien 
la cuestión estribará en que éste 
sepa jugarla a su favor con éxi­
to y resolución. ¿Será capaz de 
hacerlo? He ahí el problema. 

Negrillo, antes de partir, nos 
hizo patente su optimismo: 

—Creo que ha llegado el mo­
mento de que el Burgos deje 
sentir su fuerza y posibilidades 

C O N C L U Y E N T E S V I C T O R I A S 
D E L S E V I L L A Y D E L T E N E R I F E 

Sobre el Rayo Vallecano y el Baracaldo 

Sevilla (Alfil). — Por tres 
goles a cero ha vencido el 
Sevilla al Rayo Vallecano en 
partido de Liga de Segunda 
Divis ión, correspondiente a 
la jornada de mañana, dis­
putado esta tarde en el esta­
dio «Sánchez Pizjuán». Al 
descanso se llegó con venta­
j a local dedos a cero, 

Sevilla: Paco, Blanco, To-
ñanez, Hita; Rodríguez, Bea; 
Lora , Fleitas, Aoosta, Rubio 
y García. E n ia segunda par­
te, Uriona sust i tuyó a Acos-
ta y a los 38 minutos, Cha­
c ó n reemplazó a Toñanez. 

Rayo Vallecano: Tirapú; 
Añero, Abellán, Rufl; Galán, 
Hernández, l l lán, Reig. Beni­
to, Bordons y Pótele. A los 
15 minutos de la segunda par­
te, Juanito sust i tuyó a l l lán 
y a los 28, Nieto a Pótele. 

Arbitró el colegiado señor 
Lorente Valeia. que mostró 
tarjeta blanca a Pótele 

A los nueve minutos juga­
da de Acosta > Fleitas, y R u ­
bio remata a la red desde el 
área pequeña, marcando el 
primer gol. 

A los 45 minutos, laborio­
sa jugada del ataque sevillis-
ta que remata Rubio de 
fuerte disparo logrando el 
segundo. 

E n el segundo tiempo, a 
los 43 minutos; un centro de 
Fleitas lo cabecea Uriona a 
la red adelantándose a los 
contrarios y marcando el ter­
cer tanto. 

Ha sido el partido de neto 
dominio seviilista frente a 
un Rayo que sólo pudo opo­
ner alguna resistencia en su 
zona defensiva, y que ape­
nas inquietó el portal de Pa-
co, superado casi siempre 
en la zona central por Rubio 
Fleitas y Lora, que con Ro­
dríguez formaron una plata­
forma de lanzamiento rápida 
y eficaz. 

Y a en el primer tiempo, en 
cuyo per íodo el dominio fue 

m á s intenso, pudo el Se­
villa haber marcado algún 
gol m á s , pues no encontró 
grandes obstáculos en la en­
deblez del juego rayista. 

E l conjunto madri leño se 
defendió con decoro, pero ca­
reció de profundidad en su 
juego, pese a que en la se­
gunda parte Galán y Bordons 
aproveharon el cansancio de 
los locales y fraguaron bue­
nas jugadas en la zona ancha 
sin encontrar nunca rema­
tadores que inquietaron a 
la defensa local. 
TENERIFE, 2; BARACALDO, 0 

Santa. Cruz de Tenerife (Alfil) 
En partido de Liga de Segunda 
División jugado por la noche en 
ei estadio Heliodoro Rodríguez 
López, el Tenerife ha vencido al 
Baracaldo por dos goles a cero. 
Ai descanso se llegó con igual­
dad en el marcador de empate 
a cero goles. 

Tenerife Nemesio; Lesmes, 
Eduardo, Juan Mi e!; Esteban, 
Pepito; Ferreira, Mauro (Craus), 
Cantudo. labrera (José Manuel) 
y Gilberto. 

Baraca,Jo: Bilbao; Carlos, Ma-
dariaga. A-echalde; Ablega. Oña-
ederra (Otaolea); Oani, Benito, 
Larreina. Urruchurtu y Ortiz (Re-
gúlez) 

1- 0. Minuto 23 de ja segunda 
parte. Inteligente centro de Gil­
berto desde la banda derecha 
que Ferreira viniendo desde 
atrás remata de cabeza a la red 
anticipándose a la salida del 
meta bilbaíno. 

2- 0. A los 28 minutos Lesmes 
bombea un centro, van al remate 
Mauro y Cantudo y éste último 
consigue enviar el esférico a ta 
red. 

Gran partido del Tenerife que 
ha dominado ampliamente a~su 
rival y que por las numerosas 
ocasiones de gol tenidas a lo 
largo del encuentro, mereció un 
resultado más amplio. 

A los 14 minutos de la prime­
ra mitad, se señaló un penalty 
a favor del equipo local, al co-

A G E N C I A M A T R I M O N I A L 

« E L P O R V E N I R » 
Directora: Madama Angel ina . 

(Matrimonio asegurado en tres meses) 
P r e s e n t a c i ó n en nuestros oronios salones el m i s ­

mo d í a de su i n s c r í n c i ó n o oor corresnondencia. 
E L P O R V E N I R es la asrencia matr imonia l m á s 

Importante de E n r o n a con treinta a ñ o s de exnerien-
cia. la m á s peonfanfaa v la m á s r á n i d a nara con 
traer matrimonio. 

O F I C I N A S A I S E R V I C I O D E U S T E D E S E N 
E S P A Ñ A : 

M A D R I D . 0 / Mayor 13. T e l . 265 4812. 
B A R C E L O N A : Rambla C a t a l u ñ a 29 T e l . 2218813. 
S E V I L L A Laraf ia 8 T e l 22 80 54. 
V A L E N C I A - J á t i v a 25 T e l 21 57 2 5 - 2 1 0 7 96 
B I L B A O : N a v a r r a 4 T e l 23 3613 
Todas las ofielnas ps tán abiertas de 9 a 21: los do­

minaos de 9 a 18 M'Witna d i s c r e c i ó n v seriedad. 

ger con las manos el balón den­
tro del área el defensa Madaria-
ga, al Intentar cortar un avance 
de Mauro. El penalty lo ejecutó 
Esteban que tiró flojo y al cen­
tro de la portería lo que per­
mitió al meta Bilbao pararlo sin 
complicaciones. 

El Baracaldo mostró un exce­
lente planteamiento defensivo, 
pero la labor de delantera re­
sultó Inoperante. 

D E R R O T A D E I A C U L ­
T U R A L , E N G U E C H O 

Guacho, Vizcaya (Alfil).— 
Por tres goles a uno (3-1) el 
Guecho ha vencido a la Leo­
nesa. A l descanso se l l egó 
con victoria del equipo lo­
cal, por un gol a cero. 

1- 0. A los nueve minutos, 
Muñoz marca, al aprovechar 
un fallo de la defensa leo-
nesa. 

2- 0. Minuto 27 del segun­
do tiempo. L e c u é marca de 
cabeza. 

3- 0. Minuto 32. L e c u é vuel­
ve a marcar. 

3-1. Martínez resuelve un 
lío formado en ei área local. 

Partido jugado en un te­
rreno de juego muy emba­
rrado. E l Guecho ha reali­
zado un buen encuentro y su 
victoria ha sido justa. 

P E S A S P O R T , I ; F A L E N ­
C I A , 0 

Tafalla. Navarra (Alfil).— 
Con el resultado de P e ñ a 
Sport, 1; Palencia, 0, ha fi­
nalizado el encuentro dispu­
tado hoy en el campo de 
«San Francisco», con tarde 
templada, con ligera viento 
Norte y excelente entrada. 
E l primer tiempo conc luyó 
con 0-0. 

1-0. Minuto 44 de la segun­
da parte. Pongay de fuerte 
remate con la izquierda, r e ­
cogiendo la pelota centrada 
de la parte derecha, se anotó 
ei único gol del partido 

E l encuentro no ha sido 
brillante y se ha caracteri­
zado por una lucha entre un 
equipo experimen t a d o, el 
Palencia. contra un P e ñ a 
Sport inferior en recursos 
pero con m á s empuje y en­
tusiasmo. 

T O R T O S A , 1; V I N A R O Z , 0 

Tortosa, Tarragona (Alf i l ) . 
E l TOrtosa venció por 1-0 al 
Vinaroz, en partido de f ú t ­
bol de Tercera Div i s ión . L a 
primera parte t erminó con 
empate a cero. 

O R I H U E L A , 8; V A L D E P E ­
Ñ A S , 0 

Orihuela, Alicante (Alfil) 
E l Orihuela ha vene'do por 
tres goles a cero, al Valde­
peñas, en partido de Tercera 
Div i s ión , grupo cuarto. 

en una da sus salidas. Vo 'Jgo 
confiando plenamente en los ju­
gadores. Tanto es as! que en 
estos momentos no firmaría el 
empate. Después, es posible que 
haya de «tragarme» estas pala­
bras; pero mi aspiración es má­
xima y se orienta hacia el triun­
fo. 

Vamos a ver si el «mister» 
consigue transmitir a los l e a ­
deres su fe y la confianza en 
sus propias posibilidades. Esta 
es otra de las bazas que hay 
que jugar convenientemente en 
esta ocasión. 

En Orense se viene instando 
al quipe a realizar un esfuerzo 
supremo, en esta ocasión, para 
evitar un nuevo hundimiento, 
que podría resultarles harto pe­
ligroso. Por esta razón, aunque 
existe la natural tensión y an­
siedad entre la afiotión, se pide 
a ésta que apoye incondicional-
mente al equipo, con el propó­
sito de eludir cualquier tropiezo. 

Partido, pues, en definitiva 
muy difícil y comprometido pa­
ra los dos contendientes, aun­
que el Burgos parte con la ven­
taja inicial de fugar con menos 
nervios y acuciamientos, al ha­
cerlo fuera de su terreno. Sin 
embargo, no habrá de olvidar 
que en los próximos domingos 
le aguardan otros dos encuen­
tros en «El Plantío» y sería muy 
Importante llegar a ellos, con 
la carga de negativos aliviada. 
Para ello, solamente tiene la op­
ción de este encuentro en Oren­
se. 

L L E G A D A A O R E N S E 

E l viaje hasta Orense se 
realizó ayer felizmente Con 
la capital orensana estable­
cimos contacto anoche y 
ayer, pasada la tens ión pro­
vocada por ios incidentes del 
pasado domingo, ha renacido 
la esperanza y el deseo de la 
afición de seguir apoyando 
a su equipo hasta el final. 

Según nos dicen, existe un 
magníf ico ambiente para se­
gún- al lado del C. D. Orense, 
pues se comprende que hoy, 
más que .mnea precisa de 
ayuda, dado que ceder nue­
vos puntos y m á s contra el 
Burgos, pudiera significar la 
caída en «picado» del conjun­
to. 

Por tanto, los jugadores ló­
ales se disponen a rendir un 
gran y supremo esfuerzo pa­
ra superar este momento 
crucial y realmente difícil . 
Asi que de facilidades, nada. 
Esto lo saben perfectamente 
por el lado burgalés, donde 
saben que ta delicada situa­
ción en que se encuentran 
ios orensanos, les obligará a 
rendir un esfuerzo máximo. 

Negrillo no ha despejado 
todavía las dudas de la for­
mación, «as cuales se cen­
tran en ta delantera. Tiene 
resuelto que tormén atrás en 
la forma siguiente; García 
Cuervo; Osorío. Ederra, Gó­
mez; Sistiaga y Navarro Las 
dudas corresponden al ata­
que; pues tu no contar con 
Pechólo , habrá de barajar 
ciertas combinaciones posi­
bles, como son la de situar a 
Fuertes de exterior y a Vite-
ri de interior o bien, poner a 
Lis , junto con Hurguete. Los 
hombres que dispone para 
los cinco puestos, son és tos : 
Fuertes, Vi ler l Olalde, Bur-
guete. Lis, Juanito y tam­
bién Soroa. 

Digamos, para terminar, 
que el encuentro dará co­
mienzo a las cuatro y me­
dia. 

A R Q U E R O 

II TROFEO JUAN YAGi)[ - IV CAIIPEONA10 
DE EMPRESAS DE E. Y D. 

E l V e t e r a n o s d e B u r g o s 

d e r r o t ó a l B a n e s t o p o r 3-1 

e n p a r t i d o j u g a d o a y e r 

He aquí un detalle de los numerosos trofeos que han 
sido ya recibidos por los organizadores de esta com« 
petición y a cuya relación hacíamos referencia es 

nuestra información de ayer. — (Foto F E D E ) . 

S e g ú n h a b í a m o s anticipa­
do a nuestros lectores, ayer, 
por la m a ñ a n a , se disputó, 
en el campo de la empresa 
«Plast lmetal» el partido V e ­
teranos de Burgos - Banes­
to, que terminó con el triun­
fo de los primeros por el 
r e s u l t a d o de tres goles a 
uno. 

Alineaciones: 
Veteranos de B u r g o s . — 

Anievas ( E l i ) ; Z a m a n i l l o , 
Troyano, Candi; Miguelito, 
P e s t a ñ a ; Arsenio, R lbón , C a ­
siano, J o s é - R a m ó n ( F e r n á n ­
dez), Arahuetes. 

Banesto.— López; Benito, 
De Pedro, Ortega; G o i c o e -
chea. Hermlda; F e r n a n d o , 
Güemez , Bartolo, De Miguel 
y Mart ín . 

Arbitraje a cargo de Seve-
riano Diez. 

E l primer tiempo fue de 
mayor dominio del Banesto. 
que realizó mejor juego ante 
un contrario completamente 
desdibujado, que parecía no 
e n c o n t r a r la posic ión ade­
cuada en el campo. Fruto de 
este mejor hacer fue el tan­
to conseguido por Güemez . 
Sin embargo, el descanso se 
l legaría con empate en el 
marcador, y a que a la salida 
de un córner lanzado ñor 
Zamanillo, Arahuetes rema­
tó con acierto batiendo a 
López. 

E n l a segunda parte cam­
bió completamente el pano­

rama, pasando a dominar li 
s i tuación el Ve t e r anos , d 
Burgos, cuyo rendimiento j 
ac tuac ión subió muchos en­
teros. Casiano y Ribón, poi 
este orden, se encargarían 
de establecer distancias en el 
r e s u Itado. Distancias 
pudieron haber sido mucho 
m á s amplias, ya que dos di& 
paros de Ribón se estrella 
ron en la escuadra de la 
portería y otro gol le fu( 
anulado a Fernández , poi 
falta de técnica de Casiano 
Esto, amén de algunas cla­
ras ocasiones que tampoco 
fueron aprovechadas para 
marcar. 

E n resumidas cuentaS: 
nuevo triunfo de los Vete­
ranos, que consolidaron su 
liderato. 
T R O F E O S 

E n nuestra ed ic ión de aye' 
hicimos pública la relación 
de trofeos recibidos y P<" 
recibir para este I I Torneo 
Juan Y a g ü e I V Campeona' 
to de Empresas de B. y 
Pues bien, hoy hemos de 
añadir entre esos trofeos el 
de nuestros queridos col< 
de «La Voz de Castilla» 1 
destacar como se merece 
la valiosisima aportación ^ 
la Obra Sindical «Educación 
y Descanso», parte imp01' 
tantís ima y hasta fúndame11' 
tal en este torneo, al QP* 
aportará, a d e m á s su espléo' 
dido trofeo. 

F A M I L I A D E B A R C E L O N A 

P R E C I S A 

MATRIMONIO sio hijos 
Para atender chalet en el Pirineo catalán 

E s imprescindible que el marido t«pa conducir. 
Interesados, escribir con dato» personales fotografía 

y referencia.- a: (OSF I 
Avda. de Yagüe. 7. segundo í^aiiierd» 
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e 
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e s t o v e n r e b e l d í a ) , ( C a s z e 
Pero asegura que quiere volver a Chile y 
aceptará fichar por equipo de otro país 

Se ha dicho que Jean Paul Belmondo ha ofrecido 
una elevada suma para que acepte jugar en el París 
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Valencia (Alfil).— "Cuan­
do fuimos a recoger a Cas-
^iy a París, tras el en-
c u e n t r o Rusia - Chile, el 
presidente del club París, 
que es el artista de cine 
jean Pa-úl Belmondo, me 
ofrecía por su contrato do­
ble de lo que nosotros h a ­
bíamos pagado al Colo-Colo". 

Así se expresa esta tar­
de, en el periódico "Jorna­
da", el presidente del L e ­
vante U . D., Manuel G r a u 
Torralba, referente a la ten-
giién existente entre el club 
y el jugador chileno Carlos 
Humberto Caszely. Con esta 
frase, el presidente U » a n -
tinista confirma que sigue 
teniendo fe en la valía del 
jugador, quien se encuentra 
dispuesto a volver por to­
dos los medios a su país, 
cosa a la que no accede el 
Levante s i el Colo-Colo no 
devuelve los ciento treinta 
mil dólares que se pagó por 
el traspaso. 
¡ Esta oferta francesa, des­
conocida hasta el momen­
to, podría tal vez ser una 
solución para el "caso Cas­
zely", ya que, si los jugado­
res extranjeros fichados por 
clubs españoles no pueden 
ser traspasados a otro club 
del país, sí que se podría 
efectuar la operación con 
un equipo extranjero co­
mo el que preside Belmon­
do y en ese caso, si Cas­
zely está conforme, podría 
pasar a vestir los colores 
del París, club que podría 
resarcir al Levante del 
cuantioso traspaso pagado. 

C A S Z E L Y : "NO E S T O Y E N 
R E B E L D I A " 

Valencia (Alfil). — "No 
estoy en situación de rebel­
día", ha dicho el jugador 
internacional chileno, Garlos 
Humberto Caszely, a un re­
dactor de "Alfil", tras los 
Problemas surgidos con su 
club, el Levante U . D. 

El jugador, en su conver­
sación con el redactor de 
"Alfil", ha ratificado su de­
seo de volver a Chile. "Mi 
esposa y yo —ha d i c h o -
llevamos dos meses y pico 
aquí en España y no hemos 
logrado todavía adaptarnos. 
Tenemos dinero y comodida-
jks, pero no somos felices. 
Nuestro deseo es volver a 
« Patria" 

—Pero existe un contrato 
"e por medio... 

—Ese es el problema. Yo 
estoy dispuesto a devolver 
jodo el dinero que he reci­
bido, y hemos tratado de 
Reglarlo con el Colo-Colo 
y estamos a la espera de 

êr lo que decide su direc­
t a que ha de reunirse pron­
to. 

—¿Por qué f ichó, enton­
as , por el Levante? 
. —Hasta última hora me 
. estuve pensando. Ante-

tormente, había recibido 
juchas ofertas de distintos 
«ubs del extranjero y siem-
5]^ me resistí a abandonar 
^hile. Si lo hice, fue vor-

en el Levante vi que se 
iba a tratar muy bien, 

^omo así ha sido, pero luego 
116 visto que el dinero no lo 
«s toda 

Sobre sus intenciones de 
«uida con todo el dinero 
r1* había recibido, el juga-
J?r na manifestado: " E n nin-
|Un momento pensé en co-
|e,r el dinero y marcharme. 

e que «se dinero no me co-
J'esponde, y sé también que 
jO sería una vulgar estafa. 
N0 cabe a nadie en la 

mente que yo pudiera hacer 
eso. Por esto considero in­
correcto que la directiva me 
haya retenido el pasaporte. 
No es que me lo hayan qui­
tado, sino que se lo he dado 
yo para evitarme problemas, 
ya que me habían dicho que 
iban a denunciarme si no lo 
hacía. No me gusta ese tipo 
de problemas". 

Caszely tiene esperanzas 
de que el Colo-Colo decida 
rescatar su contrato y de que 
todo se solucione favorable­
mente. "Pero en caso contra­
rio —ha añadido el juga­
dor— me quedaré en el Le ­
vante y trataré de entrenar 
bien para que los domingos 
pueda rendir a gusto de to­
dos y ayudar, así, a salvar al 

equipo. Pienso que es la me­
jor forma de actuar para 
que, al menos, a final de tem­
porada, la directiva levanti-
nista busque la solución pa­
ra que yo pueda marchar a 
Chile". 
NO Q U I E R E I R A N I N G U N 

E Q U I P O Q U E NO S E A 
C H I L E N O 
Valencia (Alfil). — "Lo 

que quiero es volver a Chi ­
le. Es mi patria. No acep­
taré jugar en un equipo de 
otro país que el mío", de­
claró esta tarde a "Alfil" el 
jugador chileno Carlos Hum­
berto Caszely, al tener no­
ticia de que el París, en su 
día, hizo una oferta sobre 
su traspaso, para jugar en el 
París. 

O S T R A S D E A R C A D E 
A L M E J A S M A R I N E R A 
P A E L L A V A L E N C I A N A 

a par t i r de las 
D O S Y M E D I A 

S I N ESPERAR 

ny Oniz puede ser desposeído del título 
europeo y no llegar al mundial 

Aún no es tá clara la pelea con Arcari 
aunque podría realizarse el 16 de Febrero 

Madrid (De nuestra Re­
dacción) . 

L a reunión de la Federa­
ción Española de Boxeo no 
arrojó resultado alguno po­
sitivo. Sainz Huerta, el pre­
sidente, estuvo reunido con 
los promotores Bamala y 
José Luis Herrero, con Tony 
Ortiz y con Tunero. Todo 
terminó como había empe­
zado, pues al final de la re­
unión seguían en pie las mis­
mas incógnitas que horas 
antes 

E l problema es el siguien­
te, í o n y Ortiz, campeón de 
Europa, es el aspirante ofi-
ial al t í tulo de! Mundo que 
ostenta el italiano Bixmo Ar­
cari, el Consejo Mundial de 
Boxeo, que mangonea e l co­
nocido profesor Velázquez, 
comunicó ya hace meses que 
pondría la pelea a subasta, 
pero tal subasta aún no se 
ha anunciado. Y entre tanto, 
la E . B . U., ha marcado ya 
una fecha para abrir los plie­
gos de subasta de la primera 
defensa del título de Tony, 
cuyo rival será el francés Ro-
ger Zami. 

E s decir, que Tony no pue­
de aceptar el combate euro­
peo porque podría coincidir 
o ser muy próximo al mun­
dial. Pero tampoco puede re­
chazarlo porque el Mundial 
podría tardar aún varios me­
ses Lo lógico es atender al 
Mundial y eso es lo que ha­
cen Tony y su preparador, 
Tunero, temiendo ser des­
pose ído del europeo y que 
luego el mundial termine en 
agua de borrajas... Para rom­
per este nudo gordiano. Tu­
nero viajó a Roma intentan­
do llegar a un acuerdo con 
A r c a r i , p e r o sólo pu-

C u a n d o p r e c i s e e q u i p o s 
d e A L T A F I D E L I D A D 
p i e n s e e n COMELECTRIC 

V i s i t e n u e s t r a s a l a d e a u d i c i ó n 
ú n i c a e n l a z o n a . 

E n n u e s t r o e s t a b l e c i ­
m i e n t o p o d r á comprar 
giradiscos - ampl i f icado» 
res m a g n e t ó f o n o s y c a ­
j a s a c ú s t i c a s de las mar­
c a s m á s acreditadas. 
N u e s t r o s especial is tas 
en sonido le a s e s o r a r á n 
sin compromiso. 

C o n é c t e s e c o n 

C O M E L E C T R I C 
y c o n f í e e n e l l a ' 

do llegar con una vaga pro­
mesa de celebrar el comba­
te e l próx imo 16 de Febre­
ro... E n realidad tampoco en 
Italia podían dar más deta­
lles, pues esperan la deci­
sión del profesor Velázquez. 

E n la reunión mencionada, 
se trató de hablar con Ve­
lázquez, sin conseguirlo y, 
también con Piero Pini, se­
cretario de la E . B . U., con 
el mismo resultado negativo. 
L a llamada al primero tenía 
por objeto la fijación de una 
fecha definitiva para la su­
basta (por eso estaban pre­
sentes Bamaia y Luis Herre­
ro), la llamada a Pini esta­
ba motivada por la necesidad 
de un aplazamiento en la 
subasta por el t í tu lo europeo 
para dar tiempo a aclarar 
el presente embrollo de tí­
tulos y fechas. 

Como nada se adelantó, al 
menos pudimos consolarnos 
con algunas explicaciones so­

bre el nuevo procedimiento 
de adjudicaión de los com­
bates. Y a 10 dependerán del 
patrocinio de los organizado­
res y de ofertas más o menos 
importantes para los púgi les , 
sino del sistema mucho m á s 
justo de la subasta A este 
respecto Kad Tunero mani­
fiesta: 

—Creo que nos conviene. 
Si la subasta la ganan Ifts 
promotores españoles tendre­
mos la pelea en España sin 
que tengan que desembolsar 
sumas fabulosas para que el 
campeón ponga su t í tulo en 
juego. S i 'a ganan los ita­
lianos, al menos tendremos 
la .garantía de que Tony per­
cibirá una buena bolsa. 

—Dicen que podría llegar 
al mi l lón y medio... 

—Menos, menos. Y a se ce­
lebre el combate en Italia, 
ya se celebre en España, la 
bolsa será más reducida. 

José Cabillas 

CAMPAÑA ARTISTICA 
[AV1DAD 

E l próximo sábado, día 15 de Diciembre, tendrá 
lugar en el Salón principal del Círculo de la Unión 
de esta capital una interesante conferencia que pro­
nunciará don Luis Morales Oliver, ilustre orador y 
conferenciante. 

Con dicho acto comenzará la Campaña Artística 
de Navidad del presente año, que tradicionalmente 
organiza la Obra Cultural dé la Caja de Ahorros del 
Círculo Catól ico, con la que fundamentalmente s^ 
intenta mantener el sentido cristiano de estos días 
entrañables. 

Oportunamente se dará a conocer la hora y tema 
de dicha conferencia. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A E N E X P A N S I O N , 
P R E C I S A P A R A C U B R I R D I S T I N T O S P U E S T O S 

INGENIERO 
INGENIERO TECNICO 
APAREJADOR 

Interesados, dirigirse a: 
A P L I C A C I O N E S T E C N I C A S I N D U S T R I A L E S 

Calle San Pedro Cardeña, 54. B U R G O S . 
Teléfonos? 205541 y 205355 

(R. O. C . 7.861) 

FIRESTONE HISPANIA. S. A. 
P R E C I S A 

0 R O N 

D i r e c c i ó n : C a l z a d a s , 7 (Esquina V i g ó n ) 
Telfs. 224454, 224350-54 y 58 

Rec ién terminado Maestría o servicio militar cumplido. 

S E O F R E C E : 

—Puesto de porvenir, 

—Remuneración según valía probada. 

Interesados, escribir indicando con claridad datos perso­
nales, de estudio v profesionales a: 

A P A R T A D O 300. B U R G O S . Departamento de Personal 

(R, O. C . 7.876) 
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Cic locross 

E l BELGA VAN HAESEVEIDE 
VENCEDOR EN ARECHAVA1ETA 

Basualdo entró en segundo lugar 
Arechavaleta, Guipúz c o a 

(Alfil) .— E l belga Van Hae-
sevelde ha vencí d o e n l a 
prueba internacional de c i ­
clocross organizada por el 
diario donostiarra «La Voz 
de España» , que se ha cele, 
brado hoy en esta localidad 
y que ha sido retransmitida 
en directo por T V E . 

L o s participantes, de tres 

Nastase y Okker 
finalistas del torneo 
"masters" de tenis 

Boston (Alfil).— E l te­
nista rumano Ule Nastase, 
h a vencido al estadouniden. 
s é J lmmy Connors por 6-3, 
7-5. A l obtener esta victo­
ria , Nastase se enfrentará 
al vencedor de la otra eli­
minatoria entre el austra­
liano John Newcombe y el 
h o l a n d é s Tom Oker, para 
dilucidar de esta forma el 
n ú m e r o uno en el "ranking" 
mundial de la especialidad. 

Nastase ha ganado en es­
ta temporada los torneos de 
Francia , Ital ia y España 
así como el t í tulo de dobles 
del torneo de Wimbledon, 

V I C T O R I A D E T O M 
O K K E R 

Boston (Alfil).— E l ho­
landés Tom Okker, ha ven 
oído al australiano John 
Newcombe, por el tanteo de 
6-3, 5-7 y 5-3 en la según 
da semifinal correspondien­
te a l torneo de tenis de los 
maestros. 

E l australiano, en el ter 
cer set, sufrió unos calam­
bres en la pierna izquierda 
que le obligaron a aban 
donar la competic ión. 

Okker se enfrentará a 
Nastase vencedor de la otra 
semifinal frente al ameri 
cano Connors. 

naciones, habían de dar ocho 
vueltas a un circuito muy 
duro, cuyas dificultades au­
mentaron por la gran can­
tidad de barro producido co­
mo consecuencia de las úl­
timas lluvias de estos días. 

Van Haesevelde se ha des­
tacado desde el primer mo­
mento y ha ido ganando rá­
pidamente ventaja. E l a lavés 
Basualdo, siempre en segun­
da posición, no ha conseguí 
do reducir diferencias y ha 
llegado a m á s de un minuto 
del vencedor. 

L a clasif icación ha sido; 
l.9, Van Haesevelde (Bél­

gica), 1-0-49. 
2», Basualdo (España, en 

1-01-55. 
3. » Declerq ( B é l g i c a ) , en 

1-02-35. 
4. » Gorostidl ( E s p a ñ a ) , en 

1-03-08. 
4.a, Thaler (Alemania), en 

1-03-34. 
Terminada la carrera, J o s é 

María Basualdo ha anuncia­
do ante las cámaras de tele­
visión que se ret irará a fl 
nales de este año, por lo que 
no Intervendrá en el C a m 
peonato del Mundo, que se 
ce lebrará en Vera de Bida 
soa (Navarra) , el próximo 
año. 
S E R C Ü , N U E V O R E C O R D 

Méjico (Alfil). — E l corre­
dor belga Patrick Sercu ha 
mejorado este mediodía , en 
el ve lódromo o l ímpico de 
Méjico, el récord del Mundo 
de los 500 metros, salida lan 
zada, al conseguir un tiem 
po de 27-7-10 E l anterior 
pertenecía conjuntamente 
los italianos Morettini (29 
de Agosto de 1955, en Milán) 
v Beghetto (1966 en Roma) 
con 28-8-10 

Sin embargo, Sercu ha fa 
liado en su tentativa de ba 
tir también el récord del 
Mundo de los 200 metros, sa­
lida lanzada, ya que logró un 
tiempo de ü-2-10, mientras 
que el italiano Antonio Mas-
pes, actual poseedor del tí­
tulo lo ostenta con un tiem­
po de 10-8-10, conseguido en 
Roma en 1960 

Enfrentamieníos entre 
alpinistas y montaneros 

Barcelona (Logos). — Tam­
bién en las montañas de Catalu­
ña se han registrado Incidentés 
similares al que se produjo en 
ios picos de Europa, cuando unos 
alpinistas se enfrentaron con 
unos practicantes del «trlal» o 
montañismo en moticlcleta. Se 
sabe que el Gobierno civil de 
Barcelona, se ocupó del asunto 
y se ha dirigido a diferentes 
entidades relacionadas con 'os 
deportes de montaña, en de­
manda de su opinión sobre !o 
que cabría hacer para evitar 
la tensión entre alpinistas y mo­
toristas. 

Se tiene entendido que en las 
dos partes Interesadas por el 
pleito, se considera que lo más_ 
urgente y necesario es llegar 
a una reglamentación sobre él 
desarrolló de las pruebas moto­
ristas a campo traviesa y par­
ticularmente en las zonas de 
montaña baja, media o alta. 

«Diario de Barcelona» trata de 
la cuestión y pone de manifiesto 
que los encuentros entre los que 
andan sobre ruedas y los que 
lo hacen sobre botas, son cada 
día más frecuentes a causa de 
la proliferación de los primeros. 

El décano de la Prensa conti­
nental preconiza una reglamen­
tación al respecto, si bien re­
conoce de antemano que no va 
a ser fácil determinar hasta 
donde liega el «derecho al silen­
cio» y el aire puro de las alturas 
que reclaman los alpinistas con 
la consideración de que «la mon­
taña es de todos», que defienden 
otros. Agrega el periódico que 
quizá se podrá arreglar bastante 
el pleito mediante un acuerdo 
entre las Federaciones de Mon­
tañismo y de Motorismo. 

T E N S O C U M A E L E C T O R A 
E N E L B A R C E L O N A J 

Requerimiento notarial de Casacukti 
contra Monta! y otra persona 

Barcelona (Logos).—Don Luis 
Casacuberta, aspirante a la silla 
presidencial del Barcelona C.F. 
Ha expuesto a L Prensa el por­
qué de los requerimientos nota­
riales y una querella judicial. 

El primer requerimiento nota­
rial afecta directamente a don 

¡GANADERO, TRATANTE! 
P R O X I M O M A R T E S , DIA 11 D E D I C I E M B R E 

F E R I A D E G A N A D O E N C A B E Z O N D E L A S A L 

(Santander) 

G A N A D O S D E L E C H E , R E C R I A Y A B A S T O 

Agustín Mental. Motivo, las n9 
cartas enarboladas el pas 
domingo en el estadio azuigrai 
durante el transcurso del 
do Barcelona Gijón, que 
alusión directa al juego elect 
ral y por tanto a los sefii 
Mental y Casacuberta. 

El segundo requerimiento 
tarial implica a la Fed 
Catalana de fútbol, aleganj 
que el quinto aspirante a la 
sidencia que encabeza don (ni 
Casacuberta «no haberte cotic 
dido las firmas que apoyan 
candidaturas de Montal». 

La querella Judicial va conii 
don Bemardino Balaguer, 
unas manifestaciones del ex, 
rectivo del Club Deportivo Euri 
pa, aparecidas en un diario 
la tarde de Barcelona, y 
ataca directamente a la ge¿t¡c 
del Sr. Casacuberta cuando 
los años 1957-59 fue presiden! 
dél club grádense. 

R E I N A , D E M A N D A D O 
J U D I C I A L M E N T E 

Se le reclaman 
más de diez millones 

Barcelona ( A l f i l ) - Un 
Juzgado barcelonés es tá tra­
mitando la suspens ión de pa­
gos del negocio de artículos 
de piel, ante y napa que el 
portero del Atlético de Ma­
drid. Miguel Reina, posee en 
Barcelona, según i n f o r m o 
hoy el «Correo Catalán». 

Dicho periódico añade que, 
s e g ú n natlcias dignas de c r é ­
dito, cuatro demandas judi­
ciales se han p r e s e n t a d o 

contra ei jugador en otros 
tantos Juzgados de la capi­
tal de España y se le recla­
man m á s de diez millones de 
pesetas. Al parecer, estos he 
chos están relacionados con 
el sorprendente traspaso que 
e fec tuó el Barcelona con el 
jugador a principios de la 
presente temporada, ya que 
el club dijo que era debido 
a « R a z ones extradeporti-
vas». 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E L P O L O 
S O L I C I T A 

SECRETARIA DE DIRECCION 
S E R E Q U I E R E ; 

—Taquigrafía y mecanografía. Indispensable. 
—Dos años de experiencia en puesto similar. 
—Se valorará conocimiento de idiomas. 

Las personas interesadas, diríjanse por escrito, adjun­
tando "curriculum vltae", al A P A R T A D O 352 de 

B U R G O S 
(R. O. C . 7.875) 

E n v í e e s t e c u p ó n 
y a s e g ú r e s e e l r e s p a l d o 

d e l a L e y 5 7 / 6 8 . 
¿De qué manera? 
Este cupón es el primer paso para realizar una inversión 

en Eurovosa. 
Y, cuando usted invierte en Eurovosa, recibe en el acto 

la protección de la ley 57/68, que le asegura que su aparta­
mento está en construcción y será terminado. 

Se le otorgan también Garantías Certificadas por 
escrito de los primeros cinco años de contrato. Es decir que 
con estas garantías usted cobra por adelantado las ganancias 
de su inversión: el 10% anual mínimo libre de impuestos. 
Además, por simple endoso, las garantías son negociables y 
pueden hacerse dinero en cualquier momento. 

Eurovosa le propone invertir en una de las zonas turísti­
cas mejor planificadas de España: La Manga del Mar Menor. 

Eurovosa se lo garantiza. Por escrito, y con el respaldo 
de la ley. 

r 
i 
^ N 

I 
I 
I 

quiere garantías certificadas por escrito y buena rentabilidt 
recorte y envíe éste cupón. 

O Para su comodidad, solicite información 
al 401 7 7 0 0 , Madrid. 

EUROVOSA - Serrano, 23 - Madrid-1 

Direc. 

Prov. . 

„ Profesión 
a 
7 Lac, 
m 
" Tel 

I 
I 
I 
I 
I 

ĵ ^̂ êpresentantes en: Suecia, Alemania, Francia, Gran Bretaña, Benelux, Hong-Kô ^̂ ^̂ j 

m E U R O V O S A 
EB R E N T A , S . A . 
SERRANO, 23 - Tel. 401 77 00 - MADRID-1 

inversión sana y segura. 
I 
I 
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A N E D O , S E L E C C I O N A D O 
J U V E N I L P O R T O B A 

Para el partido Grecia - España 
El seleccionador nacional de 

aficionados y juveniles, Eduar-
¿0 Toba regresó el pasado Jue-
veS de la capital helena, donde 
presenció el partido valedero 
para la Copa de Europa de Fút 
bol Amateur entre las seleccio­
nes de Grecia y Turquía 

y a su vuelta el doctor Toba 
facilitó la lista de sus seleccio-

C A R T E L E R A 
D E P O R T I V A 

VOLE1BOL 
A las diez, en el pabellón del 

Instituto Femenino, se celebra 
el partido de volelbol entre los 
equipos rlanza de Burgos y 
Universitario dé Valladr'id. 

Encuentro que promete ser 
muy Interesante ya que los bur-
galeses ocupan el puesto segun­
do de la clasificación y los va­
llisoletanos el tercero y últlma-
mente atraviesan por un buen 
momento de juego. 

FUTBOL 
A partir de las diez, se cele­

brarán ios partidos correspon­
dientes a los campeonatos de 
Primera Regional O r d I naria, 
Primera Juvenil y IV Campeo­
nato de Empresas —11 Trofeo 
Juan Yagüe—. 
BALONCESTO 

, En la cancha de la Ciudad 
deportiva, a las doce, partido 
de «basket» correspondiente a 
la jornada décima de la Liga 
Nacional en Tercera División, 
entre lo equipos Arianza dt 
Burgos y Arenas de Tudela (Na­
varra). 

Arbitros: Paco (principal) y 
i Rodiles (auxiliar). 

BALONMANO 
A las once y media, en la 

cancha de la Ciudad Deportiva, 
partido de balonmano entre los 
eqquipos Magisterio Ciencias 
Magisterio, correspondiente al 
campeonato provincial en la ca­
tegoría femenina. 

nados en las categorías aficio­
nados y juveniles. Estos son los 
jugadores con s u s correspon­
dientes clubs: 

AFICIONADOS 
Gljón: Castro, Megldo y Leal. 

Vaíladolid: Cardeñosa. C e l t a : 
Fernández Amado. Grana d a : 
Castellanos y Ouilés. Rea! So­
ciedad: UrrutFcoechea y Muri-
llo. Santander: Geñupi. Caste­
llón: Ferrer. Atl. Bilbao: Guisa-
sola Real Madrid; García Cas­
tro y Verdugo, y Atl. de Ma­
drid: Bermejo. Hércules: Atba-
daiejo y de la U.D. Las Pal­
mas: Pepe Juan. 
JUVENltES 

Real Madrid; San José. Vi-
toria, Estrienaga y Martín Roa-
les: Aragón: Camacho. Barcelo­
na: Rebollo, Malet, Coraminas 
y Corral, Español: Palau. A t . 
Madrileño: Juncosa: Zaragoza: 
Jiménez Caudal de Mieres: An­
drino. Córdoba: Gallego y Urba­
no Sabadell; Marcelino. Real 
Murcia: Angelín y BURGOS MAN 
ZANEDO 

Mañana y el martes el doctor 
Toba ha convocado a los selec 
cionados aficionados y juveni 
les con vistas al encuentro del 
próximo 9 de Enero en que Es­
paña se enfrentará a la selec 
ción de Grecia, en partido co­
rrespondiente a la Copa de Eu­
ropa de fútbol amateur. 

M U J E R ; La Sección 
Femenina quiere ayu­
darte a preparar la 
Navidad en tu casa 

Primera Regional Preferente 

Hoy, Venta de Baños-Burgos Promesas 
Sólo una duda en la formación burgalesísta 

T a l como ant ic ipábamos 
ayer, el Burgos Promesas 
emprenderá viaje a la una 
y cuarto de la tarde, con 
dirección a Venta de B a ­
ños , donde se enfrentará 
con el titular de dicha lo­
calidad, en partido que da­
rá comienzo a las cuatro 
menos cuarto. Pese a lo 
corto y fácil del desplaza­
miento, resulta significati­
vo y agradable el hecho de 
que, acaso por primera vez, 

conjunto burgalesista 
Heve tras de sí un nutrido 
grupo de aficionados, c u ­
yos gritos de aliento esta­
mos seguros se dejarán oír, 
con la consiguiente reper­
cus ión favorable en el ren­
dimiento del equipo, que, 
ojalá vuelva otra vez con 
algo positivo. 

S i en nuestra edición a n ­
terior m e n c i o n á b a m o s l a c a , 
pacidad goleadora del V e n ­
ta de B a ñ o s y su puntua­
c ión en la tabla, Justo es 

que hagamos hoy otro tanto 
referido al Burgos Prome­
sas. Los discículos de Z a ­
mora llevan contabilizados 
26 goles a su favor, habien­
do encajado 13. Tienen en 
su haber 19 puntos reales 
y siete positivos. E n su­
ma, de los trece encuen­
tros disputados, han gana­
do siete, empatado cdnco y 
perdido uno sólo. Estos da­
tos Justifican el optimismo 
de los aficionados locales 
de cara a esta salida en ¿a 
que, s in embargo, los Juga­
dores blanquinegros no de­
ben confiarse lo m á s mín i ­
mo, sino luchar en la me­
dida de sus posibilidades. 

Zamora t en ía decidida la 
formación inicial, con la 
única duda del puesto de ex­
tremo izquierdo. Jugarán 
de salida. Llórente; Peña , 
Cipri. Mart ín; Bermejo, T e -
rradillos; Salas, Requejo, 
Renuncio, Del Moral y C a ­
rro o Vélez. 

BALONMANO 

M u e r e en a c c i d e n t e de t r á f i c o 

e l j u g a d o r M i c h e l e n a 
Su compañero Elberdin 

resultó herido de gravedad 
San Sebastián (Alfil). — 

Cuando regresaban a esta ciu­
dad después de su entrena­
miento en el frontón Uranzu, 
de Irún, los jugadores de 
balonmano del Bidasoa, equi­
po de la Divis ión de Honor, 
Michelena y Elberdin, sufrie­
ron un accidente de tráfico 
a consecuencia del cual falle­
c ió el primero y resultó el 
segundo con fractura de mu­
ñeca y conmoción , que ha 
aconsejado su internamiento 
en un centro sanitario de 
San Sebastián. 

E l accidente se produjo en 
el denominado "Túnel portu­
gués" a la altura de Rente­
ría, en donde el "Seat 600" 
que conducía el malogrado 

jugador chocó con un "mi-
ni" y se estrelló después 
contra la pared. 

Miguel María Michelena 
contaba 24 años. Jugó en los 
equipos Don Bosco y Bian-
chi, ambos de Primera Di ­
vis ión, y Eguía de la Divi­
sión de Honor. 

Ante el trágico accidente, 
el Bidasoa, que mañana debía 
jugar con el club donostiarra 
Salleko, en Irún, de acuerdo 
con este últ imo equipo ha 
acordado solicitar de la Fe­
deración Española él apla­
zamiento del partido para el 
domingo siguiente, día 16, 
fecha libre en el calendario 
de la Liga. 

A 
En funcionamiento 

completamente insfalada, 
arriendo por ausencia, 

informes: en esta 
Administración. 

/ O T R O 

d e p e s e t a s 
e n p r e m i o s 
p a r a 

s 
¡ ¡ L A B O M B A ! ! 

S O L O POR UNOS D I A S 

5 0 0 T R E S I L L O S 
Y M E S A S " S U B E Y B A J A " 

A CUALQUIER PRECIO 
P A S E O P I S O N E S , 21 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
P R E C I S A 

ICUU ADMIMSTRAiniD 
CON EXPERIENCIA 

N E C E S I T A 
Servicio mílitai cumpiidu. Mínimo cuatro años 
de experiencia Amplio» conocimientos de con­
tabilidad Dote» de organización y mando. Pre­
ferible con carnet de conducir Se complemen­
tará su formacióv en la Fmpresa 

P A R A P Ü t M U l>t R L S F U N S A B 1 L I D A D 
R E M U N E R A C I O N A C O N V E N I R S E G U N V A L I A 

R E S F R V A 4 B S O I U T A \ C O L O C A D O S 

I N T E R E S A D O S : Dirijan i:ure!»pondencia con amplios, 
datos y "curriculum vitae" al Apartado 289 de 

B U R G O S 
(R O. C 7.815) 

i 

s u s 

C I R C U L O C A T O L I C 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

E N C O M I E N Z O S D E E N E R O , S O R T E O 
D E L O S G R U P O S D E L M U N D I A L 

E s p a ñ a o Y u g o s l a v i a g r u p o a u n s i n d e f i n i r e l r e p r e s e n t a n t e 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logos, por Pedro 
Escartín) 

El tiempo no corre, vuela y parece fue ayer cuando presen­
ciábamos en el Estadio Azteaa la clausura del Mundial de 
1970, Brasil-Italia. Sin embargo, han pasado casi tres años 
y medio, para estar de nuevo enfrentados a otro Campeonato 
del Mundo, que tendrá lugar en Alemania, comienzos del verano 

V A L V U N A V A L , S . A . 

N E C E S I T A 

T O R N E R O S y 

T A L A D R I S T A R A D I A L 

O F I C I A L E S D t P R I M E R A , S E G U N D A Y T E R C E R A 
Servicio militar cumplido 

Presentarse en fábrica en horas de oficina: 
'UÜ a 13,30 y 16,00 a 19,00, o llamar al 

Teléfono 220800 B U R G O S . 
fR. O. C . 7.865) 

S A S T R E R I A 

P A N E P I A 

H a trasladado su establecimiento a 

A V E N I D A D E 1 C I D . 3-3.* E 

(Antiffua P L A Z A O E A B A S T O S ) 

T l fno 2017 93 - B U R G O S 

LABORATORIO FARMACEUTICO 
INTERNACIONAL 

• E S E A C U B R I R P L A Z A D E 

VISITADOR MEDICO 
E N B U R G O S \ P A R A E L L O B U S C A 

• Hombre con i n c l i n a c i ó n y posibilidades ha­
cia las relaciones p ú b l i c a s . 
í capaz á<p aprovechar todas las oportunida­
des que se le den para a lcanzar un alto nivel 
profesional 

O F R E C E M O S : 

• I n c l u s i ó n en n ó m i n a , comisiones, premios pqr 
productos premios de continuidad dietas, k i ­
lometraje, becas de estudios seguros privados 
indiv iduales v fondo de p r e v i s i ó n . 

• Pertenecer a una fil ial e s p a ñ o l a de la mayor 
empresa industrial francesa. 

• Productos originales de i n v e s t i g a c i ó n propia. 

• Curs i l los de f o r m a c i ó n y perfeccionamiento 
constante (reuniones regionales, estudios es­
peciales i n f o r m a c i ó n ) 

Sí cree Vd. reunir condiciones haga llegar su 
« c u r r i c u l u m v i t a e » detallado mecanografiado, 
ana carta de a p o w n a ñ a m í p n t o m a n ú s e i ' i t a v una 
f o t o g r a f í a renipnte al Anartado 14.760 de IVIa-
4rid OaranH-ramos absoluta reserva v contesta­

c i ó n a tocias las nartas. Í R e f Mal. 155.009) 

próximo. En la vieja Europa los nueve grupos están resueltos, 
a excepción del séptimo, donde España o Yugoslavia deberán 
dilucidar antes del 31 de Diciembre, quién va al torneo alemán. 
Brasil, está clasificado por derecho propio como Campeón actual 
y Alemania al ser país organizador. De América vencieron 
en sus agrupaciones, Argentina, Chile, Uruguay y el actual 
torneo que están jugando Méjico, Guatemala, Honduras, Antillas 
Holandesas, Haití y Trinidad, deben dar otro participante en 
la fase final. En Afrlcn, Marruecos, es favorito en su lucha 
con Zembla y Zalre, para por vez primera Australia representar 
a Asia y Ocsanía. 

EXAMEN A LOS GRUPOS EUROPEOS 

La primera conclusión fácil de llegar, es que el fútbol latino, 
no salió bien parado en la fase previa, donde quedaron fuera 
de combate Francia, Portugal, Rumania. En cuanto a España, 
ha de esperar qué hacen griegos y yugoslavos en Atenas 
el 19 del corriente mes. Solo Italia, que tiene por el momento 
el mejor estilo latino europeo y los más destacados valores 
individuales, ganó hace tiempo y en forma brillante su derecho 
a jugar la fase final del torneo de Alemania Como hecho 
curioso, recordaremos, que Italia estuvo en todos tos Mundiales 
de la postguerra, menos el de 1958. apogeo de la importación 
de extranjeros donde fue eliminada en la fase previa. 

En el grupo primero, Suecia se impuso a Austria en el 
desempate en campo neutral y por ello los sueaos estarán 
en Alemania. Hungría, hizo pobre papel y Malta fue comparsa 
No creo en los escandinavos como conjunto de grandes aspira 
clones. Italia, tuvo en el sorteo la compañía de contrarios 
incómodos, pero sin gran clase. Suiza, - Turquía y el añadido 
Luxemburgo Los Italianos, por experiencia, buena dirección 
y grandes jugadores pueden llegar lejos. Son subeampeones 
del Mundo. Holanda empató con Bélgica a puntos, pero las 
mejores cifras de los holandeses les dieron el sitio. No harán 
gran cosa en Alemania aunque tienen un fenómeno, Cruyff 
y el arquiteoto Keuzer, 

El grupo cuarto dio a Alemania del Este vencedores. Cuidado 
con ellos en el Mundial. Darán que hacer. Rumania no pudo 
con los alemanes democráticos y quedaron en el camino. V 
en la agrupación quinta, el hecho increíble de la eliminación 
de Inglaterra en Wembley por Polonia. Gales, empaló c o n 
los ingleses en Londres y así facilitó el camino a los polacos 
quienes no espero hagan nada importante, aunque son tenaces 
y atletas perfectos. Bulgaria, tras dejar en la cuneta a Portugal 
irlanda del Norte y Chipre, estará en la Copa del Mundo 
igual que estuvieron en la anterior. No irán demasiado lejos 
V en el grupo séptimo España tiene murfins Dosibilidades de 
que Grecia nos dé luz verde. Pero no haríamos nada en el 
Mundial En eso discrepo de Kubala. 

Ya que no estarán los ingleses en Alemania, su puesto 
será ocupado por Escocia y ganaron sitio al dejar eliminados 
a Checoeslovaquia y Dinamarca Los escoceses pueden hacer 
buen papel ya que su fútbol es fino v fácil ante el gol 
Los rusos vencieron en la agrupación novena, pero debían 
eliminarse con Chile para dilucidar quién iba a la Copa del 
Mundo. Tras empatar en Moscú con los chilenos, se negaron 
a viajar a Santiago y los soviéticos fueron justamente desdn1ífi< 
cados en aplicación del Reglamento de la Copa del Mundo. 
El deporte a un lado, la política en otro. 

¿COMO SERA EL SORTEO DE FRANCFORT? 

No será ciego y puro, porque no.lo fue nunca y se tiende 
a evitar que el azar enfrente las primeras de cambio los 
conjunto más fuertes Habrá cabezas de serie, teniendo en 
cuenta méritos reales Haber estado en el Mundial anterior 
o ser Camoeones de Europa España para el torneo de Ingla 
térra en 1966, tuvo esta categoría pr dos razones. Estuvo 
en el torneo de Chile y se presentó en el Mundial inglés 
Campeones de Europa Si ahora consiguiéramos sitio en la 
fase final, nuestro grupo sería el intermedio por carecer de 
méritos presentes Habrá cuatro agrupaciones de países, pro­
curando no enfrentar ensequida ni a los más fuertes, ni .mpoco 
los amerioanos/ equipos de los países socialistas y llegar a 
un acuerdo en todo esto levará tiempo de naciente trabajo, 
donde hará falta buena voluntad y espíritu deportivo. Todos 
tendrán que ceder El Mundial parece a prior!, duelo Alemania 
Brasil Pero no se fien demasiado... 

PARTIDOS Y ARBITROS 
\ PARA HOY 
| Campillo dirigirá el Orense-Burgos 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Barcelona - Málaga, Olavarría González. 
Zaragoza - Oviedo, Orellana Alvarez. 
Athletlc - At. Madrid, Segrelles del Pilar. 
Murcia - Valencia, Urestarazu Elordi. 
Granada - Las Palmas, Balsa Ron. 
Castellón - Elche, Oliva Fortuny. 
Real Madrid - Racing, Guruceta Muro. 
Real Sociedad - Celta. Torneo Palanques. 
Sportlng - Español, Medina Díaz. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Orense - B U R G O S , Campillo Llor. 
Corufía - Salamanca, Borrás del Barrio. 
Sabadell - Tarragona, Pandos Hernández . 
Hércules - Betis, Luque Jiménez. 
Cádiz - San Andrés , Acebal Pezón. 
Levants - Mallorca, Sánchez Arminio. 
Valladolid - Córdoba, Santos de lá Parra. 
Linares - Osasuna, Sanz Marrón. 

J T E R C E R A D I V I S I O N 

X (Grupo segundo) 

f Osasuna P. - San Sebastián, Pino Casado. 
J M I R A N D E S - Eibar, Moreda Tlejandre." 
• Alavés - Moscardó, Nazabal Ruiz. 
j Tolosa - Castilla, Arroyo Zorrilla. 
¿ Guadalajara - Carabanchel, Pinto Barberá. 
• At. Madrileño Logroñés, Roig Antón . 
• Salmantino • Barbastro, Manzano García, 
i Pegaso - Tudelano, González Torres. 
• Endesa - Getafe. Ruano Eneriz. 
• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

JEFE DE ALMACEN 
y AYUDANTE SERVICIO 

APROVISIONAMIENTOS E INGENIERIA 
ambos con mucha experiencia, precisa industria 

radicada en Burgos. 

S U E L D O A C O N V E N I R 

Interesados dirigirse a Oficina de Colocación 

Calle San Pablo. 8. B U R G O S 

P R I M E R A M A R C A N A C I O N A L D E P I N T U R A S 
D E S E A A M P L I A R SU E Q U I P O D E 

V E 
R E Q U E R I M O S : 

—Conocimiento profundo del Mercado de Dro­
guería. 

—Deseos de labrar un sól ido y estable porvenir. 
—Servicio militar cumplido. 
—Vehícu lo propio (no imprescindible). 
—Dispuestos a víaiar ñor 1a nrovincia de Burgos. 

O F R E C E M O S : 

-^•Inclusión en plantilla y Seguridad Social. 
—Sueldo fijo inicial 180.000 oestas, 
—Dietas y kilometraje 
—Importantes incentivos sobre ventas directas e 

indirectas. 
—Formación específica. 

—Recibiremos su historial detallado manus­
crito y fotografía reciente en: 

A P A R T A D O 340. L E O N 
Referencia " V E N D E D O R E S " 

QUIERE UD. 
GANAR 

Conviértase en un técnico 
especializado como éstos, 

Radio y Telecomunicación ELECTRONICA INDUSTRIA. 

m 
FOTOGRAFIA PRACTICA 

La Éscuela más ¡mporlants de Europa, especializada en la enseñanza a distancia de la elecirá]^ 
lanza la novedad de 1974 co» este sensacional CURSO BASICO DE RADIO A TRANSISTOn6' 
(Radio Telecomunlcacionl, • . 
Este Curso está al álcancB de todos y pone al alumno en la* puertas de la TV. EN COLOR 
Otros cursos teórico-práclicos: 
• televisión « Electrotecnia • Electrónica Industrial • Superior Radio F.M. sléréo • Su|ien* 
da Transistores • Fotografía práctica • Instrumentos CTester, pruebaválvulas, pruebatransíswr"1 
etCi) • idiomas (Francés 32 discos, Inglés 35 discos, Alemán 32 discos). 
Los aíumnos da nuestros Cursos técnicos, reciben ]unto con las lecciones, los materiales Kf* 
prácticas, oon los que podrán montar un completo laboratorio. H 
Al finalizar nuestros Cursos fundamentales: RADIÓ Y'TELECOMUNICACION, TELEVISIP̂  
ELECTROTECNIA y ELECTRONICA INDUSTRIAL, el alumno puede participar GRATUITAMEN'J 
en los; cursillos da perfeccionamiento da dos semanas de duración que la Escuela orgafllj' 
periódicamente. También se otorga un DIPLOMA acreditativo, reconocido por el Ministerio 
Educación y Ciencia-válida en toda Europa, 
Ud, paga et recibo por cada lección que solicita y decida cuando la deben sor enviadas 
lecciones. m* 

# ® E r a t e l e i Z Z I I Z — Z T ' 
•'Aragón. 140/.'SÍS Barcelona (11) | • 

ESCUELA DE RAÜIO Y TELEVISION 1 NOMBRE , . _ EUROPEA . ! nonrmmi POR CORRESPONDENCIA I PROFESION _ 
JOAO. 

ÁgiWtaSlSr, HWstertal n.° 143 • Orápo 1 J DOMICILIO-
Enviando «I cupón adjunto, obtendrá j POBLACION. 
GRATIS y sin compromiso. la más I 
amplia información d« estos cursos, I PROVINCIA!. 

.D. POSTAL. 
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v m d e cutmo... 

Ket EZ 
H O R I Z O N T A L E S . — 1. Castillos de fuegos artificia 

les. — 2. Quitar la aspereza de algo. — 3. Inquietud de 
bida a alguna amenaza. — 4. Voz de la oveja. Río ga 
llego. — 5. Lista de tripulación de un buque Batracio. 
6. Río austríaco. Igualdad en una superficie. — 7. Entre­
gues. S ímbolo del sodio. — 8. Hongos. — 9. Será digno 
de premio o castigo. — 10. Fijará el precio de un objeto. 

V E R T I C A L E S . — 1. Templado, moderado. — 2. Pro­
nombre personal. Divinidad de la aurora. Hermano de 
Abel. — 3. Río canadiense Declive lateral de una mon­
te. — 4. Animales vertebrados con alas. Desafíes. — 5 
Parte más alta de una montaña (pl.). Exportación. — 6 
Inquietar, sobresaltar. Verbo auxiliar. — 7. Río galle­
go. Alimento. Dios egipcio. — 8. Escarcha. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Acedos. — 2. Animaran, — 
3. Digan. — 4. Ar. Rat, — 5. Sol. Seno. — 6. Inés. Sor, 
7, Van. Na. — 8. Binar. — 9. Botánica. — 10. Jarana 

V E R T I C A L E S . — 1 Afasia. — 2. A n . Ron. Boj. — 
3. Cid. Levita. — 4. Emir Sanar. — 5. Dagas. Nana. — 
6. Orates. Rin. — 7. San. Non. Ca . — 8, Dorada. 

P E R I T O I D Ü S T R I A I 
S E P R E C I S A 

Para integrarse inmediatamente en Empresa en plena 
expansión. 

—Preferible especializado en la rama de electri­
cidad. 

—Dotes de mando y organización, 
—Formación específica por cuenta de la E m ­

presa 

Interesados, dirijan correspondencia con amplios, da­
tos, "curriculum vítae" y pretensiones económicas al 

número 1.567. 
Almirante Bonifaz, 3. B U R G O S 

(R. O. C . 7.871) 

A J U S T A D O R E S 
D e 1.a y 2.a p a r a m a n t e n i m i e n t o 

S E N E C E S I T A N e n : 

M I C H E L I N 
Se valorará la experiencia de taller. 

Se tendrá en cuenta la formación a escala de 
MAESTRO INDUSTRIAL. 

SE OFRECE: 

Trabajo Inmediato y estable. Posibilidad de 
promoción según aptitudes. Complemento de for-
ffiación en nuestras fábricas de España. Solución 
de vivienda para casados y solteros Economato 
y comedor aconómlcos de la empresa. 

Interesados, presentarse en MICHELIN. Ca­
rretera Valladolid s/n. ARANDA DE DUERO. 
O escribir al Jefe de oersonal. Ref. 1. O. Prof. 

(Absoluta reserva) 

U n médico muy conocido 
afirmaba en el euros de una 
entrevista: 

—Jamás me ha desperta­
do durante la noche una 
persona que no hubiera ce­
nado. E n cambio, se me na 
despertado cien veces por 
personas que hab ían cena­
do demasiado. 

Bernardo, Joven casado, 
pregunta a su esposa al 
acostarse: 

- C e n a r a , ¿has renovado 
el agua de los peces ro­
jos? 

—No merece la p e n a 
•responde la Joven s e ñ o ­

ra—, n i siquiera han bebi­
do la que le puse la sama-
na pasada. 

— o — 

Una mariposa se desliza 
entre las pág inas del anua , 
rio telefónico. 

—¿Qués haces? —le pre­
gunta otra mariposa. 

—Estoy buscando la di­
rección de una tienda de 
flores —contesta la prime­
ra. 

E n la selva pasean un 
gran elefante y un pequeño 
ratón. E l paquidermo, bien 
complaciente, le hace subir 
al ra tón sobre sus espaldas 
para que no se fatigue. Y 
al cabo de un rato, el roe­
dor, en excelente camarada, 
le propone: 

—Bueno, amigo, ¿cambia­
mos? 

— o — 

U n a señora le dice a un 
viejo cazador: 

—Mi marido vuelve siem­
pre de la caza muy mejo­
rado, menos gruñón, m á s 
atento. 

Y el viejo cazador le ma­
nifiesta: 

—¡Es que durante toda la 
Jornada ha tenido a su pe­
rro como único modelo! 

— o — 

Visto en un hotel de E d i m ­
burgo este aviso en el tono 
de la tradicional Idiosincra­
sia escocesa: 

"Se ruega no tocar los 
aparatos con las manos h ú ­
medas antes de haber arre­
glado la cuenta por la es­
tancia en el hotel". 

Visita del veterinario en 
el zoo, quien sentencia: 

—Darán dos gotas al ele­
fante. Está muy acatarrado. 

- ¿ C ó m o de cuanto las go­
tas? —pregunta el cuidador 
de los animales, 

—De cuatro a cinco litros 
cada una, 

— o — 
—Tengo dudas acerca de 

los sentimientos de mi no­
vio —dice Mari L o a Mari 
L u . 

—¿Por qué crees eso? —le 
responde la otra—, ¿No te 
ha i'egalado un estupendo 
ramo de flores? 

—Sí, pero flores artificia­
les —aclara la novia. 
E N E L T E A T R O 

A la terminación del pri­
mer acto de una comedia en 
el teatro, buen número de 
espectadores entre los que 
figura una brillante repre­
sentac ión del sexo femeni­
no, abandonan la sala para 
fumar un cigarrillo. Coin­
ciden dos amigos que no se 
han visto después de algún 
tiempo. 

—He sabido que te han 
dado un puesto directivo 
muy bien pagado —dice 
uno—. Dada nuestra amis­
tad, puedo preguntarte: 
¿Conoces al gerente de ¡a 
empresa? 

—Desde luego, pero,,, 
—¿Qué? 
— E l no me conoce a mi 

-conc luye el otro. 

¿Qué comes? 
Solución al jeroglífico: 

Sólo un Jía voló solo. 

L a C H I S P A d e O l m o 

yo uso 
EL MI&MQ LEMA qUE 

U MEDALLAm AmK'-
tíoy LE CbBKo MAS QÜt 

AYER FERO MEMOS 
^ÜE MAM-ANA 

5 E 

CONTABLE 

ADMINISTRATIVO 
P R E C I S A 

E M P R E S A C O M E R C I A L 
R A D I C A D A E N B U R G O S 

F U N C I O N E S : 

—Se responsabilizará ante 
la dirección de la orga­
nización y control de la 
contabilidad general y 
analítica de la empresa, 
presupuestos relaciones 
con Bancos, presupues­
tos de compras, control 
de inventarios, e tc , im­
pagados etc, 

S E E X I G E : 

—Preferible titulación pro­
fesional 

—Amplia experiencia en 
puesto similar en empre 
sa importante. 

—Dotes de mando, inicia­
tiva y dotes de organi­
zación 

S E O F R E C E : 

—Retribución a convenir. 
—Puesto de responsabili­

dad en empresa sólida y 
en período de expansión 

Enviar "curriculum vitae'" de­
tallado a A S F I C O Avda del 

Cid . J . 2.» F 
Teléfonos 224471 y 207172 

H O R O S C O P O D E L 

P R O F E S O R S E S M A 

( S e m a n a del 10 a l 16 de Dic iembre) 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 dé Abril). — Imprevistos 
con algún retraso de última hora. Gastos. Encuentro agrá, 
dable y afortunado. Dudas resueltas. Facilidades con cierta 
contrariedad de carácter inesperado. Tenga paciencia sobre 
todo. , • • • • 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — St/eríe y 
éxitos expeciaknente en lo que se realiza con verdadera espon­
taneidad Explicaciones que no conducen a nada. Atmósfera 
de tensión. Oportunidades que no se utilizan. Cierta depresión. 
No permanezca ocioso 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Impor-
tanda de una gestión y de terceras personas. Datos útiles. 
Palabras mál interpretadas evite susceptibilidades. Motivo en 
general de satisfacción aunque existe también alguna dificuU 
tad Evite autosuficiencias. 

CANCER (tiel 22 de Junio al 22 de Julio). - Necesidad 
de actuar con mucho sentido de la oportunidad. Ilusión y sa-
tisfacciones intimas Suerte en general. Fiesta o reunión. Sa-
tisfacciones sociales de gran interés Actúe con agilidad 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Gastos bien 
realizados Oportunidad que no debe dejar pasar Compensa­
ciones posteriormente y suerte en definitiva. Cierto cansancio 
y ráfagas de pesimismo y más tarde de optimismo y euforia. 
Sepa esperar. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). - Suerte 
pero si sabe en ¡o posible ocuparse de lo importante y no de lo 
accesorio. Riesgo de cierta violencia o celos Oportunidad para 
diversión o fiesta, tal vez excursión. Evite discusiones. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). - Favo­
rable par actividades habituales o en lo profesional Gastos 
bien realizadas. En el campo efectivo, regular Más bien ad-
verso. Soledad íntima Dificultades e imprevistos Riesgo de al­
guna riña. Evite determinadas compañías. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Facilidades de otras personas logro de algún proyecto o deseo 
práctico Suerte o éxitos pero con complicaciones y riesgos. 
Oportunidades mal utilizadas Proyecto que no debe olvidar. 
No se deje impresionar. 

. SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Necesidad de una compra Proyectos o acuerdos de interés. 
Contrastes o vaivenes en la suerte y evolución de su vida 
afectiva Predominio del optimismo Oportunidades Fiesta, 
comida grata, etc Evite excesos 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). — 
Acentúe mucho el sentido práctico y vigile sus intereses. Nue­
vas relaciones o ilusiones en la vida social y éxitos en lo que 
no es importante. Evolución ooco destacada. Vea las cosas 
panorámicamente. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero) - Wo se 
anticipe a los gastos y asegure los últimos pasos No confíe 
en la suerte. Suerte sobre todo con personas o persona de 
fuera o extranjera Insista en lo dudoso y deje aclaradas 'as 
cosas. Actúe con lentitud. 

PISCIS (del SI de Febrero al 20 de Marzo) ~ Dudas 
sobre un proyecto o una oferta Gastos que se equilibran 
con ios ingresos Noticias gratas Prueba de afecto o admira­
ción. Evite la vehemencia y el apasionamiento. Riesgo de dis­
gusto. Gane tiempo en todo. 

(Colaboración FIEL. Servicios Especiales de EFE) 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

LAS DIMISIONES 
M 4 HIHÍI D̂e nuestra Redacción — S — ) . — ÍTI/ÍUUIU." Aquí no dimitía nadie, como uste­

des saben, porque dimitir estaba 
mal visto, pero un día dimitió un señor y ya nó se 
pasa fecha sin que dimita alguien de algo, de mo­
do que abrimos por la mañana el periódico dicién-
donos: «Vamos a ver quién ha dimitido hoy». 

Es curioso cómo ha cambiado el concepto moral 
de dimisión en España. Casi todos los valores están 
un poco trastocados en el país. Es lo que Nietzsche 
llamaría la «trañsvaloración de todos los valores». 

Nosotros somos nietzscheanos a nuestra manera 
castiza. E l dimitir era. generalmente, una especie 
de suicidio administrativo, dimitir era algo honro­
so, digo, triste, grave y respetable. Luego se con­
virtió en una especie de traición, una rebeldía o 
una escapada. Aquí no dimitía nadie. Había que es­
perar a que lo dimitiesen a uno, porque dimitir es­
taba mal visto. Ahora que hacemos monumentos a 
todo, habría que hacer el monumento al dimisiona­
rio, al señor que dimitió por primera vez. 

Ya no me acuerdo quién fue. pero alguien debió 
ser. Puede decirse que España empieza a cambiar, 
no con las bases americanas, con el gol de Gento o 
con el plan de estabilización. España empieza a 
cambiar y se desmonolitiza cuando el primer jefe 
de negociado, o lo que fuere, presenta su dimisión, 
que era una cosa insólita y nunca vista por las ge­
neraciones de postguerra. Ahora, como aqui nos 
acostumbramos a todo, se ven ya las dimisiones co­
mo una cosa normal. Y así nos va como nos va. \ 
Una mañana se levanta el capitoste v le dice a su 
señora: 

—Presen, que me parece que dimito. 
Doña Presen se da una vuelta en la cama y si­

gue durmiendo, pero luego bota sobresaltada: 
-—¿Qué has dicho de dimitir. Aqui la que dimite 

soy yo, que me voy ahora mismo con la maleta a 
casa de mi madre. Tú no dimites hasta que yo ño te 
lo diga, ¿comprendes?. ¿Quién eres tú para dimitir 
sin consultarme a mí? 

—Mujer, en todo caso tendré que consultarle al 
señor ministro... 

—Ni señor ministro ni gaitas. Tú dimites cuando 
yo te diga. Y ahora que nos van a dar el «Citroen» 
silencio, nada de dimitir. Aquí que cada palo aguan­
te su vela. 

Con el reforzamiento de la autoridad y el auge 
que se le ha dado a la familia en nuestro país, vie­
ne asimismo el reforzamiento de la santa esposa, 
que se siente piedra angular de la Patria. No hay 
nada que hacer. De modo que el que dimite es un 
macho, no sólo por salirse de los cauces estableci­
dos, sino por enfrentarse a su señora. 

Algo está pasando en el país para que la gente 
dimita. No es sólo una liberalización de la autori­
dad, sino una crisis de la familia, pues ya se sabe 
que la familia no está dispuesta casi nunca a que 
papá dimita de nada. «Tienes que sacrificarte por 
los chicos. Manolo», dice siempre la santa esposa 
para tranquilizarle la conciencia al que la tiene in­
tranquila y sucia. Y con la coartada de los hijos 
se sigue en el machito, que es ya todo un burro 
garañón. A nivel público, a nivel privado, en el hon­
rado servicio de la Administración y en el abne­
gado servicio al capital, está empezando a cundir la 
peste de las dimisiones. La noticia de un fuego 
trae otro fuego. La noticia de una dimisión trae di­
misiones en cadena. Lo mejor sería no hablar de 
estas cosas. Le he preguntado a un dimisionario si 
lo ha hecho porque no está de acuerdo con la doc­
trina legal. 

Qué va. Yo soy fiel en todo a los principios fun­
damentales. Lo he hecho por fastidiar a mi señora. 

Acabáramos. 
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La propaganda al todo. 
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D i a r i o B u r g o s 

garantiza la eficacia de su 
omínelo/ por la gran difu­
sión de nuestro periódico. 

S A L C 
O D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Cifra). — E l "Boletín Oficial del Estado" 
publicará el próximo lunes, entre otras disposiciones, las 
siguientes: Presidencia del Gobierno. — Decreto sobre 
precios ex-refinería de las naftas utilizadas como materia 
prima industrial. Instrucción para el proyecto y la eje­
cuc ión de obras de hormigón en masa o armado, aproba­
da por decreto 2062/1973, de 19 de Octubre (continua­
ción). = Obras Públicas. — Renfe. Orden por la que se 
deroga la de 1.° de Junio de 1946, por la que se señala­
ban las normas para la venta al público de suplementos 
de cama en viajes por ferrocarril. = Industria. — De­
creto por el que se aprueba el contrato entre Ciepsa, 
Empasa, Enpensa y Apex, sobre ces ión de participacio­
nes, por la primera a las otras-tres de la titularidad de 
un permiso de invest igación de hidrocarburante. 

O I N G R E S O S P O R V E N T A D E S E L L O S 

Madrid (Logos^. — L a administración espera recau­
dar en el año 1974, por venta de sellos y otros fran­
queos nueve mil trescientos millones de pesetas, según 
se desprende de los presupuestos generales del Estado. 
A esta cantidad hay que añadir otros mil cien millones 
por tasas de Telégrafos, novecientos cincuenta millones 
por giros telegráficos y telex, quinientos millones por 
tasas de giro postal. E n total los servicios de Correos y 
Telecomunicaciones tienen previstos unos ingresos del 
orden de los trece mil quinientos millones de pesetas, 

• E S P A Ñ A Y " E U R O C O N T R O L " 

Bruselas (Efe). — Una delegación española y . otra 

Va a presentarse 
a trámite la ley 
de incompatibilidades 
en las Cortes 

Madrid (Logos) — Más de la mitad de los procura­
dores en Cortes se verían obligados a cesar si prospera 
la proposic ión de ley regulando las incompatibilidades 
entre los cargos públ icos y las funciones representativas 
de procuradores. 

Dicha proposic ión de ley será presentada a trámite la 
próxima semana, pues ayer ya se habían recogido las 
firmas reglamentarias. Trata esta proposic ión de que 
se cumpla por el Gobierno el mandato legislativo de la 
disposición final cinco del vigente reglamento de las 
Cortes, que establece que el régimen de incompatibili­
dades sería regulado por una ley especial. 

Aunque el Gobierno ha anunciado en varias ocasiones 
que se proponía enviar a las Cortes una ley regulando 
las incompatibilidades, que parece que ahora se incluyen 
dentro del proyecto de ley general de la participación, 
la representación y el sufragio —los procuradores fir­
mantes de la propos ic ión entienden que en su día fir­
maron la propos ic ión de ley de su reglamento, las que 
aborden ahora la regulaión de las incompatibilidades 
de sus miembros, sin esperar a que el Gobierno remita 
un proyecto de ley. 

L a proposic ión parte del doble principio de que las 
incompatibilidades parlamentarias se pueden presentar 
bien por el influjo que sobre el cuerpo electoral tenga 
el cargo del candidato, o bien por las dificultades que 
tiene cualquier cargo públ ico para ejercer con eficacia 
e independencia la función representativa, puesto que, 
vinculado como es tá a la obra del Gobierno, «parece ló­
gico —dicen— que se abstenga de intervenir en las ta­
reas parlamentarias en beneficio de la autonomía de las 
Cortes y de la propia coordinación de funcionarios». 

L a proposic ión establece incompatibilidades entre los 
cargos de libre designación de la Administración central, 
autónoma e institucional del Estado, del Movimiento, de 
la Organización Sindical que «lleven aparejado el ejer­
cicio de autoridad o jurisdición», así como con los pre­
sidentes, consejeros y titulares de los monopolios del E s ­
tado, empresas concesionarias dé obras y servicios pú­
blicos y empresas nacionales o de cualquier otra índole 
en que el Estado tenga una participación mayoritaria o 
que por su naturaleza es tén sometidas al control deciso­
rio de la Administración, as í como a los jueces, magis­
trados y fiscales en todos sus grados L a incompatibilidad 
para ser elegido procurador se pide también para quie­
nes desempeñen o hayan desempeñado , un año antes de 
la fecha de la elección, cualquier cargo regional, pro-
vincial o local de libre designación del Estado, del Mo­
vimiento, de la Organizaión Sindical, de las Corporaciones 
locales o de los onganismos a u t ó n o m o s de cualquiera de 
estas organizaciones. L a misma incompatibilidad se soli­
cita para los ministros de cualquier confes ión religiosa. 

Gomo incompatibilidades natas, se establecen las de 
los directores generales o cargos de análoga categoría de 
la Administración del Estado, del Movimiento y de la 
Organización Sindical, Gobiernos Civiles, Jefaturas pro-
viniales, alcaldes y presidentes de Diputación, puestos 
de libre designación de la Administración autónoma e 
institucional, los ya citados presidentes, consejeros y 
titulares de empresas nacionales o monopolios del E s ­
tado y los juees, magistrados y fiscales, excepto los 
procuradores que, conforme a leyes fundamentales, lo 
sean por el desempeño de cualquiera de estos cargos 
—como ios conejeros nacionales y presidentes de altos 
organismos. 

Sugieren los firmantes de la proposición que los ín-
cursos en incompatibilidades deberán optar por uno u 
otro en el plazo de odio días . S i esta proposic ión de ley 
llegara a prosperar, más de la mitad de los procurado 
res deberían cesar. 

belga mantuvieron ayer en esta capital un amplio cambio 
de impresiones acerca de las modalidades del ingres0 
de España como miembro de pleno derecho de "Euro, 
control" organización europea para la seguridad de ia 
navegación aérea. Los primeros obstáculos para comen, 
zar las conversaciones que desembocarán en el ingreso 
español en "Eurocontroí" desaparecieron desde el mo. 
mentó que, por gestión del embajador de España en Béj. 
gica, Francisco Javier Elorza, Marqués de Nerva, la re. 
presentación belga alcanza el mismo rango que la espa. 
ñola para poder negociar al nivel exigido por España. 

© R E N E G O C I A C I O N D E L A D E U D A D E C H I L E 

Santiago de Chile (Efe), — Una delegación de eco. 
nomistas chilenos viajará a fines del próximo mes de 
Enero o a principio de Febrero a Francia, con el fin de 
iniciar conversaciones con dirigentes de los países que 
integran el club de París sobre la renegociación de la 
deuda externa de este país, según informa hoy el presi-
dente del Banco Central de Chile, Eduardo Cano. Mien­
tras tanto, expertos del Fondo Monetario Internacional 
que se encontraban en esta capital estudiando diversos 
aspectos de la política económica iniciada por la Junta 
de Gobierno, en especial lo referente a la contención 
del proceso inflacionista y las medidas en favor de la 
producción y el comercio, pusieron ayer término a su 
labor, regresando a sus respectivas sedes. E l informe 
que entreguen los expertos del F M I , se estima indispen­
sable para los propósitos de las autoridades chilenas de 
renegociar la deuda externa. 

O G I B R A L T A R E N O S E N C O N T R A B A N D O D E 
D R O G A S 

Soulthamton (Inglaterra) (Efe). — Dos gibraltareños 
han sido acusados hoy en un tribunal de Soulthamton de 
un importante contrabando de marihuana, valorado en 
182.000 libras esterlinas (24.206.000 pesetas). Los dos 
fueron detenidos esta mañana a la salida del "ferry" 
procedentes de Tánger, cuando los agentes aduaneros 
encontraron 250 kilogramos de marihuana, escondidos 
en un falso suelo y en el depósito de gasolina del auto­
móvi l "Mercedes" que los transportaba. Los dos fueron 
enviados a la cárcel en espera de una nueva comparecen­
cia para iniciar el juicio contra ellos. Otros dos gibral­
tareños se encuentran también detenidos en la cárcel 
de Soulthamton, después de que la Policía encontró una 
cantidad de marihuana escondida en el automóvil que los 
conducía desde Tánger, hace dos semanas. 

e D E S C O N T E N T O P O R L A E S C A S E Z Y C A R E S ­
T I A D E L A G A S O L I N A 

Washington ( E f e ) . — E l descontento entre los 
camioneros por escasez y c a r e s t í a de gasolina se ha 
extendido por toda la n a c i ó n con l a amenaza de una 
hue lga general para d í a s p r ó x i m o s . L a s protestas i 
manifestaciones han alcanzado las carreteras, princi­
palmente en el Estado de Ohio donde l a P o l i c í a de 
T r á f i c o tuvo Que intervenir para evitar la paraliza­
c i ó n . E n Washington, u n a d e l e g a c i ó n de camioneros 
se e n t r e v i s t ó con el secretario del Transporte . Br ine-
garf. p a r a expresarle s u p r e o c u p a c i ó n cor la subi­
da de precio de l a gasolina y e l l í m i t e de veloci­
dad ordenado por las autoridades, 

e I S L E Ñ O S E V A C U A D O S , E L V O L C A N 
A M E N A Z A 

Noumea (Nueva Caledonia) ( E f e - R e u t e r ) . —- Seis­
cientos habitantes de una p e q u e ñ a is la del Pacífico* 
S u r . cerca de Noumea, s e r á n evacuados l a p r ó x i m a 
semana, porque existen temores de que u n v o l c á n 
e s t á a punto de entrar en e r u p c i ó n . Ya que según 
expertos creen que e l v o l c á n Monte G a r e t borrara 
de l m a p a la p e q u e ñ a is la de S a n t a M a r í a , de unes 
300 k i l ó m e t r o s cuadrados aue se encuentra entre 
Nuevas H é b r i d a s y F U i C a l c u l a n los expertos aue 
h a c i a el d í a de Navidad o c u r r i r á u n a violenta erup­
c i ó n ; l a p o b l a c i ó n s e r á tras ladada por fuerzas del 
e j é r c i t o f r a n c é s los d í a s 14 y 15 de Dic iembre . 

R E G A L E A R T E 

E L ATEUER 
Anuncia a sus amigos y clientes la próxim • 

inauguración de su 

4 . ' EXPOSICION DE NAVIDAD 
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DIBUJO, PINTURA. GRABADO 
Y CERAMICA 

Bernard ino de Obregón. 8. Teléfono 20 5815 
L A S H U E L G A S ( B U R G O S ) 



pese a quien pese y a pesar de los ¡nventós... 

EN E l F U T U R O T O O O S 
S E R E M O S C A L Y 

¿Está cercana la época en que se-
res humanos como el cantante Dave 
pee, el sabio Einstein, el futbolista 
/\yala, serán considerados criatu­
ras extrañas, recuerdos de la «Era 
capilar» definitivamente muer ta? 
¿perderá la humanidad el pelo, en 
forma definitiva? ¿Se harán realidad 
|as especulaciones sobre el «mono 
desnudo»? ¿Son los hombres calvos 
los mejores exponentes de una mas-
culinidad a ultranza y un vigor se­
xual poco menos que inextinguible? 
¿Fomenta el pelo graso la caída del 
cabello? 

Frente a nosotros, el profesor 
Hansotto Zaun, de la clínica univer­
sitaria de Homburg, toda una vida 
dedicada a los problemas del ca­
bello. Un catedrático que «peina ca­
nas». Un científico abierto a la cu­
riosidad periodística. 

COMO BOLAS DE BILLAR 
— Mire usted, la alopecia o caí­

da del cabello es una herencia de 
nuestros antepasados y es más fre­
cuente en el hombre. Se presenta 
preferentemente en los años mozos 
y el número de sus víctimas es ma­
yor con el paso del tiempo. 

— ¿Puede pensarse, entonces, se­
riamente, en una humanidad calva? 

— Las previsiones científicas in­
dican que dentro de algunos cientos 
de años la mayoría de los hombres 
tendrán la cabeza como una bola 
de billar. 

— ¿También las mujeres corren 
, este peligro? 

— Afortunadamente, no. Las mu­
jeres heredan y traspasan a sus 
sucesores la predisposición a la cal­
vicie, pero junto a la tendencia here­
dada es necesario otro factor: la 
hormona andrógena o sexual mas­
culina. 

^ Al llegar a este punto se hace in­
evitable la alusión a la vieja creen­
cia de que los hombres calvos pre­
sentan una masculinidad especial­
mente acusada. 

— Se trata de un mito como cual­
quier otro. Entre las mujeres sanas, 
incluso aunque tengan una cierta 
predisposición a la caída del cabe­
llo, la calvicie no es el resultado de 
una defic ¡encía de andrógenos^ Y 
solamente en el caso de una pro­
ducción enfermiza de esta hormona 
se produce entre las mujeres la pér­
dida total del cabello, igual que- en 
el hombre. 

— ¿Es cierto que las personas de 
cabellos grasos pierden más rápida­
mente el cabello? 

— Otro mito. Desde que se co­
ceen con exactitud y son minucio­
samente experimentadas las condi­
ciones bajo las cuales se produce 
'a caída del cabello, jamás se ha 
Podido comprobar que exista real­
mente esa cómica fábula inventada 
Por algún peluquero francés y bau-
^zada por un aprendiz de farmacéu-
^co como «alopecia seborreica». La 
calvicie no hace ninguna distinción 
^ntre cabellos secos, grasos, riza­
o s , lisos, cortos o largos. 

MUTILES LAS LOCIONES 
. ¿Cuál es el remedio más in­

dicado para frenar la alopecia? 
. 7 - E n las mujeres, la normaliza-

Clon del nivel hormonal, siempre y 
, j^ando se inicie a tiempo. Ya en el 

hombre es más difícil. Es cierto que 
Se disponen de algunas sustancias 
^ctivas que neutralizan a las hormo 
as masculinas, pero con ello no 
e influye seriamente sobre la alo-

Pecia. Como todavía no podemos 
^anipular la predisposición heredi-
arla de una persona y como ade-

í + as.,no queremos modificar la s¡ -
uación hormonal en el hombre, has-
a ahora no nos hemos atrevido a 

. sbozar una terapia idónea contra 
ia calvicie del varón. 

¡1 

— Pero... ¿y los cientos de pro­
ductos que la cosmét ica pone en 
nuestras manos? 

—Hay algunas lociones capaces 
de combatir la caspa y los procesos 
grasos, pero ninguna de ellas pue­
de frenar la caída del cabello o ace­
lerar su crecimiento. Quizá aquellas 
soluciones que contengan hormonas 
de la corteza de las suprarrenales... 
pero tampoco en todos los casos de 
alopecia. 

— ¿Qué opina de los trasplantes 
de cuero cabelludo? 

— Que ellos no permiten cubrir 
grandes superficies calvas y por lo 
tanto su éxito es relativo. En los 
casos de calvicies parciales pueden 
ser recomendables. 

— ¿Recomendaría a un calvo el 
uso de tupés o pelucas? 

— Sí, señor; sin reservas. 
— ¿Son mejores las de cabello 

natural que las de artificial? 
— No veo ninguna diferencia en 

lo que concierne a la reacción del 
cuero cabelludo. Y si se llegan a 
producir fenómenos de intolerancia, 
ello se debe casi siempre al agluti-
namiento que sostiene la armadura 
del cabello. 

Que el cabello es un tema que 
apasiona; que una calvicie puede 
traer como consecuencia un divor­
cio o, como en los juegos ol ímpicos 
de Munich, desatar una discusión 
internacional por culpa de la dicho­
sa «prueba capilar» para determinar 
el sexo de las atletas; todo ello nos 
habla de la importancia social del 
cabello. Pero, aunque el cabello po­
dría enfocarse también desde un 
ángulo biológico o, desde la alta 
alcayata de la psicología, preferi­
mos seguir considerando el más 
candente y, digamos, pedestre, te­
ma de la calvicie. Ahora nos res­
ponde el dermatólogo hamburgués 
Profesor Karl - Heinz Schulz. 

NO HAY REMEDIOS EFECTIVOS 
— Triste quizá ha de ser para 

los hombres la noticia de que no 
hay remedio que impida o detenga 
la calvicie masculina. Hace algunos 
años se dijo que con dosis de hor­
monas sexuales masculinas, podría 
hacérse le frente: entre tanto se han 
descubierto tantas complicaciones 
que los médicos nos hemos visto 
obligados a desaconsejar su em­
pleo. Pero hay más: Se ha com­
probado que muchas enfermedades 
del cuero cabelludo son debidas al 
uso de colorantes, tintes o cosmé­
ticos no adecuados y cuyos compo­
nentes pueden ser incompatibles 
con la piel de quien los usa. 

— ¿Puede hablarse tal vez de en­
fermedades de origen cosmét i co? 

— Afortunadamente, los cosméti ­
cos usados hoy en día ya no cons­
tituyen un grave peligro. Han des­
aparecido los colorantes minerales, 

particularmente los que contenían 
plomo, como era el caso de los usa­
dos por las antiguas romanas. En mi 
consulta he constatado que só lo una 
de cada 20 personas debe su dolen­
cia dérmica a algún c o s m é t i c o . 

También en Hamburgo reside el 
catedrático Gustav Hopf, uno de los 
más prestigiosos dermatólogos del 
país alemán, quien nos habla de la 
caspa, uno de los f enómenos —pre­
sumiblemente factor número uno en 
el desencadenamiento de la calvi­
cie— que más discusiones ha des­
pertado en los círculos médicos ale­
manes que se ocupan de la alope­
cia. 

— Hoy se dispone de muchas ar­
mas contra la caspa. Además ya sa­

bemos cómo se produce: el cuero 
cabelludo escama de doce a veinte 
veces más que la piel. La caspa es­
tá compuesta en ocasiones por unas 
cien células muertas. Hay prepara­
dos para el lavado del cabello que 
alejan del cuero cabelludo las célu­
las muertas y frenan el proceso de 
su «fallecimiento». Con esos prepa­
rados una persona puede lavarse la 
cabeza dos o tres veces por semana 
sin temor a que aumente la secre­
ción sebácea . En el curso de estos 
tratamientos, la persona debe abs­
tenerse de lavarse la cabeza con 
champús o lociones normales. 

Andrés SALCEDO 
SAPHAN PRESS 
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